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( o TEMPO -r- Pressão Atmosférica média: 1007.5
milibares. Temperatura, média' do dia: 23.7 graus
centfgrados, com um .rnãxio no ponto de' maior
insolação de 28.2 graus e um mínimo, à noite, de' ,

15.4 graus (No Planalto, a média das mínimas será
de 07.1 graus). Estado médio do Céu: Cumulus,
Strátus, de claro a encoberto. Nevoeiros noturnos
nas margens de rios, serras e Litoral e com chuvas'
esparsasno Planalto, passando a estável-bom (Ama-,
nhã, início do inverno astronômico, às 08h'19m)'l
Previsão: . Seixas Netto.

"
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Galo dopado
não perdia.
nunca na

rinha de,'

Porto Alegre

I

[. o Secretário de Defesa J,am�s Schlesinger alertou que 'a Rús�ia desenvelve novos p�ojéteis nucleares,
,,'

.. '

I

FESTA JUNINA - Terá início na tarde de

hoje, a Festa Junina promovida-pela Iscola
Básica São José, na rua Pe. Roma. A festa
prosseguirá amanhã, e em sua programação,
além de barraquinhas, quentão, amendoim,
pinhão e etc., haverá danças juninas tradicio­
nais .e baile, a ser levado a efeito no Salão da
Escola.

1,,)..
Se os coreanos do norte invadirem o sul, os

,

EUA não hesitam em inaugurar a "guerra nuclear"

2)
A terrível arma soviética, foguetes co� ogivas

,

nucleares, é a mais nova preocupação dos EUA

---:-----DISTENSÃO---
Ulisses'

A crença numa

viagem rumo

à democracia

Num documento de 900 linhas, '

em que define o que 9 seu

partido entende por "reforma
com democracia", o deputado
Ulisses Guimarães se dispõe
a ouviraNação sobre as

alternativas políticas,
acreditando que "a distensão
há de sercaminho e não ardil,
uma viagem à democracia"(Pg.5)

. ,

"

Vilela

,A Constituição.
de 46 como

modelo liberal

Para o 'senador por Alagoas
Teotônio Vilela, um dos arautos

arenistas da distensão, o
processo não ilide a Revolução,

nem implicará em grandes
cirurgias. Basta que se

substitua os atos-institucionais

pelos constitucionais, recorrendo-se.
às conquistas liberais da

Constituição de 1946. (Pg.5)

Avião desce em
chamas no
Hercílío Luz
e fere piloto"

páfli"" II.

.' / r

.:.. c

,

_
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A' ponte sobre o rio Chapecó, .corn uma extensão, de 25.5 'metros, será inauqurada em meados de julho, elimi'nando o único obstáculo ao trânsito na BR·282, entre osmunicfpios de Joeçaba e São Miguel do Oeste. "
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E'sladosUnidospodemusar armas

n
.

cleares contraCoréia doNorte
" "

. I"

A possibilidade foi levantada pelo .secretário da DHfesa James Schlesinger, que também falou sobre o "periqo soviético'
PORTUGAL MFA pode apressar oI Marchais isentade culpa o I

.
r

,.PC no episódio d
..
,

o República processo revo uconàno
, por'Stephens Broening, da AP'

.

Lisboa - O partido comunista portu- sembléia de oficiais navais.
· guês está se esforçando para converter Diz-se que a pressão sofrida por Cu­

. Portugal na primeira república popular da nhal e os comunistas. deve-se ao fato de
Europa OCidental e conseguiu o apoio do saberem. que estão trabalhando com um

conselho revolucionário militar em seu in-' prazo, imposto pelos seguintes fatores:
tento, afirmaram ontem. fontes informa- - O almirante Victor Crespo, governa
das, -dor militar de Moçambique .e chefe de.

'Os informantes anunciaram que recen- 15.000 disciplinqdos soldados anticomu-
· temenie os comunistas haviam começado nistas regressará ao país com seus homens
a receber àrmas checas, provavelmente pa- depois que a ex-colônia receba a indepen­
ra apoiar seu esforço para conquistar o dência na próxima semana.
poder. .

- Cerca de 30.000 colonos brancos de
Segundo as fontes - não comunistasso . j{ng@lá, anticomunlstás. constituem pro­

chefe do partido comunista, Álvaro Cu- blemas em potencial parti. Cunhal e deve­
nhal, está procurando agir rapidamente rtio chegar a Lisboa dentro das prôximas
antes que elementos previsíveis inclinem a semanas.

balança para o outro lado, .: A economia, numa crise profunda,'
Os informantes expressaram seus te- parece estar próxima do colapso e a in­

mores no momento em que o conselho tranquilidade popular ameaça por isso al­
revolucionário integrado por 30 oficiais cançar tais proporções que irá prejudicar
das três. 'armas está reunido no palácio' os comunistas e os outros partidos. Os in­

presidencial analisando o que um porta- formantes afirmam que Cunhal trabalha
voz militar descreveu como "a próxima com prazo de semanas.

etapa da revolução" ou seja o rumo que' Nos últimos tempos tem sido difícil
Uma cena próxima ao jornal "República". tomará o país. encontrar autoridade no país pois pare-

.

i Nos debates preparatórios, afirmaram cem multiplicar-se os centros de decisão
,

... - .- os informantes, não menos de cincomem- militar e governamental que frequente­
bras do conselho falaram enfaticamente mente trabalham com objetivos afins.
SQ'bre o estabelecimento de uma democra- ,As instituições tradidonais como a

cia popular agora mesmo - um regime Igreja, tem sido humilhadas com a aparen­
comunista. Um dos cinco, informaram, . te conivência dos militares, cuja atenção
está estreitamente ligado ao primeiro mi-. se concentrá notoriamente na luta interna
nistro Vasco G onça.lves..· pelo poder.

Vasco Gonçalves e os cinco foram A igreja advertiu esta semana que uma

identificados como os capitães Carlos revolução excessivamente radical e rápida
Contreiras, Ramiro Correia, Manuel Mar: pode provocar a contrarevolução.
tins Guerreiro e o tenente José Judas to- Os elementos militares moderados dão­

doe da marinha e o capitão do exército se conta 'dos perigos e alguns afirmam que
, LuisFerreira. ex-auxiliar de Gonçalves. ': fazem todo o possível para manter o equi-

.

Os oficiais disseram que alguns outros librio no país e promover as instituições
oficiais do Conselho entre eles o primeiro democráticas pluralistas..
ministro, deram tácito apoio à Jdéia de' Diz-se que o chefe da facção moderada

uma república popular, mas que global- :é o presidente da república, general Fran­
imente os pró-comunistas estão em mino- cisco Costa Gomes, que chefia também o

na, -Ó»; ",
.'.

•

•

conselho revolucionário.
,.o Conselho Revolucionário tem am-

','

O presidente conseguiu evitar um' cho-
·

pios poderes e poderia.mudar o país mé- que aberto e ao mesmo tempo proteger as
diante um simples decreto, passando' a df- '.. instituições democráticas..

.. rigir o conselho provisório em que a maio- .
'Em meio a situação, fontes dos parti-

ria dosministros são civis.
'.

dós políticos que -participdm do governo .

Informou-se que os elementos modera- ptognosticaram uma iminente restrutu-
",.) ( dos 'l1b conselhoueststem a investida co- râção·dt!gabinete.. .

'

ti .

_,
, muniste, que nas' últimas semanas afetou

.

Afirmaram que seriam destituídos os.

O diretor do República, Raul Rego.' também o crítico .campo dos meios-de di" ministros do setor econômico, mas que
.• .

fusão.
.'

Vasco Gonçalves permaneceria como pri-
. No meio da luta pçlo poder que se pas-: meiro ministro.

.

·

sa'quase que inteiramente nos bastidores; Entretanto, Gonçalves 'impôs restrições
surginam noticias não confirmadas de que aos' movimentos dos 'membros do gabi­
o gene,al Saraiva de Carvalho, chefe de nete, estabelecendo que devem imformá­
segurança militar corre o risco de ser re- lo antecipadamente se sairem de Lisboa
movido. e que os capitães Correia e Con- por mais de 24 horas e quê devem obter

treiras haviam sido repudiados numa as- permissão pará viajarem para o exterior,

Paris - o chefe do Partido Comunista .

francês, George Marchais, declarou numa

reunião da- comissão política, "que não
existe prova concreta de que o Partido'
Comunista português seja responsável
pela ocupação do jornal República-Belos
gráficos". A informação circulou ontem

. no jornal comunista francês L'Humanite.
Por outro lado, o dirigente comunista

da Confederação Geral do Trabalho da

França, Georges Seguy, disse em entre­
vista à imprensa que .é "horrível" a infor­
mação de que os militares portugueses te­
riam entregue as chaves, do jornal socialis- .

ta República aos gráficos comunistas.
� Há apenas cinco comunistas entre os

. empregados de República elo porta-voz.
dos trabalhadores não é membro do Par­
tido Comunista - afirmou Seguy -.

Por 'sua vez, Georges Marchais lembrou
que os comunistas portugueses apresen­
taram "repetidas declarações a favor da
liberdade de expressão, pluripartidarismo
e entendiménte com o Partido Socialis­
ta".
Disse que o PC francês críticeu os de
outros países quando surgiram dívergên­
cias, "mas jamais aceitaremos a.críticain­
justificada a um partido irmão que deve
resolver graves problemas, embora nos

afirmassem que criticando o PC português
o nosso obteria mais de 10 por cento de
votos".

.

Marchais disse que "o PC francês não
comentou o .caso República devido ao ca-

ráter específico �da situação em Portugal e
da complexidade do processo de luta pela.
consolidação da jovem democracia portu
-guesa. Porisso não' queremos dizer que .11
posição dos trabalhadores seja errônea e à
dá direção correta.'.

.

.
.

Arias: O

governo não

está'sendo
leiloado

Mafiosoligado à elA é
'J • '. .

•

assassinado a.tiros nos EUA. .

.'
'f

.'
.

,
k

Mul'tinacionais
utilizam trabalho

.,

Oak Park - San Giancana, SUP0sto líder: . participante de um plano para assassinar Fi-
'da Máfia, em Chicago; re'Ceritenie�te rel�i- del Castro nos anos 60.
nado 'com uma conspiração. da elA'pata Em 1964, foi condenado a um ano de

assassinar Fidel Castro, foi encontrado an- prisão por recusar-se a responder a pergun- Madri �. O primeiro-ministro
teontem morto, baleâdo, 'em s'�a residência tas de um júri federal. Ao ser libertado, um espanhol, C�lQs Arias .Navarro,

.

de ·Oak P·ark·.
.

' .

. .:., . . disse entem' que nem a Espanha
. promotor tentou levá-lo a julgamento, :t;nas e tampoucO'o governo de Fra-

Nova Iorque - O VVall Street Journal, em matéria de Giahcana, de 65 anps', reé'eb�u, .um bala� . recebeu "ordens superiorés" para arquivar nco estão' sefldo'leiloados.
primeira pá_gina do jornalista Stephen .J". Sansweet, denun- ço no lado direito da ·bocá.e· outras clQ.CO o processo e "esquecer o assunto';. Essas As pálávras. de Arias fQram
ciou que as multinacionais rtorte-americánas'e empresas co- no pescoço. Não se enconíro'Q' arma n.o lo- ordens partiram 'do Departamento deJusti- consideradas como resposta do

lombianas. es�ão utilizando os serviços de presidiários' num cal, embora os 'policias tenham' reco.Ip.ido ç�.
governo a(j�dcomd.entDárioJS da sde-reaiine de semi-escravidão: a.'proximad�mente seis mil presos seis cartuch<;>s deflagora<;1os de càlibte.22, per. ..

� 'mana
. passa·8, e. . uan e

t::r . .

.

Borbon de qu� ele, e não seu fi·
..da Colômbia trabalham para tais companhias "recebendo 'to do cadáver.

,

. ..

Uma fonte da Agência Oeritíal' de Inteli- lho, deveria �er o sucessor de
muito menos que o salário médio local". Os policiais, ainda que estranhando o gêncía, que exerceu, 08'mais álto's cargos da Franco na chefia do Estado.

"As autoridades penitenciárias afirmam que a prática é
pequeno calib�e dá amia, entendem que, se organização, afirmou que Q fru.eCido secte-

.
Em consequência destas de,-

perfeitamente legal", acrescenta o jornal, e que se trata' trata, de um trabalho de um .,profissional.. tário da Justiça Robert'K�nnedy pósterior- clarações o Conde de Barcelona,
"unieamente ele um programa de reabilitação"� Mas, segun- Nas roupas de Giancana foraril encontrados mente foi cientificado de' que .GiiUlcana es- que se encontrava em exílio. vo-
do O advogado Fernando Umana, dir'etor do único escri- .

(..
. luntário em Portugal, foi proibi-

tório dedicado à defesa 40 interesse público, "isso não é, de 1.400 .dólares. cerpa de 1.1 mil cruzeir�s), O· taria envolvid� numa C::1?!1spiráção para ma do de voltar ao país.
forma alguma, um programa de reaQilitação, mas sim um que afasta á hipótese de latropínio., . ,,' ctar o líder cubano. Kennedy teriá dito a D. Juan é o pai do príncipe
disfarce 'pará o que· quase équiy,ale aoírabalho escravo". ,Giancana; um dos '�gr!\tldes" do jogo em esse dirigente da CIA: "A próxima vez que Juan Carlos de Borbon, escolhi-
o Wall Street ctiz que o salário mínimo de Bogotá equi- Cuba ao tempo da ditaduril de Batista, foi houver problemas com a Máfi�, veÍlha cbn- de por Franco para seu sucessor

vale a' '1U,50. cruzeiros diários, sem contar gratificações e' citado .por Richard Bissel, antigo cOO1'déna". versar primeiro comigo'''. O secretário não na chefia do Estado com o títu-

bel1efl'cl'OS adic'ion";s que·.representam mais 50 ou 100 por d d'" _.. .

"d CIA" cal' b'
-

"d t
. lo de Rei 'da ÉspaÍlha.

<u or e operaçoes eSpeCiaIS a .

? como. lez qu quer o �eçao ao 1nel eiJ. e.: O conde disse que a sucessão
cento do. salário. por seu filhQ nãosignificar,ia na-

Entretanto, relata Sansweet, que visitou a prisão de..
A.

,.
\ ..

da mais do que a continuação
Villartueva, rim:. detento lhe disse que recebia um salário ".". 'rge.n.,'t:ln,._ a: p.r.eros maXlm,0,.S..

do reginie.antidemocrático eso-
bruto equivalente a 3,50 cruzeiros por dia, montando caixas ,. liGitou ào '�xérc�to espanhol que
de papelão para a empresa Cll;rton de Colômbia, filial da

p.. a'r'·a ..

'

....cont'er.. c ..

us·to· de 'v.·.•·-d
...
'a''. .. apoiesuaçâusa.

Marcar Conteiner Corpo of América; dos EUA. ,.. Arias Navarro, falando as au-

liA PROVA DE.GREVES"
.

>

.

'. toridades presentes a posse de

Outras multinacionais, recorrem a essa mão-de-obra bara-
, Buenos Aires � Enqu'árlto preyaIece a' :Qll1 trabalhador \erá ,de },300. pesos men-

José Solis Ruiz, como ministro

ta e', al�e'm dl'SSO, "a' prova de greves". E,' além do mais, . .. -

I "t b�lt.·d
"'. 's�;s (900 cru·zel'r·os)..... ,.' .

.

secretário-ger'al do Movimento,
mqUletaçao entre a c asse ra ill.l'la ora em' <L\

'. também desmentiu que esta no-

"poucos dos presos que trabalhaJfi para empresas particu-. consequência do aumento do custo de vidá, Para mitigar o enfraqllecido salário do meação fosse um golpe fatal a
lares já foram condenados. Pelo contrário; estão envolvidos o governo. argentIno fixou ,ontem os pt�ços, .

trabalhador, o governo· apiesso,U negocia- seus planos de. liberalização poli-
no sistema judiciário colombiano, no qual o acusado geral- máximos para produtos de consumo d,iári9." ções paridárias que deviapl tei"�nar ante· tica.

mente fIca pre:;;o até o julgamento, ou'até que tenha'cum-' Mesn;lo assim, surgiram::.fl,bvast:qu,ei{í.as -de, ontem, à noite com alunimto de sálários e .Mias disse,que a indicação de

prido um período equivalente .â pena' que teria recebido se sindicatos, de Buenos Aires .� put.ra!i,prqvíri-'
.

mitras melhorias· parà ·tod6sr di" sindicatos José Sõlis Ru� para Substituir o
fosse julgado' e condenado.', Como a l�berdade . sob fiança cias, que con�ideran). i:rri�0.rió� os aum�nt0s .... 'dO país. Surgiram dificuíd�des.1?"oFf;iue algí.I- extinto Fe'rnandó Rerrero Teje-

.

.
'
_.

'.

d' 7<;
'. .

t d d t t que obteri.am baseados '''noas ...
, ; .

. _.

"d >l "l'd ". dor foi suá. "Assim � com ple-
praticamente ii.�o"ex}st,e, ce�ca e - ppr cen o os, e en os. .. mas agrenuaçoes cons� erãl:ta$ lereS

,
na responsabilidade e não e$tou

se eQfon:tr;;u,n'nessa situação.:Wguns tls�ã9. presos Molta, ou ,pal'id.á�as'! obreiro�p"iltro
...

"'çl:J.a.m. que 45 ,por" c, ,..
, .

ara o
.. !llT�pehdi

.

e i\ria,s, acres-
dez anos;sém.:fá�m'sido jw.ga\lJós". '\�:� .. '. '

'. ,

x,
" 'Aouda de:;aume'rito uiúeiijônâo éoni' , ià do 'ceritílndo; ,

'avaÍnuito de.
O jornal info.rma também que, atualmente, plançja-se. rizadás," soht:evelo' a pã. .

usto de vida.' .':: ",. .
.

'

.
. Sólis para o�suc'es�o de seus pla-

converter todos presos e.m' "empnigados".de empresas na- emergência do governo que em lo, de.ju- Cerca de 2.500 trábalhàdores dos esta- ,nos de liberalização.
cionais e multinacionais. A medida foi proposta por uma Ilho desvalorizou o peso e aumentou o' pre- leiros "Astarsa" ocuparam as instalações Sólis, que já ocupou este car-

entidade "sem fins lucrativos", financiada por 70. grandes ço do combustível e das tarifas em 200 por durante quatro horas m!\tltendo 50- dire- go durante.12 anos, até .ser des-

empresas que <:;onipreendem desde a Avianc:a, empresa aérea cento.
.

.toi:es e pessoal superiQf como reféns. Dis- tituído. por 'Franco em 1969, é

nacional, até. uilidades locais do Bank ,of América, Dow A decisão govemáme:at.a1 de ontem indi· seram que desse· modo protestav� contra' visto corrio um conservador e

Chemical,IBM,'etc. .

'. _. ,

.

ca agora que a partir.de segunda::reira co- o possível aumento de 45;por·,'cento. De- co'ntrário'à àbertura política na

Comenta o Wall St�eet que "as auto'ridades penais aigu- meçarfj:o a vigorar os.,pr�ços.'r.riáxlmps de 28 pois libertaram os presos e retiraram-se sem Espanha.
'.

mentam que o prograrila é voluntário, mas alguns observa- gênero�. de primeira. necessidade; .que com> incidentes, segUndo fOlltês .poliq-iais. te .

'
' Em '·seü primeiro discurso

dores .qúestiollam a tese de que O trabalho possa·ser real- põem a chamada "cartasti:a fámiliáf.:':
'

O sindicato de l3ahia ,131ài1ca;''!5QO quilô- como ch�fe da única organiza-
I t" al 't

,- , . " E .. De ,.a·.cordo co'm" a me·di·da,.�';m· "q, t I dI'
.

t'" ção politica de P.aÍs Sólis solici-
mente vo un{arIo' em qu quer SI uaçao carceran.a . ., por ". :qle, ros ao su, ec aro\,l-se; ()n 'eH) ,et;n greve tou a-<;ooperação dos opositores
fim, lembra Gf.ue as normas adotadas pl;'lla ONU para o trata- aç�car �ão cu�tatá lllais �� 17 peso� . por moti'los semelhantés/ assim 'como os "já que o pa{s também tem ne-

.
mento de prt:sos exigem, no mínimo, qUe as empres� parti zeuos), um lItro de VInhO comum 8,8 trabalhadores da fábrica de' automóveis cessidade da oposição com seus

culares paguem vencimentos normais completos,às adminis- .

(2,00.) e um quilo de filé, de merluza (pei FOrd, de capital norte-americano, que reali- informismos". Somente excluiu

trações pena,is, que, por s�a vez, devem pagar os presos de -xe) 16,50 (4,0.0.). O go,verno ��ciqiu que í
..

zarão uma assemQléia .hoJe :pará ànalisar a o que chamou de "intransigên-
acordo com a produção. . partir de 'lo. de junho Q saláriomínün_o de' situação. '';; �.

\� cia extremista";

,. .

sems-esereve

Washington _ O secretário de fitado norte-americano'
James Schlesinger, que de vez em quando faz aparições na

imprensa e na TV advertindo sobre "o perigo soviético" e

fazendo declarações ameaçadoras ao mundo, lançou ontem
uma ameaça devastadora à Coréia do Norte: os. EuA entre­

garão até armas nucleares se este país atacar a Coréia do .

Sul, sobre cujo governo mantém grande influência.
Esse tipo de arma não é empregado há 30 anos (desde

que os EUA destruíram Hiroshima e Nagazaki com bomas
atômicas), e Schlesínger disse )lue espera "que continue
assim". Em seguida, suavisou: o "equilíbrio" de forças ter­

restres na península até o momento é favorávelàCoréía do
Sul, o que eliminaria a possibilidade"de empregar armas

nucleares 'p.ara :'_defender o país".
.

_-

Segundo o colunIsta' Jack Anderson, do jornal "wãS: Ihington Post", o secretário vem colocando ultimamente em

grande destaqúe a guerra nuclear como uma possibilidade
aberta. Disse que ele sugeriu atacar objetivos na Coréia do
Norte com armas nucleares táticas "se as forças comunistas
cruzarem oparalelo 38".

.

O PODERIO SOVIÉTICO
Depois disso, Schlesínger abordou a decantada "ameaça

soviética" dizendo que os russos começaram a desenvolver
três novos e poderosos modelos de foguetes balísticos inter­
continentais e que "dois deles estão armados com cargas
nucleares múltiplas".

.

Simultaneamente, afirmou que as recentes experiências
·com foguetes de 'longo alcance no Pacífico demonstraram
que os soviéticos "estão' em fase de conclusão" em seus

esforços para, atingir uma maior precisão com seus novos

. tipos de foguetes.
.

.

Schlesinger e seus assessores, anteriormente, já haviam
expressado sua preocupação ante a fabricação de um grande'
número de novos projéteis intercontinentais, soviéticos com
maior precisão, armados de ogivas nucleares múltiplas'
(MIRV), o que consistiria uma "ameaça de destruição total .

das baterias de foguetes norte-americanas a partir da década
de. 1980".

Disse também que "é um fator de preocupação" que os

EUA e URSS não tenham chegado a um acordo quanto às
vantagens mútuas de restringir a capacidade destrutiva dos,
foguetes do adversário num ataque de s\,rpresa.

.

Falou que "gostaria" que os soviéticos mostrassem "mais

moderação ao avançar para semelhante "contra-ataque",
que ele e outros advertiram que aumentará o risco de uma

guerra nuclear. E advertiu: "Não' permitiremos que nossa

posição seja secundária" .

O secretário da Defesa afirmou ainda que. Os russos

"podem estar avançando em direção" a um moderno siste­

ma de projéteis lançados de submarinos do tipo Delta, com
maior capacidade no transporte de projéteis. Tal sistema,
entretanto, é semelhante ao dos EUA que estão envolvidos
num programa de construção de submarinos capazes de dis­

parar super-foguetes, cada um-deles "armados de 24 ogivas!
nucleares.

.

". '; ,. ,<'" i' ')"'�"-,, '

l·� ." .: ,

Indira teme, atentado
contra.a sua vida

.Indira: forças poderosas tentam.me derrubai

Nova Delhi - A primeiro-ministr0 Indira Gandhi,
atacou ontem duramente os partidos ,de oposição acu­

sando-os de tentarem expulsá-la do poder por nieios
"injustos ou irregulares", e advertiu de que poderia
ocorrer inclusive um atentado contra sua vida.

.

..,- Poderosas forças estão tentando me derrubar -

\ afirmou lndira a uma concentração de mais d(j 1 ao.
mil coneligionários. "A tentativa de derrubar-me não
se limita a um simples assassínio de personalidade,
podendo se voltar contra minha vida".

.

A pedido da primeiro-ministro, o Supremo Tribu­
nal marcou para segunda-feira uma audiência especial
onde será estudada uma pétição para que Indira per­
maneça em seu cargo enquanto apela contra 'a declara­
ção de culpa ditada na semana passada em sua cidade
nátal de Allahabad.

'

Segundo algumas fontes ligadas a Indira, einbora,a
Suprema Corte possa ser contrária a ela, ainda assim
havia uma grande possibilidade. de que ela continue
no cargo. Explicaram que a primeiro-ministro poderia'
pemi'anecer cõmo primeiro-ministro em· virtude . de
uma lei que 'permite a.um membro do gabinete conti­
nuar no cargo durante seis meses, mesmo sem tomar

parte rio Parlamento. Durante o transcorrer desse pra­
zo, serão conhecidos os resultados da apelação.

O Tribunal de Allahabad, no dia 12 último, decla­
rou que lndira foi responsabilizada por ter recorrido i
funcionários do governo em auxílio à sua campanha
eleitoral para o Parlamento em 1971.

.

Os relações-públicas do governo chamaram ontem'

os correspondentes estrangeiros pára reafirmar-lhes
que a primeiro-ministro não tinha dito que outros

países estivessem teritando tirá-la do poder. "Somente
falou de forças poderosas", declalOu um alto funcio­
nário.

o grupo de oposição nãó"comunista.
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Na oponião de Laerte Vieira, a
.

ausência -do general Golbery da chefia da

Casa Civil

provocou "pequenos incidentes"..
. "\ 1

,
•

Laerte' vê ne diste,nsao
...... I

• { I

_.
,

uma conquista popular
O líder do MDB na Câmara Fe­

'deral, Laerte Vieira,' considera 'a dis­

tensão mais uma conquista popular\
•

do que uma concessão do Governo. I

Para ele, o processo começou real­

mente nas eleições del S de novem­
brO, tendo-se agora que se assegurar
a sua retomada através do fortaleci-

'

. .jnente dos"partidos e de 'eleições li­
vres. A posição do general Golbery .

do Couto e Silva, vista 'pela lideran­
ça do MqB, é das mais importantes
pela sua proximidade com o presi­
dente Geisel e a função que ocupa
nó governo.

- A distensão está se proces­
sando normalmente?

� A forma de assegurar a reto­

mada do processo é o fortaleci­
mento do partido e. da reorganiza­
ção partidáriá, além da realização
de eleições. Distensão, no meu en­

tender, é mais uma conquista popu­
lar do que uma concessão do gov-er­
no. Em. 15 de novembro progrediu­
se mais do que em todo o período
Médici: Há ,o. esforço do partido de
restabelecer a normalidade, com to­
dos os atrasos conhecidos, que a po­
lítica gradual do governo impõe:

- ,o,MOB se preocupa bastante,
com o general Golbery fazendo-lhel

justiça por seu papel atual no pol í­
tica nacional. Qual é a suá' opinião?

- O general Golbery, pela posi-
,

ção que ocupa e a proximidade com

o presidente, é uma das figuras'mais
importantes. Como a orientação do
governo tem propiciado a perspecti­
va de uma situação democrática, a.,
eventual. substituição do' mesmo

não faz o MDB acredítar na mudan-

ça dos-rumos. Ihtretanto, a perma-
'

nência de quem se conhece é,nosso
desejo, e porque não, acreditar que
um novo pode tentar modificar o

processo?
"

- A ausência momentânea do
general Golberv provocou alguns, re-
flexos? , ,

.

- Pequenos incidentes. Çomo a

declaração de José Bonifácio, ne.

gando que o presidente tenha ,se re­

ferido à distensão, declaração que
foi tomada como um, retrocesso do

, gove�o. Eú contestei na Çâmara a '

afirmação de José Bonifácio e não
, houve resposta.

'.

- c;> que a, oposição interpretou
a respeito do encontro dos governa­
dores gaúcho, paulista e mineiro?

-; Dão absoluto apoio 'ao presi­
dente. A Arena atualmente está na

fase de reorganização dos, diretó­
rios, tendo em vista a coleta! de
idéias, estudos, cogitações, para re-'
vitalização partidária. Eu-creio tam-,
bém que' a reunião foi mais urna" '

tentativa de organização regional do "

partido e eles trocaram ideias.
- o que é a reoxlqenação do

partido, segundo às notícias veicula­
das?

.

- ,O presidente do MDB é apoia- ..
do. E pacífica a sua reeleição. Não
acho que exista renovação em ter­
mos de pessoas. O próprio cresci­
menta-possibilita e faz a renovação,
tornando-a automática. Os cargos
de cúpula no MDB são vitalícios.
Entretanto não se improvisa' chefia
política. '

z; Mesmo sendo cogitado, o de"'
putado LuíZi Henrique da Silveira,

,

"

'Laerte: MDB e contrário, mascontinuará usando a sublegenda

pliação da; pesquisas. A fase atual de
desenvolvimento do país é impor­
tante e necessita !l participação da
energia nuclear. E condição .indis­
pensavel .que o Brasil tenha a tecno- '

logia nuclear. Enão comoestá sen- \.

do feito, com a construção de um.

peq lena reator., (Angra .dos Reis,
segundo ele). .

,

� O .MOB usar� subleqendas nas

. próximas eleições?
- Sempre. fomos contrários e

continuaremos a usar. Quando o

MDB tiver a opção, a regra será ou­
tra. Será mais democrática. Se a lei

,

não admite a criaçãq de novos parti­
dos, não deveria admitir Il suble­
genda.

- O MDB acredita nas eleições
de 78.?,

' -

.: O atual texto constitucional
determina. O MDB não concorda
com a alteração. Essa alteração sena

impossível por vi� normais. _

- Um terceiro partidp não frag­
.- mentarja o partido da Oposição?

, - S'eria criado .por quem? Pelo
-Governo? Se o fosse pela oposição

,

não se tornaria linha auxiliar do Go­
verno. Uma oposição em ascensão,
como é o MDB atualmente, não o

criaria. A idéia de Pedro Aleixo, de
saudosa memória, não vingou por"
que pretendia um partido que fica­
va numa posição indefinida e não
era um partido do governo.

- Como' está sendo interpretada
a tentativa de mudança da jurisdi­
ção' da censura da Polícia Federal
para a área do Ministério da Educa-
ção? ",

- O
_

MDB quer que a censura

acabe e não simplesmente mude de
moradia.

./

segundo se comenta, não foi presi­
dente da CPI das multinacionais por
posição contrária sua. Até que pon­
to isto é verdadeiro?

- A presença do deputado Luiz
Henrique,da Silveira na CPI decorre
do meu -reconhecímento aos seus

méritos, Eu que o indiquei. Existin­
do na comissão um membro da me.
sa, como é o deputado Alencar Fur­
tado, a praxe parlamentar foi cum­
prida. Quando há um membro da

,

mesa numa comissão a ele se dá o

cargo de presidente.
- O líder do MOB tem conheci­

. mento do 'projeto do Senador Pe-

.

trônio Portela para atrair os jo-'
vens?

,

- Se o partido não pode ir à es­

cola, como a' escola pode ir ao parti­
do? _É' primeiro necessário extinguir·
o 477, pois fazer política não é sub-
verter a ordem.

.

- O' MOB considera a questão
dos direitos' humanos na Câmara
uma questão perdida?

- As denúncias continuam. Re­
centemente, denunciamos o caso de
um líder estudantil preso.

- Qual a posição do MOB,no ca­

só. da intenção arenista de executi-
vos na díréção partidária? '_

- A Arena desistiu. Eles devem
ter compreendido as razões de que
um cidadão ocupando um cargo
executivo -. de importância não tem

tempo para dirigir-um partido, pois
acabaria confundindo os fins admi­
nistrativos com os partidários, pre-
judicando a administraçãb. ,

- Como o MOB vê o acordo nu­

clear Brasil-Alemanha? I
-

- Nós somos favoráveis à am-

, " (

Poluição, tema de debate
,na Assembléia Legi\slativG

o proble!l1a do-reflorest!]mento mereceu

Um capítulo' à parte no disc�rs o do
, \

'

deputado Pedrini. Ele menciónou o fato de
a nossa indústria ,extrativa de madeira não
;star reflorestando na mesma proporção, !is
areas exploradas, e citou também a questão

\ I

Q desembargadorMarchio Medeiros

entendeu que a reforma judiciária deve

começerpela Justiça Federal, que
Considera o "setormais aflitivo".

"Sem garantias o Póder
Judiciário não e poder"

Assunto da mais profunda anâli-
,

's� e de grandes estudos no rnomen-
J

to, a reforma do Poder Judiciário
foi abordada em entrevista concedi-.

r

da a "O ESTADO" pelo desembar-

gador Marcflio Medeiros. A dimi­

nuição da competência d� Supremo
Tribunal Federal e a volta da garan­
tia constitucional aos predicamen­
tos das magistraturas foram seus

principais enfoques. ,

"O Poder Judicíârio sem garan­
tias não é poder. Sem garantias ele

)

perde muita de sua expressão",
- ,Como será a dim ihUição de

átribu ições do STF?
- É á única forma de dar vazão

ao serviço de sua Competência, por­
que, como está, é humanamente

impossível os ministros trazerem os

serviços rigorosamente em dia. A

'própria qualidade do trabalho é

prejudicada. Na minha 'opinião este

deveria ser um dos pontos princi­
pais a ser abordado na reforma: 'a .

limitação da competência do STF.

,
- Quais os principais reflexos da

,'aplicabilidade� prática da reforme?
J - O aperfeiçoamento do Poder
Judiciário e, acima de tudo, a celeri­
dade de julgamentoçcom a diminui­

ção da carga de serviço, do juiz,
dando-lhe melhores condiçõespara
o estudo profundo das causas. 0/

juiz é um ser humano normal como

qualquer' outro. Outros funcioná­

rios, quando, saem deI seu trabalho,
vão

.

descansar. O juiz, até altas,
horas, estudando os processos, con­

tínuaseu trabalho emzasa,
- O problema da morosidade "a

Justiça é sério?
,

,

(' - Há muitos fatores e ela é

relativa. Não' se pode generalizar,
Há juízes que estão com suas pautas
rigorosamente em dia. Quem acom-

.panha o trabalho 'do Tribunal de
.

Justiça, se quer, ser honesto, há de

reconhecer, ,e, salvo casos isolados,
que os julgamentos, estão obede- -:: Como surgiu o ,trabalho para
cendoa prazos-legais, A morosidade os estudos da reforma judiciárià?
da Justiça de que tanto se queixam - O presidente Geisel, em visita

QS �vogados é em alguns casos, ao Supremo Tríbunal Federal, ou-'
decorrente deles' pr6prios. Quando, viu do presidente na época, o minis­
fui Corregedor 'constatei que' alguns tro Elói da Rocha, a nêces;idade
causídiss evitavam aparecer nos car- _ que havia de se. iniciar a reforma do
tórios �para não serem intimados '';' Poder Judiciário. O Presidente lhe
dos atos processuais. Para se. ressal- pediu então um diagnôstíco do Po-
tarja atraso da 'Justiça, é comum se der, para que o 'Governo pudesse,
mencionar casos em que o processo então: promover a reforma.
se arrasta durante anos nos pretô- - Estaria cogitada a criação de

rios, mas é bom salientar que quan-' um Tribunal de Alçada em Santa
do isso acontece, as vezes, é decor- Catilrina?

,

'
,

rência da pr6prias partes. -
- Não se cogita nada ainda. Os

- A restituição dasgárantias consli- estudos para o Código de Divisão e

tu.cionais até que ponto serâ impor- -Organização Judiciária vão começar
tante para a reforma?

.

'e s6 então o Tribunal delib�rará
- É a co�dição inicial para � sobre a necessidade ou rião_ .

, reforma' do 'Poder Judiciário. Um - Quais os principais problemas
, juiz sem garantias não é juiz, se de da área jurrdica?
não se acha investivo das 'condiçõ:s - A má técnica redacional de

"

,,. .

, Marcilio : A multiplicidade de leis federãis é um problema
. �

.

elementares ao bom exercício da

judicatura. Essas garantias não são,

ínstítuídas em benefício do próprio
juiz, ma sim em benefício do povo,
cujos direitos serão apreciados por
magistrados na plenitude de SUa

independência. É necessãrio o resta­

belecimento 'das garantias do magis-
trado.

-

\.

algumas leis, a multiplicidade de leis

federais, além da precariedade do
sistema penitenciário e os .altos cus-

I 'tos dos serviços I judiciários, as cus-
, \

tas processuais. ,

- Qual o próblema dos recursos

humanos dentro da reforma?
- O bom funcionamento da

Justiça, não. se pode compadecer de
economias. Esse bom funcionamen-,
to também não pode compreender
restrições nos gastos do Poder para
seu funcionamento.

'Segundo o desembargador Már­
cílío Medeiros a reforma adequará o

serviço judiciário aos tempos mo­

dernos: "De "certo modo ele está
defasado. A sua estrutura

_

pouco
mudou no país de 4Q anos paracá,

Afirma .ele também que o Poder
Judiciário está de certo modo COn­

gestionado, provocando a morosida­
de. "Em Santa Catarina, há muito

trabalho e o problema não hâ",.'
I

,

"Ele cm, lU suas sugestões ao

Supremo Tnounal Federal e elas
abordaram �s garantias constitucio-

, nais dos predicamentos da judicatu­
ra, a má redação de algumas leis e a

multiplicidade de leis, algumas com
;paralelismo. São cerca de 100.000

.� as leis federais existentes.

'Governo 'faz, convên'io'Becket sugere medidas
, � " l '

.

.

\

p/ara dimil)\Iir número d(f
,

acident�s do trabalho

·1

, .

\ p'ara,- construir

novas escolas
I

A "pol�ição do' meio �biente" foi do reflorestamento' � ba�e' de "pinus
assunto '�plamente debàtido na/Assem-

.

�lliot", que não tem a mesma eficácia na
' U senador OtairBeçker sugeriu a; governo a adoção de

bléia, levado h\ tribuna pelo deputado Nel- I

\ P re se rvação do sistema ecológico e uma série de medidas com oS..Jbjetivo qe diminuir o número.
,SOn Pedrini, da Arena,' que fqi apàrteado colabora para a extinção da fa�na. "Onde de acidentes do trabalho, cujo {ndice atUal, que cônsiderou
por par_lainentar�s das duas bancadas.' O há o "pinus elliot" mo se vê um pássaro "estarreced.or", ocasiona a perda anual de 70 mil trabalha-
desmatamento indiscrimiÍlado e a poluição sequer, e na verdade 'não dá nemminhoça"; ,dores. " ,

"quase criminos'il" dos rios ocuparam a disse. Em ,substituição a essa espécie, Pedri- SegUndo o parlame'fltar, '''o Brasil, em s� enorme
.

maior parte do pronunciamento do parla-' ni defendeu o reflorestamento � base de' esforço na busca do pleno ,desenvolvimento, está pagando
mentar arenista, feito de improviso. araucária brasiliense, que ve� (sendo deixa-

um alto tributo, com o sacrif(cio da mão-de-obraprodutiva,da � margem, por não oferecer um lucro / ,

fato este que merece uma mobilização nacional, no sentidoSegundo' Pedrini, '�a não existência de mais rápido.'
,

de' atacar, imediatamente, as causas mais vis(veis desse
s:rviço de esgoto na maioria dos muniGJ- .

PIOS, catarinenses tem Se' con�tituído no
. FL�SHS, desfalque': '

' '.. ,

p.onto de partida para a poluição de nossos ' Outro assunto focalizado pelo deputado ,

) Para o senadorOtairBecker,paralelamente ao suprimnto
nos". Ele manifes,tou estranheza pelo fato' Nelson Pedrini foi o das "pç:rseguições 'de recursos ,destinadas à formação de profissionais capacita-
d,e não terem sido tomadas medidas que políticas" denunciadas pela Oposição. De- dos para evitar os acidentes de trabalho,� o governo precisa
VIessem a resguardar as comunas catarinen- pois de percorrer o Vale do Rio do P'eixe, tom'ar as seguint,es medUlas:
ses, com obras de saneamento adequadas; no trabalho de reorganização de diretórios, - a'capacitação dos fiscais para uma função educativa
bem como pelo "total descaso das 'ihdús- o representante:'arenista disse não ter tomá- antes de punitiva;

,

,

/

tdas, que (leveriam se utilizar de fossas do conhecimento de "qualquer fato qU,e _ estimular nos fiscais o esp{rito de compreensão na,

sépticas, para evitar;a poluição dos rios, viesse a 'comprovar aS denúncias da Oposi- orientação dos empresários, demonstrando-lhes a vantagempelos detn'tos d.e toda espécie que, neles sa-o ç-ao que consl'derou apo'crl'ias "Na-o há e
) " ., da prevenção dos acidentes e da obedi�ncia aos melhores

atirados, num desrespeito. ao meio ambien- não há realmente' em Sailta Catarina, 'o
te". Outro ponto focalizado foi o desma'til-' clima de perseguição que quer faz�r crer o preceitos de higiene do trabalho;
menta gue Se 'vem verificando' na regiãO MDB". Pedrini acentuou que as denúncias

.

- disseminar a instituição das comissões internas' de

amazônica, onde, de acordo com QS cientis- que são formuladas pelos d�putados oposi-' prevenção de acidentes, ajudando-as a melhor se qualifica- '

tas, "a continuar assim "brevemente haverá cionistas vêm sendo indevidamente valori- rem na educação do operário e na sua conscie'}tização
u?1 desequilíbrio ecol6gico de consequên- zadas pela ampla divulgação.' quanto à neoessidade de atender as normas e cumprir as

elas funestas, visto ser aquela região o Ainda na sessão deI ontem, o deput�do ,
medidas preventivas;

pulmão' do mundo"., ' João Córrea �ittencoUort ocupou a tribuna � reforinular a portaria no. 3.237 do Ministér.io, do

para se congratular com o Governo pela Trabalho alterada pela de no. 3.089, dando-lhe forma
ins�ituição' do" 140. salário, �edida que, pass(vel de cumprimento;
.seg.u�do ele, representa mrus_ um gesto

_ refOlmular a portaria no. 17, de 27 de julho de 1973,
obJetIVO ,e claro das preocupaçoes do Go- .',

_ . .

.

com a ",levaç-ao do' nível de vida que estabelece a gradaçao do nsco das empresas, para efeito
J
vemo, para ,vI

d d'd d b l'h d v;··

do trabalhador. brasileiro e' em última
_

o seguro e aCI entes o, tra a o,, e curso e �tlglene e

análise, para com a melhoria da justiça segumnça do trabalho, cujo projeto, nesse sentido, foi
social"_ apresentado pelo senador Franco Montara.

O secretário" dà Educa-'
ção, Salomão Ribas Júnior
assinou um convênio com,
oito prefeituras municipais,
para construção de unidades

escol�res, ,nupla área total,
de 1.485 metros quadrados,
tendo o Departamento Au.
tônomo de Edificações -

DAE - como órgão interve­
niente. ,A primeira parcelà,

I dos recursos .será liberada
dos pr6X:ÍIl!ps 30' dias.

, _

características, também com
,

'

a participação do Estado em

25 mil cIll;z;eiros; Escola Iso­
lada Serrinha em Agronômi- .

ca, 1 sala de afila e depen­
dências, �o valor de 25 mil

J;:scola Isolada Rio das Pom­
bas, cOm 2, salas de aula' e

depen<lências, no valor de
50 mil cruzeiros', ,Rio do

� .

Campo, Escola Isolada Alto
Taiozinho - 1 sala de aula e

cruzeiros. dependênciiiS - 25 niil cru­
zeiros; em' Aurora, Escola

Os convênios destinam-se Básica Walter Probst, ,so­

aihda a const�ção da Esco- menÚ a. amphação de 2'
la isolada Alto Mosquítinho/ salas de aula -1 'mil cruzei­
também em Agronômica, 2 ros; Rio do O�ste: Escola
salas Ue aula dependências: Isolad� Angicos 1 sala de
,
cozinha, sanitá�os masculi- .., 'au1a e dependên�ias, 25 mil

São os segUintes os 'muni- no e feminino, recreio co� cruzeircs e e� Ponte Serra­
cfpios que celebraram con- berto, circulação e paredes, [ da, Escola Básica Corália
vênia: Laurentinp, Escola no valor de 50 mil cruzeiros; Gevaer:d Olinger, construção
Isolada Estrada Tai6 i km 4, Taió - Escola Isol;:J.da Volta de prédio com .. 4 salas de
construção de 1 sal� de aula Grande, 2 salas de aula e aula e, dependências: vestí­
(em alvenaria) e dependên- dependências, no valor de bulo:.hall, g�binete biomé­
cias,: cozinha; sanitários mas- 50 mil cruzei,ros, Escola IsO. tric�, secretaria e gàbinete
cuiino 'é' feminino', recreio lada B o' E 'r!h al

'

raç rvl a, no v ar do diretor sanitários chu-
coberto, circulação (e pare- de 25 mil cruzeiros, 'I sala veito�, co�i�ha, depósi�o, sa­
des, no' valor de 25 mil de aula e 'dependências; em la do zelador, recrei� cober­
'�ruzeiros (a participação do Pouso Redondo Escola Iso-

'

to, -circulação e' paredes,
Estado); Escola Isolada:'" lada Serra do Aterrado, com com a part�cipação financei-
Baixo Fruteira na mesma uma sala e dependências, no ra 'do E�tado de 100 mil
localidade e pom as mesmas valor de 25 mil cruzei.ros e cruzeiros.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Complexo v.iário"

li CARTAS Irüormacõo geral"II' ,

\ ,

'" A crise do petróleo, responsã- los .em circulação" fato que traz, lucionado com a inauguração da
vel direta pelos constantes au- Como resultante novos 'problemas .nova ponte: as extensasJilas que
mentos nos preços ,da gasolina e de trânsito, diariamente atormentavam a vida'
outros derivados, e que trouxe Cidade que tem como caracte- do ftorianopolltano. seu corrple­
em seu bojo sérias consequências rística stias ruas estreitas', e mal xo v iário, entretanto, está inaca- /

rara quase todas as nações, t.ão traçadas, a 'capital do Estado so- bado, transserindo para outros
c 'hegou a afetar o ritmo de pro- fre terrivelmente nos dias, atuais pontos da Ilha os problemas q.ue
dução da indústria automobil ís- esses problemas, com perspecti- se faziam sentir junto às cabecel­
tica brasileira, que continua des- vas 'de agravamento, ii não ser ras da velha Hercílio Luz. Em vis-

J

pejando diariamente por 'todo o que sejam t<;>madas 'decisões de- ta disso, torna-se. mais do que
País milhares de novos veículos. : vulto para pôr termo à situação. necessário atacar ém várias fren­
As facilidades de 'crédito, embora Dirigir o trânsito em Florianó- tes de trabalho o complexo viário
chegassem a 'ser restringidas tem- polis na atualidade chega a se

/ idealizado para o aterro da Baia,'
porariamente pelas autoridades c onstituir numa' temeridade. Sul, como única forma de ameni- '

financeiras, se constituem num Além dos entraves que a estrutu- zan a situação do trânsito que ho­
fator que facilita s�b�em�neira a ra urbana apresenta, o Detran se je continua sendo grave em deter­

aquisição de veículos pela classe ressente de equipamentos à altu- minadas horas no centro da cida-
média, cujas, famílias, com pou- ra das necessidádes. Os responsé- de.'

'

cas exceções, possuem seu carro veis, pelo órgão! não têm medido,
próprio, hoje já não considerado esforços para amenizar o quadro'
artigo de luxo. existente, apesar das limitações
Florianópolis não foge à regra humanas e 'materiais.

'

das 'demais cidades brasileiras. A· Entre os graves problemas do
c ada mês aumenta consideravel 'trânsito da cidade, um deles, tal­
mente o número de novos veícu- vez!, maior. {oi recentemente 50-

EpumiIU.
-

inflelúl
,A Lei no.' 5.089, de 30 de abril de

1975, que dispõe sobre a organização da
administração Estadual, estabelece dire­
.trizes para ti modemização administrati­
va e dá outras providências, estatui em
seu artigo <)8: "o Governador do Estado
prestará, anualmente, à Assembléia Le­
gislativa, as contas relativas ao exercido
anterior" instruidas com 'o parecer pré-
vio do Tribunal de (Santas do EStado ".
E estabelece o artigo 106: "os órgãos

da administração estadual prestarão ao

Tribunal de Contas do EStado os infor­
mes relativos à administração dos crédi-:
tos orçamentários e facilitarão a realiza­
ção das inspeções- de controle externo
.dos órgãos, da administração financeira,
contabilidade, e auditoria.. Parágrafo

'\
único - As informações, previstas neste
artigo são as' imprescindtveis ao exerci­
cio da auditoria financeira e orçamentá­
ria, vedada a requisição sistemática de
documentos ou comprovantes arquiva­
dos nos órgãos da administração, esta­
dual e cujo exame se possa realizar.atra-
vés de inspeções de controle externo,
obedecidas no que couber, em relação às
entidades da Administração Indireta, as

normas da legislação federal pertinen­
te".

.

fiança que se'.'engrossa e que deseja dige­
ri-lo cada vez que o espírito de corpora­
ção se manifesta para, salvar a pele ele
um de seus membros acusado deste ou

daquele delito." O Congresso Nacional
tem, .é claro, de afirmar-se em sua pró­
pria autoridade e lhe compete, o,�yer

,

de- manter essa autoridade sejam quais
forem as consequências que um ato de
violência possa impor".

-

"

fi ",RI?
Desabafo do senador Dinàrte Mariz

'(Arena-RN): "está parecendo o começo
do fim". Ele se referia aos incidentes
verificados no Senado entre Jarbas Pas­
sarinho e com a participação de alguns
'deputados dó MDB; à absolvição do, se­
nador Wilson Campos (Arena-Pê); e à
reunião "inoportuna" dos governador-es',
de Minas, São Paulo, e Rio Grande do,
Sul.

Alguns políticos mineiros não enten-

,
dam o encontro dos, três governadores.
Comentário de um deles: "parece que
quiseram espantar uma mosca" da testai
do presidente Geisel com uma pedrada".

* * * '

DIREITO -

,

Tomo a /liberdade de -le­
var ao conhecimento de
VV.SS. que de 3 de feverei­
ro a 18 de abril deste ano,
teve lugar a II Conferência
Diplomática para a reafirma­
ção e o Desenvolvimento do
Direito Internacional Huma­
nitário, ap1icável em confli­
tos armados.

O S6JV1ÇO da imprensa
mostrou que esta ação era

muito frutífera na Suíça
através dos numerosos arti­
gos publicados pelas emis­
sorás de rádio e televisão,
dando urna imagem substan­
cial do trabalho da confe­
rência,

Uma análise desse materi­
al não permite somente de
preparar a III Conferência
(21 de abril a 11 de junho
de 1976), mas também para
determinar os pontos que
'deverão ser abordados no
período intermediário.

A pedido das autoridades
do meu país, solicito fazer
vir até minhas -mãos eventu­
ais artigos existentes em
seus arquivos que focalizem
o eco internacional da con­

ferência acima citada. CÔn­
sul da 'Sufça em Curiti­
ba.

.. � .

caso os serviços nao selam

.executados com a rapidez 'que a

situação exige, muito em breve ,o

centro da' cidade se tornará uma

área' caótica para o trânsito de
veículos.

Outro lembrou o Caso Acre, de abril,
quando o AI-S foi aplicado de surpresa,
pegando 'o Congresso completamente
desprevenido. "Foi um aviso, e não esta­
mos levando e_m consideração".
.ti propflsit�

a absolvição do senador Wilson Cam­
pos, pela Cemíssão encarregada de apu- ,

rar se houve ou não quebra do decoro

parlamentar, deixou alguns políticos
apreensivos. Ontem, um emedebista di-
zia que, se há alguém querendo colocar
à prova .a política de distensão do presi­
dente Ernesto Geisel, poderá ver os re­

sultados tão logo o Senado inocente de" "

vez' o senador pernambucano. "Estou
sentindo qualquer coisa como 1968, ca-
so Márcio Moreira Alves ", comentou o

emedebísta.
.ti lfabetizaçiÚ, ,

,

A partir de 'io. de Julho, terça-feira, a
Comissão Municipal do Mobral de Fio-

I rianêpolis lançará cúrsos 'de alfabetiza­

ção funcional nas diversas localidades do­
município. As inscrições podem ser fei­
tas na Secretaria da Educação, Saúde, e,
Assistência;Social da prefeitura, até o

próximo dia 30. ,

.ti IiRle,tiaçâo !luplellu!,itur
O Ministério da Previdência e Assis­

têncià Social pretende dar 'uma alimen­

tação suplementar de, baixo custo, mas
sem ptejuízo do teor nutritivo, aos-fi­
lhos dos segurados na faixa de zero a

seis anos. Quer diminuir .o alto índice de
.

_ crianças excepcionais' registrado nas

árel!,S de menor poder aquisitivo.
E fato conhecido que a falta dé comi­

da nessa faixa de idade afeta o cérebro
de forma irreparável.
.4eordo

Um forte remédio para curar a débil

balança de pagamentos da Argentina: o
governo daquele país fez um acordo '

com nove multinacionais, segundo o

qual estas deixarão de fazer remessa de
'

lucros para seus países de origem, duran­
te dois anos. A operação provocará uma
injeção de Cr$ 4 bilhões (novos) na eco­

nomia argentina.
***

'Logo, a' emenda constitucional apre­
sentada pelá deputado Waldir Buzatto, e,

-

arquivada na última quarta-feira, porfal- ,

,

ta de qU0'fm regimental, era, na v,!rda-.,
de, perfeitamente dispensável e visava
atribuir ao MDB uma iniciativa de cará­
ter inovador que o Governador do ESla-,
do tomou quando enviou à Assembléia
o projeto que resultou na Lei 5.0,89.

'

'Advertência à CoréiaI '

,\

Clmpa e ehàpas ,

Toda essa história de "chapa". ou de

"chapas" noMDB pode, ser facilmente
compreendida, se se separar, de .um la-

"

do, o diretório regional, e' de outro a

comissão executiva, cuja figura principal
é o presidente elo partido. Para o diretô­
rio, a ser eleito em agosto, o MD� em

princípioterá chapa única, que seus diri-
gentes consideram "eclética"; ,

Mas paraa executiva, a set eleita de­

pois, pelo diretório, a situação poderá'
não ser a mesma. A discussão do assunto
está suspensano .momento, mas as diver-

-

gências aparecerão na hora oportuna. Os
deputados federais se constituem em fo­
co de resistência � reeleição do Sr. De- '

jandír Dalpasquale, e se dispõem a com­

por uma segunda' chapa para disputar o
I pleito.' ,

-

iDeslllaI6R1e"to
A advertência que fez na Assembléia

o deputado Nelson Pedrini, sobre odes­
matamento inconsequente e sem reposi­
ção' à altura que se observa em Santa
Catarina, é para ser meditada, analisada
e considerada no que tem de mais sério:
o "pinus eliottis", utilizado pelo seu

rendimento finanéeiro, é para, o solo o

mesmo, que a devastação. I

\ * * *

, .

qONGRATULAÇÃO
Em nome da diretoria e

funcionários do Banco do
Estado de Alagoas S.A., sau­
damos daque das Alagoas, o
6eo. aniversário de O ESTA­
DO, o mais antigo .jornal
diário .de Santa, Catarina.
Alegra-rios saber ser O ES­
TADO o jornal de maior cir­
culação em Santa Catarina' e
lamentamos não ter acesso

às Suas informações, pois
sua distribuição não nos al­
cança. Subscrevemo-nos
atenciosamente, Lincoln ��
Souza Cavalcante, presiden­
te do Banco do Estado de

Alagoas S.A., Maceió.
-
I

Expediente
'Empresa Editora' O

ESTADO Ltda.
'
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.Ê .claro que o deputado ironiza, mas
ironiza numa figura elucidativa, quando
diz que onde sé planta o "pinus" não
vive nem minhoca. Na verdade, não há
vida de espécie alguma, entre a atmosfe­
ra e mesmo o solo em que se localizam
plantações dessa espécie.

* * *

,
,

Uma operação semelhante no Brasil
renderia um pouco mais: Cr$ 23 bilhões
e 360 milhões. Só em févereiro as multi

, -nacionais instaladas no Brasil remeteram
130 milhões' de dólares para o êxterior,
ou, Cr$ 1 bilhãó e 40 milhões. \ \

r

'momento.
'

Pas'sando pela rua S. Greg6-
rio, curtfssirtl� logo nos acha­

mos em Porta Capena e da! às
Termas de' CaraCalla foi' um pu- '

,

lo. As rurnas das termrurde Cara:.'
calla tomam praticamente i.Jm

quarteirão e atestam ainda hoje
aq,u i10 que a hist6ria, diz que ne­

las ppdiam tQm;u banhÇl ao mes­

mo tempo 1.600 pessoas.
Nas prox'imidad�s da Porta

'de São Paulo visitamos'a pirâmi­
de ae Caio Céstió construrda 12

\18 - EM ROMA (la. parte) dias contados. ',ro, só sobraram três colunas

t>orque Roma é'uma cidade Descemes o Palatino e visita- amarradas,nG,alto por por uma

inesquecC..;el e traz saudades, re- ,'mos o Forum Romand onde ou- cornija.: ,

solvi dividir em 3 crônicas de trora fervilhava a vida pdl{ti�a e Um pouco abaixo das três co-

viagem os dias que lá:Pllssamos. social de Romá. Neste qoartei- lunas admiramos as colunatas do

Hoje quero que os q,ue me lêem rão de rurnas milen�s, verda- templo ,das Vestais. No templo
me acompanhem pela RomaÀn- deira expqsição de hist6ria a c�u, das Vestais se desenvolvia o cul­

tiga. No pr6ximo sábado pela aberto,_tinham sua sede o Sena- to ao fogo. Ao lago do templo
Roma Romântica e no'utro sába- do, as' Consultas Populares, os ,estão oS restos da casa das Ves­

do pela Roma Cristã. Triburiais, os Templos e os mo- tais, as vi�ens que custo[diavam
O' srmbolo de Roma é,uma numentos. Entramos f\0 Corom o fogo e que,faziam voto de cas­

loba dando de mamar a dois me- �la Via dqs Foros Im:periais e tid'ade por 30 anos e o'não cum­

ninos. Os dois meninos sã;o Rô- logo � diniita achilhlo:.nos' nà primento deste .votos implic,ava
mulo e Remo, gêmeos, ftlhos da frente da BasOic'a Emília, cons- em serem sepulta4as v-Í\as,.

, vestal Rea Silvia e do delis Mar- trurda por Emílio Lépido em Deixan<lo o fomm romano anos antes de Cristo e ainda per-
te. Abandonados num paneiro 179 'ántes de Cristo. Da' basílica encoritramo-nos na praça do Co- ,feita. Este monumento que des�

(espécie de gamela)'� mazgens sobraram pedaços de, colunas, ai- liseu. Nesta Praça o Cciliseu e o toa pra,tiCamente entre os monu-

do rio Tibre, foram encalhar nas ',guns degraus de travertino, pe� arco de Constantino são os doÍs mentos antigos de ROma foi o
encostas do monte Palatino. A{ daços de paredes' e pasmem, \1m monumentos dignos de uma visi- que mais agradou, � �rianças.'
lima loba recolheu-os e nutnu-os. t elhadinho verde inexplicaveI- ta. O arco de Constantino, cons- Como gosto não 'se disclhe, tira­
Mais talúe dois pastores os cri� mente posto sobre quatro pare- tmrdo com' elementos' tirados mos umas fotos da pitâmid'e do

ram e educaram. Cresç;idos e d'inhas. Encostada ao que era a ,dos arcos de Trajano, Adriano e - epulão Caio C�stio e fomos 1
bem hutridos resolveram fundai ,basnica Em(Iia,' está: a CMia, Marco Aur�lio'é um �onumerj'� Piazza della Rotonda visitar' o
uma cidade bem no lugar de s'ua obra de Túlio OstOio, 30. rei de to muitó bem conservado 'inclu- Pantheon.

desventura, isto é, no Palatino. Roma. Por irtcrfvel que pareça a sive nas Inscrições e estátuas e O Pantheon surgiu- na época
Na execução ,do projeto os dois,' Cúria está muito b�m conserva- )nereceri-a Um estudo � parle.

-

de Marco Agrippa em 27 antes
irmãos se desentenderam e Rô"- da. � boin 'lembrar que na Cúria 0', Coliseu, conhecido tam- de Cristo (ao menos é isto que a

"

mulo mata Remo. Rômulo en- faziam suas r(uníões os Pentfti- b�m' com o nome de Anfiteatro ," i,nscrição bem na coriUja do, alto

tão, a 21 de abril de 732 antes ces, isto �, os encarregados de Fláyio' viu s�a gloriosa ina:ugura� diz) e era dEldicado aos 7,deuses
de Cristo, tomando de um arado cuidar das, pontes. _._,-- ção (que aliás durou 100 dias planetários. O' que nos ,encanta

faz' o sulco quadr�do dando por Bem na frente dá Cúria est� a nos quais 5 mil animais, morre- mesmo no Pantheon é o seu in-
,

fundada iI" cidade tle Roma. Esta Coluna de FOca, ,presente' do ram ao lado de centenas de gla- terior coberto com uma enorme

é a lenda da fundação c;!e Roma. csarca de Ravena ao imperador, diadores) eip-80 da nossa Era. calota semies.férica'de'várias co.:
O' Paiatino hoje é 'dominado do Oriente, Foca, por ter dado Possui o Colisell 188 metros res � que está ar a,nos dizertam-,

pelas construções romanas di�' 'ao Papa Honifácio, IVo' Pan- 1 de comprimento, 156 ,de largura bém da grandez,a da engenharia
tas "servianrui" com as rurnas do tbeon. Isto se deu no s'éculo VII. ,e 57 dc altura e podia abrigar i' romana.

'

, Circo Máximo, mas em ép�ca Perto da Coluna de Foca est� I 87:000 espectadores; Sofr�u as Eram, 9 horas ,da noite quan-

imp�rial e nipublicana era o 10- o Arco de Settrmto Sev�ro do ftirias de terremo�os e na Idade do passamos pel,! praça Bocca

cal da Gpulência romana com as ' lIl/século depoi,s de Cristo CQn;l
,

,Média' perdeu todo o reve-sti- Della yeritá que, fica perto da

residências dos ricos e dos impe- uma muito bem co,nservad,a ins- mento de mármore -tiavertino 'ponte Palatino e s6 nos foi p6s:.
'I '

radores. Aliás, há restos des�a 'crição latina rio alto que termi- em benef(cio de Igrejas e palá- s(vel dar uma olhadela ao Tem-

-,pomp'u na o.ómus Augustana, no na com a invariável: S.P.Q.R., cios. Hoje está ar s6 rurnas e po da Fortuna Viril, todo ele de

Pal:kio de Septimio Sevew, no isto é, senat'us populusqu�'roma- quando Sl( sobre ao qujU'to , arquitetutagreco-rtalaporque as

LupercaJ, nas �asas de'Tibério e nus. cfrculo tem-se à im(>ressão qU(:)3 crianças já dormiam ,no barico

CaI(gula, nos templos de Júpi- Do templo de Castor e PoI- ' parede está a cair a qualquer detrns do Fiat,
ter, Vênus e Cibeles, na casa de lux, conheddo também cpmo o

L(via etc. mas' sente-se que ,as tempo dos Dióscuros, bem pr6-
pr6prias rurnas t;stão com seus ximo ao arco de Settrmio Seve-

E isso Rão é'tudo. O desmatamento
çompreende outras manifest�ções igual�

,

mente' gravés, tãQ conhecidas e famigera­
'da� que é estranhável a continuidade da
ação, criminosa. A proteção do meio- Transportes C"letivm!l?
ambiente infelizmente não é coisa que o Sintomático: ontem à noite, por vol�
setor í>ri�ado pareça compfeender como ta de ,sete .boras, dois ôfiibus quebrados,
uma necessidade básica· da coletividade um na Felipe Schprldt, próxitpo à guari-
e, por isso mesmo; cabe ao poder 'públi- ta da Rio Branco, e outro na Gaspar Du-
co.acionar os seus mecanismos próprios, tra, pouco antes da subida. Outro sinal:

na 'adoção de uma política reparadora.) semana passada, - uin: coletivo que faz a
,

I),w. 177 linha Centro-Barreiros começou a pegar
Na se�o de quinta-feira do Senado fogo (o 29, para ser mais exato)� Os pas-

Federal, o emedebista Franco Montoro sageiros tiveram que descer, e forarit pa-
(São Paulo), perguntou à atenta platéia ra o 12. Este quebrou assim que foi co-
se o' I)ec�to 477 deve ser mantido ou locado' em mevimento.' '.

, revogadu. Ele mesmo respondeu, depois Fatos corriqueiros, na vi� diária dos

ae um pequenQ comentário ("o seÍiador nossos t,ransportes coletivos. Transpor-
Jarbas Passàrinho disse que o 477 só foi tes coletivos?" ,

"

aplicado em casos onde havja atos para a f.aropaba ,

derrubada do poder':), manifestando-se 'As tainhas estão desaparecendo da
favorável à revogação, utilizando um ar- pr�a de Garopaba, no Sul. Os pescado-
gumento iITefutável:, :,', res não 'sabem 'quais os motivos, mas já

_:_ Ora, para 'esses crimes já existe a estão achando a solução para evitar os

Lei de Segurança Nacional ce o Código, '

inevitáv9s prejuízos: estão vendendo os

Penal. molares a gasolina, ou trocando por
,HNiü..

'

oútros, movidos a óleo diesel, 'mais bara-
Estará eqt Florianópolis na próxima tos�

segunda-feira o Dqetor de' Ensino ...da'
.

A tainha é a base WJ econoJl).ia da -,
M!linha, Vice-Almirante BlgêJÚo Mar- 'colônia,de pescadores de'Garopaba, mas
ques RodrigUes Frazão, devendo perma- '�ste ano �stá bem rara. Todos estão en-

necer na Cidade até dia 26. Frazão efetu- dividados.
ará visitas protocolares, segundo progra- 'C;"rloN t.ar,I,.'

,

�a do Comand3:!tte do 50. 'Distrito Na- Dia 24 próXimo, terça"feira, os argen-val" Jo� caIvente, Ar:,arida, ao Governa- tinos estarão comemorando 0400. ani-
dor do Estado e ao Comandante do Gru.. versário dá morte de Carlos Gardel, "el
'pamentoldo Leste Catarinense. Executa- imortal ,cantante deI tangos".' Garde)
rá também In�peção Funcionál à Escola 'plOrreu quando estava em Medellin, Co-
de AprendiZesoMarillheiro. ) 'lômbia, no aeroporto. Alguns amigos,co-
P",'pr ,�pgÍIIl4ti,)"

'

meçâl"ain uma discussão so1}re estampi-
,

Da Coluna do Castello de quintà:fei-
I

lhas artísticas, tendo um disparado um

ra, sob o título "O Caso Moreno na fai- tiro, que foi atingir a nuca do piloto do
xa do perigo": "na verdade, o Poder te- avião,jáem n;tovimento. ,O aparelho des-

gislativo brasileiro, t;mto no plano nacio- controlou-se', e chocou-se cont� um

na1 quanto no estadu3I e }lo municipal hangar, pegando fogo, matando todos os

tem vivido sob a ámeaça de uma descon·, seus ocupantes.
'

"
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Parlalllentares,analisamadistensao
I I' ,

I

I

I
I'

Para 'o senador Teotônio Vilela o-processo de distensão atual
.é uma [asepreparatôria para elaboração da nova constituição

1 o deputado Ulisses Guimarães apresentou o documento oficiai'
doMDB sobre alternativa politica e normalização democrática

- \

Militares

ExpressanÇlo apoio do partido à distensão'preconizada pelo chefe
do governo, a h'ota afirma:

- Inviabilizado o método de devolução instal'1tâAea à nação do \

seu direito de se autode'terminar, que é a' proposta do MDB, resta à

opção da djstensão. • "

'

"

Para o presidente ,do MDB, distensão "há de ser'caminho e nã,o
ardil, viagem rumo à demoeracia. Distensão - realidade; nã"o 'd'is­
tensão - l:Joa ,intenção, de �tos, não de palavras. Não sendo isso, será
jornada de equív,ocos,' ao lado de "gradualismo", "descom'pressão",
"normalidade deJ:ÍlOcrátiça", ·n;as uma palavra imprestável para a

esperança e de. no Brasil legftimar o Estado pela Nação".
.

,
Embora desde maio Ulisses Guimàrães te.nha an�ncüidÇJ que·iria.

divulgar o "roteiro" de reforma política, 0S líderes do partido 'só
.

,tomarão conhecimento,. la,oje; .pela imprensa, .da "reforma, com

2'
GOi§nia O,'senaJw Teotônio Ç'ile/a assegurou

democracia". Aiild" anteontem, à noite, durante reunião do líder ontem ilesta capital, UU;-{illte c'Qnfel'êllda'/w, pouco mais de I5,porcento.
Laerte Vieira com os seus vice,-líderes, o assunto fai debatido, com

, 'forum de (iehate.s da Assembléia Legislativa, '

queixas unânimes dos presentes pelo não - conhec'imento prévio da '

llue lião i1á gualqu)'r rria"ão cOntra o projeto de O ajastamento do ministro
nota.

'

.'

Foi solicitado ao ]Íder da bal1cada que mostrasse ao Ulisses d{stenlião polftica em cursp 170 .pals e, numa do gabinete civi/, Golberi de

Guimarã,es que seria mais co.nvenieIÍJe, ao partido que' desse, ,antes; referência indil:eta ao, proiúinciamen.fo de an- Couto e Si/va, poderá retardar. a

dênCía -1'i�f>0:teiro -a di'f-eç�o�éfà 'liderança,"p,ira,'depois divulgá-lo .da '

r,); , ,,' "� re(J.ittem' d�' se'rJadol: Dinar/e Mariz. bem c'C}/f)'Q,. _ i/nplantação 'rjo DAS. '{á que' os
tribuna da Cârriara. Os pedidos não fár-a':'rri atendidos e ontem v<Í!ios!) ): "

aó 'artigo .do . eX-/Ç,�l"ern�dOr çarios J!.a,cerdi primeiros estudos: in�luindo as

-
.

" '.,,' v '., I}ropostas dos mmlsterws lhes
deputados, inclusive vice-iíderes, procuraram os jornalistas para ler numa revIsta do R LO, --afirmou que sena e fim da 'estrutura 'f'

'

.

h d "

r

,
.

' '.
'

. .",'.', ,

"

.
oram encamm a os pouco an'

trechos, dO' docu.ment<;>, que expressa .ou eles pensam sqbre demo- revoluclon�n� se .0'Sl!zllllarespreclsasst:.m deporra:vozes.
'

I, � tes rie' sua internaçao. Afixaçãocracia e reforma.' '
.

,Num rapkJo cantata, com. a Imprenso" depOIS de tluas horas e dos nOllOS lIencinúmtos dos DAS
Ainda sobie cJ,istensão, a nota do MDB aponta suas etapas conhe- meia de debátes com os' depu.tados goianos,' o senador nlagoano' de acordo com o me�cado de

cidas, que' Ulisses Gu,imarães disse que são reais e não ficticias" ,e afirmou que fl disteúsão encontra-se àgora numa fase de Qtí�ização trabalho, a fl� de impedir·se o

pelo m'enas quatro o' país percorreu sob a liderança do presidente da opinião públita nacional gara,depois chegar ao deb.aPe cOllstifu- sistema de re,munerafão indireta
.Geisel: as eleiçi5es de' J5 de novembro; a supressão, ainda que Hão .. " ,

d
..

I
'

totá), d� censura'; oe,amplo. e livre debate sobre a a1ternativa demb- cional, "pqis seu oóje-tii,o final, que liem poderia @COITt;f no gOl'erno atrapes e COnl'elllO, eV�"a o go·
, . _ .

d Geisel, � ,'a de.{illitilla refomada, do eSfadiJ' de direito'; Depoú' da. vemo a, reajustar os salarlOs de,cratlca, com,a pa,rtícipaçao inclusive de figuras estacadas ,da Arena; , ' , ,
'

"

e a permea�;lidade política do governo que r,eat!vol:l o çongresso' confer.ência o sef.1aJói' foi Gonvidado por unil',er�'itáriQs a fala;'j1Oje ,I'arias outras categorias, tomo

,Nacional como centro" não de decisões, ç0ll!0 deveria ser, 'mas pelo num curso de problemâs ,brasileiro's na UniversidaJe Cafólica de ministros de Tribunais Supericr,
I·,

menos de debàtes nácionais"'.' ',Goiás."
'

, 'r�s, �Jlciais'gel1erais e servidores

As próximas etapas' da' distensã0, acha 'o .JVIDB., serão dar SUBSlIIT,U.lÇÃO
de .nll'el superIOr.

,I

audiência "as vozes que 'H9 país' queiram ou sejam motivadas !'laTa Dele71d,endo ;a tese que «ue a dWensão',i;ão.,co/;liradiz asgrande'S
falar na pesquisa national e ecumênica do material eonstitl:linte, para, proposiçi§es da Re,l'olução 'de 1964, ,o senador Teotônio V>i/ela

_

A nOl'a 'remuneração (los,
que" a seguir o Cong'resso, substitua a carta outórgada vigente por, ,"

• aJl!ertlií, todaVia, que' não �erá ne.cessáriá <íualquer. operaç'ão DAS deverá ser quase três,l'e,es
uma constituição consent'ida, não de bachar,éis, mas representativa, " ,I "

I.•. ..

b t h t'
,

t'
.' .. , a atua. Com isto, o reaiusta-

na qual se integrem ° direito e a lei, a ruatéria,e a, forma. Pacto social clrurglca, pOIS as a que su situamos os aIOS lI1S Uuczonals por atos , I
"
.' .

nd
,,-

,

menta dos ministros de TribU·'
de/união do país re,aI com o país legál".·

,

'. \ cbnstitucionâis' •. Anunciou então <1'Ue no segu o sem,estre deste '

, ' nais Superiores, Qj/cial,·s·.generais,TEMAS ano estará pronto o'esboço' da nOl'a Cons-tituir'ão" "que ,'evi<li!nt{";', e 'fi(ncionáriovde nívei'superiorAfirmando que general Geisel '�é um brasileiro honesto, c-Qrajoso. mente recQrrerá a muitas con�úistas liberais consag,radas {la Consti- é cconsiderado inepiÚíJleis" pois
c respons'áyel",' o !'lresidente do MDB disse -acreditar que, a Arena! tuição de (946" I' '7,'! dentro do objetiJlo de um plano
,afina) aperceba de que rião há verdadeir"1s partides s';m verdadeira SeKundo o senad(j!r. 'a fase atual, é justamente a JiJ.,se preparatóriq- j:,i'Qbal,de, remuneração de todos)
democ4cia' "e que o tdque de distensão é para, comba'te real e não da flava Constituição, acentua/íi)o' mais qUI! o prohlema da, illstitu� ,os servidores' da União, não ha·
para manobras simuladas, em que belas e esperançosas palavras ex-

cionalização é super parúdário,. ràzão�-por, l(U� convocou, to/los os t>eria\condições- dr; pagar um as· ,

, plodam com,o _traq·' ues ou balas fest.im, ruidosos, porém inócuos". , d
" .

d
/ �

- po/{ticos, mesmo os do /l(/DS, a paNicipal' dessa jornada. Disse' sessor e mtl2lstro maiS o que a I
- D.ernoc. fa.cia é téc,Jiíca ,de limites, mecânkad€ freios e cO,ntra-,' . ' "

U/I! ml'nl'stro do Tr·I·'lJ naZ S' e. tamh�m que .ainda l,iá' os qite .não aceitám a diste,JI1�ão, "l/ue lalvez J, u. .Ip .

pesos_ E instalação de alarme de controle, a vontade coletiva da lei e rior. (Js ,saláriOS destÚ' são eq�i.
não do ãrbítrio de um hoinem. Sua substância é a di'stribuiç,ão, c não penha a desfazer lideranças conquistadas sebre'legilimíilade·'. I1I{lS pt;lentes 'a!jJs dos oflciais.gene.
a concentração llil poder. Se isso:6, rverdade, isto ,é eorblárió dessa tem a esperailç,a de,llue 'aes llOUCOS todos se. engajem, 'rais.
verdade:' o AI-5 é inimigo jNf;t'do da uemocr-acia '- dçcla,ra também o . () imporlan.fe d):ora é (;onf/af,ino;' no presidente da Relníhliaa.
docufllCnto do' dirigente oposicionista, no único trecho onde'é EXTIRPAÇÃO' ',.0;."."

•

. , ' , , , A me·lhoria dos .fill1GÍonârioscl,tado o ato revoluciolJario. ' '.< Para Teotônio Vilela, o pronunciamento\ de anteontem ,do
, ' de n/pel superior, já está nos pia·A reforma com dem.0cra,cia ',trata dO,s seguint,es, temas.: dir_eitos se�la.dor Dillarte'Mariz.'jazendJ �;omQrias IJ,'reJ.'isões para ,o llúadro

d h d J I dI' d nos do J?ASP, que poderá, incluoO ornem, po erss egls atiVO, e, executl�o, a alllstm, e e�açao e 'pól!tko naócmal, se ori/�hía de um, expesso,de preocl;iJaçáo. Hle acht; sive, estendê-la a todas as classesp0der delesa' do I$tado Poder' Judlclaflo ordem economlca c
" : '.

. '

_': _. '_'.
"

,

, I' f d
_

,
. , .

'

I
' d .,

I
",

que o encammhamento do liroJelO da dlstel.1sao eXige realmente do .funcionalísmo deil, Em le-

�Oncclaab' a e cdraçao e 0t lTIl!n,IClpIO,
cone um o o mcs[I1� tltU o que muita cautela, milS não ao ponio'd,/"'se anu/idar ,Icom'o o fez o' l'antamento realizadó pelos ór.

cça o ocumen O. _____, ,.,

'

.. ,', '., _.

.

,

NOVA CONSTiTU'1 çÃO senador Dmarte lfla(IZ o <lue' �lll1fllesmel1�e nao eXiste., �obre a, gãos t�cnicos constatou-se· que \

Ulisses Guimarães,sugere que na nova comtltuição, a,exemplo do rel'ogação pura e simples dos a-t9'éd: exceção. aJirmou que ,isso não ,

(:JS níveis iniciais das carreiras

que 'ocorre em muitos países, seja adotada a precedên€ia do capítulo ,seria distensão. Mas' é niuiço ,bom I[Ue' n.os convençan.1Os(de <{:ue, a púbÜcas estãq recebendo mais'

d ' ' '
_

d
- '. ,,, at� do ({ur nó iniciativa pri,l'ada,os direito� e garantias do povo c di'os i.ndivlduos a ,tripartiçao e' ,istensao ex.iste. est,/M é, prosseg.,:u,e • ' ,

l mas que os senlidores em finalOrganização dos, três poderes. Algumas do suas--'s\)gestões neste Sobre as" 're/onnl/lações que' .JIierein no bojo' da,. distensão, '

, 'de carre-im !Jercebern menos. &.'capítulo: renúrlcia à guerra de agressão e a ameaça ou ao uso da 'deClarou l;lIe tod.as, ;'Ias terão que ser fellas mediante a ai1U�ncia das
f '

ld d
'

I
'

i -te reajustamen�o, n9· estanto, sóorça para resolver Iitlgios internaGio]lais, i�ua a, e perante a OI (C Forças A miadas. ,"t el1idente que Ó que uma parte'1ão aceitar ácaba ocorrerá depo'is que o 'plano deoportul1ldades; o: homem e a mulher tcrao Igualdade de dlre�tos; não se concretizando. t ,imporrante, assit7;!,.lfue tudo seja feito com classijicaç'ãó 'estirer totalnienteCompromisso de libertar o homem de necessldadc's Incompatlvels ,- ., " .,..',." •

co d'· 'd d I' d 'l'd
'

II' 1 cautela' e sobretudo mwta Ié e esperança. AfIrmou tambem, por implantado, enquanto o dos mi,m sua Ignf a c - como a ome;a oença"a II1val cz, o ana a-
" .' .' "

"

bCkmo, o desemprego;' qistribuição de rendas e' distribuição de ,11/01.1' de lWlO l'ez,.�ue sua PflOl,pa f o dC(sdobr.amento dapalavra do nistros 'de Tribunai� Jlir_á logo'
bens, sob cfitédos dcrnoCjtáticos, co/no ed4cação, remédios; csport9, ,presidente <!a,HepublWfL ,,',

'

J: ,', após a implt;niação dos DAS

h�bitqção, acpssb ao trabalhador aO patrimônio da empresa em que
trabalha, '�como a. Varig oferece exemplo"; violação do salár,io-míni:
n!o punidÇl com prisão; liberdade de i'mprcnsa; proibir ',?s maus tratos
t ISICOg ou mentais e as torturas' sem mandato -legal nenhuma

�etençã0, illsp,eção óu'buscá podcrá�er (Íilig'cnciad,!s; r�a,biÜtação do

habcas-coJ;pUS"; liberdade de ensino, ciência, a/te: proibição. de
OrgaAizaçQcs com fins pOlÍficos. ainda que' indiretos, de 'caráter

O líder oposicionista divulgou
ontem o pensamento do MDEi sobre

"Reforma com Democracia"
, afirmando que seu partido tem

, .

.

um compromisso com a

normatidade democrática e

participará com o presidente
Geisel e a Arena de um "front"

comum para mobilizar a"
.

representatividade do país à

elaboraçdo de uma constituição

(
.

1
Brasília - Depois de expor em 900 linhas o quo

"

',' ..
,0' MDB entende por "reforma com democra-
cia", o deputado Ulisses 'Guimarâes.. em docu­
mento ontem divulgado, afirma que o seu parti­
-do. ouvirá a nação sobre a alternativa política,

,

/ '\ motivando o dcbat. suscitando o diálogo com
.

suas forças representativas, pois seu compromisso com a nação é a

normalidade democrática.
- Para atingir a n'aIl1íalidadc democrática - disse ele· en:tendo

que há matérias em que os anseios' e necessidades da fiação poderão
i, jseT. traduzidos ,.110 parlam,ento, ,após ampla' consulta e debate, pelo

, MDB e pela Arena, através do consenso, reformando a carta consti­

tucional de 1969. Existirão assuntos em que os caminhos serão para-
lelos, .senão opostos: ' '_ I I ' .

Afirma Ulisses Cuirnaràes que o MDB, como decorrência do seu,

compromisso com a normalidade ,d�mocrática, "participará irricdia­
tarnente com o presidente Geisel e a 'Arena de 'um "front" comum

pára mobilizar e ouvir os setores representativos do país, para a

elabóraçâo de uma constituiçâo democrática, que contenha as suo

premas def'inições pol íticas, sociais, 'econômicas e de justiça, neces-,

sárias.ao novo brasileiro. É um convite 'c!c"engajamento: nada tenho
a ver com gov�rilO de coallsâo".

,

DISTENSAO

i
I,

CORUJÃO CENT·ER
\

WISQUIRIA
A CASA NQTUftNA QUE FLORIANÓPOLiS"

PRECISAVA'
PIZZARIA:� RESTAURAN1E - CHOPARIA

..,

\

Ambiente Seleto e agradável, \; ,

Música. ao vivo com: �

Flavihho e seu Órgão 8etrônico
Mirandinha ao Piano

-rÓd0S os·sabados ,FeijO.ada có,� :RO'dà �e'
, .. f

Sambé! a partir.?o meio-dia.
,. . .' I' )
CORUJÃO CE'NTER - Av. Beira-Mar Norte

militar, pa"alllilitar;' ou secreto; conccssâo de asilo aos perseguidos
políticos; veto dó analfabeto; e. voto direto.

SOBRE O LEGISLATiVO
Sobre- o poder legislátivo, o' 'MDB 'afirma que a carta de 69

determina como regra o ,qu'c o Congresso não pode fazer e todo o.
, capítulo vigente é uma .declaraçâo de incompetência e 1150 de. corn-:
petência. Detende a autonomia' das'. CPls c crítica o artigo que
"arromba as portas da inviolabilrdade é da imunidade, entregando os

parlamentares, à sanha de processos temerários". Reclama do fato
de que com apenas com o quorum de, dois terços pode a Câmara
reclamar a procedência de acusação contra presidente da República,
quando a carta de 69 ,"é inquisitorial com os parlamentares". O'
MDB considera uma "lesão enormíssima à capacidade de.legislar do
Congresso" quando a atual constituição privilegia, o presidente da

'República com o monopólio .do direito de' iniciativa, com o vasto

elenco de projetos que' aumentam à despesa.
I,

Ulisses Cuimarães acha que aviniciativa das leis deve ser par­
tilhada entre o executivo .e qualquer membro ou comissão do Con­
gresso, COrri' çl):cJusividade'do poder legislativo nos casos clássicos
clencados na constituição, admitindo que em matéria tipicamente
administrativa "a, iniciativa será privativa' do executivo". Sugeriu a

admissão dê iniciativa popular, através de projetosapresentados 'com
50 mil eleitores, no m.mimo c o executivo poderiasugerir emendas a

.' projetos de sua au t.oria em trarrutação .. Não deve ser admitida a
, aprovaçâo de 'projetos por recurso de praz,o,�0 que subtrai da
oposiçâo o recurso tradicional >da obstruçâe,

DEFESA DO ESTADO
Sobre a defesa do Istado, dIZ a nota: - 'Estado sem poder de Apesar do prazo de implan-

legítima defesa, é estado suicida, ai defesa do Estado é a defesa da .taçdo do sistema 'ter se esgotado
constítuiçâo, que se baseia na ordem, se a I�l)chão e a invasão não' a 21 de maio último, até ontem

são debeladas, perece
ó

Estado, rornpe-sea constituiçâe. (não foi estabelecido 'em conse-

Afirma que no Brasil a medida cxoepcíonale enérgica estrutura- , quéncia
I
de suas implicações em

, se o, Estado de sítio, ínstítuto que' suspende direitos e .garantias 'l'árias áreas, como, por exemplo,
constitucionais; o que. dimcnsíona sua excepcionalidade c seu po-: a reformulaçdo do instituto (las

. dcria' "com outros nomes é a 'sistemát.ica adotada pelos países mordomias. e a quase total elimi-
dernoeráticos".
'-

nação' 40s carros oficiais de re-

r:: mais adiante, -falando Poder .Iudiciário, (fiz que cumpre presentação individual.
'

aguardar, com confiança, a contribuiçâo da própria justiça, "pois,
sem justiça cc}ta, célere, oamtâ, igualpara todos, não há estac!o de
direito". Defendeu, contudo"aIguns,pontos: re'stabelecer as garantias,

.

<los juízes, diversifiQa'f a provocação da inconstitucionalidade')das
leis, criticando o supúpoder do ,p'rocurador-geraJ'qNc rião .dexa ser

"moço d€ recados; '!'lcrmitir aos est\ldos procedimentos especiais; "

estender o mandado de seg4fança';to direito privado; a onipresença'
do "habeas:c,oT,pUS". ' ".

,." ' . (

Sobré a ordem econÔmica. soçial o MDB' afirina que de\!c' ser
informada pelo, princí!'llq de 'compàtibili?ar o desenvolvimento com

a qualidadé de vid�. Defende a Federaçãa e a,autonomia dos Estados
c'Municípios c a eompetênc'iado COl1gres�o na concessão'de anisfia.

,

terão

aumento
.

, I

de 15%

Brasília - U aumento conce-i

dido aos militares que represen­
tará pouco mais de 15 por cento
'sobre o que percebematualmen­
te já é uma consequênciado de­
crera do presidenté Ernesto' Geie
sei instituindo o sistema de dire­

ção e assessoramento superior
(DAS), 'cujos niveis ainda não

foram 'estabelecidos. A implan-'
tação deste sistema acarretará
(ZOVOS reajustamentos em várias
áreas. inc/i;!_indl?' os militares_e
servidores de.nivel superior.

.

O deCreto 75.873 de 17 de

junho ,de 1975, assinado 'pelo
presidente Ernesto Geisel, foi ela­
borado pelo gabinete' militar
com a assistência do DASP. den·
tro do objetivo de formulár uma
política qnica' de' remuneração
para .todos os servidores da
Uniaô, COI1JO. o aumento ,das..
gratifi.;;ações (45,. 45 e 30 por
celltol não incide sobre, o Fenci·
men to base.' a majoração real
dos saldos, dos 'militares será'de'

')

MINISTÉRIO DO INTERIOR
BANCO 'NACIONA�, DA" HÂSITAÇÃO

EDITAL
,

,
.

,/

Dispõe sobre a garail,tia de resgate aos portadores de letras imobiliárias .)

depositantes 'de, �aderneta de poupança de responsabilidade da Tradição
S/A Crédito Imobiliário - Tabajara S/A Crédito ,lmobiliáFio e Vi-
tôrla-Minas 'Crédito lmobiliáric S/A.,

'
,

I' o Banco Nacional da Habitação; por intermédio' de sua Carteiro' ,!G
Fundos e Garantias, comunica aos portadores, de letras imobiliárias,
bem como aos titulares de contas de depósitos.fCaderrietas de Poupan­
ça) 'de responsabilidade do Tradição S/A·>-- Çrédito lmobiliário, com
sede em Salvador (BA), da Tabajara S/A - Crédito Irnobiliário S/A;

, \ ,

.

com sede em Recife (PE). e da VitóFia-Minas - Crédito Imobiliário

S/Ar com sede em,Vitória (ES), 'sociedades emIiquidação. que, em

-êumprimerl'to às garantias- que o BNH oferece as poupanças) populares
aplicadas no Sistema Financeiro de Habitaçâo, está promovendo o

reembolso das ,letras imobiliárias_.,e dos depósi)tÇls referidos.

Ficam, assim convidados os possuidores dos citados créditos' para, a

partir de 23 de junho de 19'Z5, caso assim o desejem, comparecerem às

sedes ou às aqências das aludidas sociedades, a fim de obterem os for-
_,

> \

mulárias próprios à habilitação', para efeito de posterior pagamento, a

ter inicio em 03 de julho de,1975.
'

A habilitação dar-se"á a pàrtir ,de 01 de julho· de 1975; quando os

possuidore� de. ,letras imobiliárias deuerão entré�ar os formulários,
.

devidamente preenchidos; em qualquer" dependência' da sociedade,

fazendo-os;a<:omlfa�har d�s letras imobiliárias respectivas, sendo' que os, . '. .
v.,

./

cupons a' se vencerém já a pirtir do tE\f-ceiro trimestre deste ano farão

jus a correcão monetária atrib� ível ao trimestre em caliJsa.

l'dêntico j:lrocedim.entci ad?tarão ps titulares �e cadernetas de poupança
. que, entretanto, deverão dirigir-se e;(cl,usi�amente à agência �a respec­
tiva soci�dade ':- Tradição, Tabajara e Vitória-Minas '-, na qual foi
abert3 a contél corrcsponaente,. �endo que a 'ineidência de' correção'
'monetária e juros terá por base o saldo e�istente, consider�do em,
unidades padrão de capital do BNH, na caderneta,-a data'da decreta_ção

I. r/';;)
•

J

• da liquidação extr,ajudicial.

As letras imobili,árias objeto de custódia fiscal nos ter�os do pecreto­
-Lei nÍJmero 1.338, de 23/07/74, deverão 'ser apresentadas, na ,forma

.

,I I -,
'I, '. ,

'acimà� pela instituição financeira depositária, a'qual deverão dirigir-se os

possuidores de tais títulos, para que sejam adotadas' em conjunto· as
,- ''\

.

.

providências necessárias:

Constituem-se impedimentos 'para a habilitaçãp em questão os a :if'!llir
relaciónados: >

Pess,oas F Isicas .

aI-Ser acionista, C,1m mais de 10% (dez por cento) do capital social

da.Sociedade.
, (

, 'b) Ser acionista, sócio ou quotista, com mais de 10% (dez por cento)
• -I.:

I.
" .1 ( •

do ,capital social de qualquer empresa que com a Sociedade, tenha

,integraçãó de atividade ou vínc!Jlo de interesse, 'consoante definidó no'

parágrafo úniGo do Art. 51 da Lei no� 6.024,.,de 13.03.7�.
c). Ter' exercido cargos de administração na SoJiedade ou qualquer

,

das/empresas referidas nas ai íneas A e B-anteriores" ou ter sido membro

do� respectivos conselhos fiscais, consultivO,s ou semelhantes.
d) Ser parente, consangu{h�O ou' �fi�, �té o segundo grau, das

" ',I " . .

.

p�ssoas referidas no parágrafo único do APt. ,51 da Lei no. 6.024, de
13.0374. �' \

, I
,

Pessoas Jurídicas

de 10% (dez por ce� t':";

� (
a) Ser aciCnista, com mais

da Sociedade.

lO capital social

,\

b) Ser acionista, sócio ou quotista, com mais de 10% �dez por cento) do
capital social. de qualquer empresa que com. a $"'ociedade tenha ihte-
'.1 /. I

gração de atividade, ou vínculo de interesse, consoante definido no
'-.

parágr::lfo\único do Art. 51 da lei 1"0. 6.024, de 13.03.74.
,

:;) Deterem s�us sócios majoritá�ios m�is de 10% (dez por cento) do

capital da Sociedade ou de qualquer émpresa que com esta tenha víncu­

lo Ide 'intéresse, ou serem p�rente,s consangu!'1eos ou afins, até /0 se­

gundo 'grau, das pessoas referidas no\Par�grafo único do Artigo !;)1 da"

Lei no. 6.024; de 13.03.74. .

, "
.

d) Exercerem seus sócios majoritários· cargos") de administração' �a.
"

J

Sociedade, ou qualquer 'empresa que com ela se relacio,ne por intégração
I' ' ,

d� atividade ou víncu\l? de inte[es.se, seja ria diretoria ou qualqu'er órgã()
societário (Conselho Fiscal, Consultivo ou semelhante).

e) ,Terem, igualmente, seus administrador�s e membros do Conselho
Fiscal, Consu:tivo ou semelhante qualquer ligação qom a Sociedade, 0U
seja, se enquadrarem ell') qualquer dJS condicionantes citadas nas al·íneas'

A, B, C e Q anteriores.
'-

/

R'io de Janeiro, 20 de junho de 1975
"

.I'
,

\ .. ,�

CARTEIRA DE FUNDOS E GARANTIAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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('SENSACIONAL "�a SÃO JOÃO NA RODA DE SAMBA
- '� , \ I

' ,

, -r:c-

ApresentaçãcS do nSAMBAO 2.0001" famoso coniunto de ,Samba Carioca
,

D)ias: 27, 28, e 29/ de iunho no CORUJÃQ _LAGOA. ,'.
,

'Começam a preocupar compras
,

.

de brasileiros.na Argentina.'
\

'
/

paísr o volume de produtos
O que mais preocupa o trazidos da Argentina nessas

presidente do Sindicato. é
.

'''compras de fim de serna­

que essas compras estão se na" já se mostramuito nega­
transformandó em negócio, tivo para um setor que se es­
ou seja, muitos viajam quase força para ampliar o rnerca­

que semanalmente, fazem' do interno consumidor e in-
, compras a baixos preços em clusive para aumentl}I>!lS ex-

I portações. Além disso;' essas.
vírrudé da situação cambial compras significam uma eva­
e revendem' as mercadorias são de divisas que contraria
no mercado interno, criando a polítíca brasileira de redu-:
assim um comércio fantas- ção de importações:
ma. Além de ser 4!lla con- Nl1 opinião do presidente
corrência desleal com Q co- do Sindicato,' - a solução é
mércio estabelecido, consi- um entrosamento entre to
dera Elias Miguel Hadad que -dos os setores prejudicados
esta situação está reduzindo' tendo em vista a sugestão ao

o mercado para os produtos governo de medidas fiscàlí-
têxteis nacionàis. I zadoras.

As compras de brasileiros
na'

.

Argentina começam' a
preocupar seriamente não só
o comércio, mas também ao

setor' têxtil, especificamente
na área de malharia e meias
confecções.

O presidente' do Sindica;'
to da Indústria de Malharia
e Meias .de são Paulo, Sr._
Elias Miguel Hadad, afirrnou
ontem que "a continuar es­

tas compras, deverá agravar
a já diffcil situação do mer­

cado interno de produtos
têxteis, particularmente de
malharia, meias /e' confec­
ções, que são,os produtos
mais comprados naquele'

�esquna'-------------------------------

, \

Parõ-cãda-aposta de 100 dÓlares na roÚt;*perde-se no mínimo, em regra, 5,50 dólares.
) ,". "." I ,

São poucas a� possibilidades i

'

de .seganhar nos. cassinos
cento. O vinte-e-um � difícil de
descrever neste tipo de classifi­

cação estatística, porque � preci­
so considerar á qualidade do

jogador.
Na opinião de Eadiàgton,

com um bom jogadorj- a perda
esperada poderia ser de apenas 1"
ou 2' por cento: "Um jogador
pêssímo, que faz tudo errado,
poderia ter um fator Ide perdã de
10 por cento". ./

A perda esperada nos caça-nf­
queis varia de 5 a 25 Por cento,
dependendo da maneira em' que'
os cassinos regulam as máquinas.

,

" Aparentemente, essaS percen­
tageri's de perdas esperadas não
são muito más, porém, combina-,

'dali comi outro fat<;lr, não dei-
,xam muitas probabilidades para
os jogadores. Eadington explica
esse fator da seguinte maneira:
se um jogador jogar durante
uma noite ou u\fl fun-de-semlP
na, tem uma boa probabilidade
de sair, ganhando nesse período.
Mas, 'Se permanecer no' c�sino
P9r um período, prolongado,
eventu�mente a vlll'\tagem da
banca acabará por fazê-lo perder
tudo o que tem.

Com tantas desvantagens plP
ra o jogador, tem-se a impressão
de que 'as ·atividades deveriam
estar diminuindo, mas a indfis­
tria do jogo aqui está'prosperan­
do. Em 1974, a renda tribut�vel
bruta ,da indflstria superQu um

bilhão de d61ares, 14 por cento.
além dos 878 milhões de d61ares
de 1973.

Eadington tem uma filosofi,a
pr6pria a respeito 40 jogo: "Não
incentivo nem desanimo a,scpes­

soas.que querem jogar. O jogo �
uma form� de divertimento, de
forma que .as pesspas devem

perceber que vai lhes custar al-

gum dfuheiro". "
'

Quando llÍe peIguntaram se

jogava,' respondeu: "Não muito.

Jogo um pouco numa partida d'e
dados com,apostas baixas, quan­
do consigo encontrar uma".

Quais são. as probabilidades
de ganhar muito dinheiro nos

cassiAos? Segundo BelLEading­
ton, professor de, economia da
Universidade de Nevada e que
compilou algumas estatfstícas
sobre o jogo de azar, não são,
muitas. Eadington 'afirma: "Vim
para Nevada hâ sete anos e notei
que não havia sido feito um',
estudo .estatfstíco realmente
bom sobre o' jogo, a principal
ind flstria do Estado. Portanto,
resolvi fazer �Ín".

Entre suas constatações, Ea­
dington 'descobriu que, para ca­

da apost� de 100 d6lares na
"ioleta, jog�do durante um pe­
�rfodo prolongado, o 'indivíduo

perde no mínimo 5',50 dôlares,
Para uma aposta igual no jogo

, do lotei, perde 25 dõlares, Po­
dem-se compilar estatísticas so­

bre todos os aspectos do jogo.'P
mais amplamente usado/ � o ,fa­
tor da "perda esperada", expres­
são que indica quanto dinheiro �
perdido em cada aposta feita.
I Eadington afi'rma que, segun­
do este tipo de, classificação, o

'melhor joio � o de dados. A
perda' esperada neste jogo � de
1,5 por cento, significando que
para cada aposta de 100 d61ares
a ,perda do jogador será de cerca

de 1,50 d61ar. O segundo lugar
em paixa proporção, de perda
cabe 'ao bacará; com: 2,5 por

COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS.,
LIMITADA

.

, Assembléia Geral Extraordinária
""'

Convocação
o 'interventor- na Cooperativa dos Rodoviários Ltda, no

uso das atrib�ições que lhe confere com o art. 30, § 10"
inciso 2, combinado �om' o. arI' 23, todos. do seú Estatuto
Social, ,convoca os, senhores Delegados, representante$ dos
associãtlds,da citada CO.9perativa, para se r�unirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-'se no dia 3 dt;l julho de

1975, às 8:00 horas,' na Av, Presidente 'Vargas no, 534, í30.
andar, no Rio de Janeiro em 1a. convocação, com a presença
de 2/3 do número de Delegados; em 2a: convoc�çãõ, às 9:00
hora$, �om a presença de metade mais (um) dilDelegados ou,
ainda em 3a. convocação, .�s .10:00 horas com a presença de,
no mlnimo 1,0 (dez) Delegados, a fim de deliberarem sobre a

seguinte '

ORDEM DC>..DIA
1) Aprovação de contas e balanços abrangendo todo o perlo-
do de intervenção; -:,:
2) Fix,ação de honorários, "pro léibor�h, verbas de representa-

,

ção e cédulas de presença para os ocupantes de cargos, e�eti-
vbs de aqmin,istração e fiscalização;

,

3) Eleição dos membros dos Conselhos de Administração e

Fiscal.
.

OBSERVAÇÃO: ,Q número de Delegados,' em condições de

\
voto na Assembléia, é de' vinte, represerhando os associados,
que são, nesta data em número de 29.197 (vinte e nove mil
cento e noventa e sete).

'

Rio d� Jan�iro, ,5 de maio de 1975.

Harold de Lima P,essoa, I ntervel1tor na 'C R L \

(No. 4.964-B-21-5-75-Cr$ 48,00)

1

ENGENHEIROS 'ELÉTRICISTAS
A Eletrificação Rural de' santa 'Catarina' S/A '_ {::RUSC -, com sede nesta

Capital, à. rua Tenente Silveira, Éd_ifício das Dir;torias, 20_ andar, está necessitam}b
admitir Engenliei'ros Eletricistas_

- Seleção prbia a car�o da Diretoria Técnica
- Salário compatVElI com o cargo e a nível de mercado.•

Adhemar GarciaFilho' Arnaldo Schmitt Júnior

DI RETOR DE ADMINISTRACÃO DfRÉTOF\ PRESIDENTE

/

Fundo 'Molletário dá'
empréstimo de US$ 26:8'

, (

milhões ao Uruguai
,

'

o Fundo Monetário Internacional (FMI) concedeu on­
. tem um empréstimo aoUruguaí de 26,8 milhões de dólares,
o primeiro que provém do fundo especial petrolífero para
1975.

O . empréstimo foi de um total de 21,6 milhões de
direitos especiais de saque. ,

.

Os empréstimos do Fundo Monetário são feitos em

direitos especiais de saque, cujo valor se relaciona com um

grupo de moedas mundiais, inclusive o dólar.
'

Q fundo especial petrolífero do FMI, foi estabelecido em .

1974 para ajudar as nações a fazer frente aos problemas na
balança de pagamentos resultantes do elevado custo <nas

importações petrolíferas.
�;

Tesouro vai reunir
. .

�

I seU$ .n$petores para ver
nova guia de 'CM

A Coordenadoria 'do T�souro do Estado vai reunir no
próximo dia 25, em Florianópolis, todos os inspetores de
exatorias das 1,5 regiões fiscais, para que se inteirem sobre a

nova medida a ser adotada pelo Ministério da Fazenda sobre
a apresentação da Guia de Informação e.Apuração do ,ICM,
em programa especial para os maiores contribuintes, r'

� explanação e orientação estarão a cargo de funcioná­
rios da subsecretaria de Economia e Finanças do Ministério

, da Fazenda,
Fonte da Secretaria da F azenda informou também que o

secretário Ivan Oreste Bonato retoma a 'Florianópolis,
amanhã, apôs permanecer uma'semana no Rio de Janeiro,
participando de um curso para executivos de alto nível,
promovido pela IBM do Brasil.

Kuwait e SNDE vão
,

constituir companhia de" ,

• •

.nvest.m,entosJ

Desmentida lei
"infiltração brasileira"� I

no Pacto An(lino',
)

o presidente da comlssao do Acordo de Cartagena
desmentiu, teIll1inantem�nte, a pOSSibilidade-de "inilltração

) brasileira" no pacto andino, acusação feita pór Um jórnal de
La Paz. '

•

Adolfo Gutierrez, da Bolívia, presidente da comis�ão,
disse que o fato de a Bolívia ter recebido um .empréstimo
d� Brasil, da Qrdem de 60 'milhões de dólares, em ahsoluto,
poderi'a slgnficàr 'uma inftltração no pacto. Ácrescentou que
a "BoHvia em suas relações corp. o Brasil tem um p610 de
IdesÍ'mvolvimento. A BoHvia produz e pag�á. com seus

_ produtos".
.

Acrescentou que não existe um investimento maciço do

Brasil na BoHvia e qlle se houvesse este seria dentre do .

marCo dca decisão 24, que estabelece o limite dos inves­

timentos estrangeiros no� países ,signatários do'Acotdo de

Cartagena.

�

Lagoa da Conceição
, ,

Defronte ao Posto.

Dívida atual de Minas chega
à' casa dos Cr$ 3,1 bilhões

O Secretário da Fazenda
de Minas, Sr. João Camilo

Pena, afirmou ontem que o

total da dívida interna e ex­

terna do Estado alcançou, Assinalou que a situação
'no dia, 31 de maio último, a' financeira "tem melhorado
importância de Cr$ 3 bi- aos poucos, porque o Ista­
lhões 1�4 milhões 674 mil. do tem produzido melhor e

.

.

Ern depoimento prestado está rigorosamente em dia
perante a Comissão de Fí- com o pagamento ao funcío­

nanças da Assembléia Legís- nalismo público estadual.
.

lativa.: o Secretário da Fa- - O atual aumento de
zenda disse que não sabia 38% é o começo de um �ro­
qual o total dos compromís- cesso de reajuste e de me­

sos a vista. O deputado -Ke-' .lhoría gradativa dos venci­

�il Kumaira (MDB),
"

em
/

mentos do funcionalismo
parte, assinalou que ó total público estadual, A fórmula
dos restos a pagar atinge a adotada é baseada no mode-

.

Cr$ 900 milhões, elevando', lo'federal. Legamos em cón-
.

Referindo-se a situação
a dívida do Estado a Cr$ 4 ta as taxas inflacionárias e _ da economia mineira' disse
(bilhões e lOü-milhões.

'

ainda lançámos um resíduo que o Estado precisa criar
,

para a inflação futura. Mas, 100 mil empregos anuais,
O Sr.' João Camilo Pena se os funcionários tiveram para absorver a mão de obra

perda em seu poder aquisiti- em, condições de trabalhar.

vo, todos tiveram e, portan- Por .Isso, existe urn esforço'
to ninguém ganhou. Mas,' muito' grande no sentido de
nossa' preocupação principal promovpr a industrialização
é elevar, num percentual e de melhorar a distribuição

.

I \
'

maior, 70% em alguns casos,' de riqueza.

disse que em março de-

1971, a dívida do .Estado
era de Cr$ 1 bilhão 800 mi- I

lhões. Em dezembro de,
1972, era de Cr$ '1 bilhão
80 milhões. Em dezembro

de 1973, de Cr� 1 bilhão' os vencimentos dos ocupan,
941 milhões e, em dézern-

..

tes de níveis inferiores. E
bro de 1974, de Cr$ 2 bi- não existe mais funcionário
lhões 791 nillhões. - estadual ganhando menos

I

do que o salário mínimo.
Disse, ainda, que o gover­

no enviou para a Assembléia
Legislativa o projeto de au­

mento dos vencimentos do
funcionalismo, as vésperas
do recesso parlamentar, por­
que os estudos só ficaram
concluídos agora.

- Além disso, o governa­
lor' ainda está no início e,

portanto, em fase de ajusta­
mento de diversas'·árt;�.

, , /,

Inps explica aos hospitais novo
sistema para controlar custos

,
/ r ,

cóntas por computadores, e,
analisa os resultados por.um

. pr�grama de computação
automaticamente reajustado
quando os elementos anali­
sados sofrem oscilações pró-

através dos estudos que con­

tinua a efetuar, o encontro' ,

de um preço real do atendi­
mento médico-hospitalar, a

fim de que' todos os hospi­
tais possam receber diárias

justas pelo serviçç que pres­
tam aos segurados do Insti­
tuto. '

.Do encontro no Rio par­
ticiparão, também, técnicos
da Caixa Econômica Fede­

ral,' que falarão sobre. a apli­
cação do Fundo de Apoio

separado. ,A liberação dos ao Désenvolvimento Social,
. pagamentos deverá s�r feita e a eles estará presente o

.num dia' só" p�a todos os próprio presidente do INPS,
hospitais, conforme calendá- Reinhold Stephanes, a quem
rio estabelecido para a en- caberá definir em detalhes o

trega das contas e o recebi- plano de 1tção do órgão, res­
rnento das quantias devidas; pendendo 'as perguntàs que

.
A autarquia objetiva, acaso lhe sejam feitas

I, ,

. Banco' do Nordeste e�pande su�s
·aplicaçõ�s e� todas as 'áreas

A nova sistemática, co­

-meçada a implantar no Para- '

ná, e Rio Grande do Sul, uti­
lizà / gabaritos" processa as

\

presidente !lo, Banco do

Nordeste, economista Wilson

Holanda, disse ontem que as
(
aplicaçõe s ,globais do' UNB vão
se expandir aceleradamente, de"
vendo também ser intensificada
sua ação como instrumento pro­
motor do 'desenvolvimento re­

gional, por,meio de �m inç:re­
mento mais do que proporcional
das operações de· crédito' espe­
cializado - empréstimo's rurais,
industriais e para serviçõs bási­
cos.

Como resultado dessás medi-
'

das, acentuou, a participação do

9rédito especializado, ao fmal
deste ano, no conjunto das"ope­
rações do Bancõ - estimadas e�
Cr$ 9'bilhões 121 milhões7-d�­
verá situar-se em torno de 65,7
por cen10 (Cr $ 5/bilhões' 995
milhões)' o que representará o

mais eleva:do índice a registrar-se
na história do Banco dó Nordes­
te.
, Segundo o SI\ Wilson Holan­
da, o período de' 1956/73, a

.

posiçã� relativa dos emprésti�

pri� do mercado.: O 'INPS

espera, assim, loquidar as

contas hospitalares num pra­
zo máximo de 20 dias, exce­

tuando as que, por fugirern-,
ao gabarito determinado

',deverão ser analisadas em

'mos �specializados variou de um

mínimo de 13,2 por, cento, em
1957, para o máximo de 6�0
por cento em 196.8. A partir
desse último ano, contudo, esse

,

percentual começou a cair, si­

tUando�se �fu, 51,2 por cento,
em fins de 1973, quando o saldo

global de empréstimos átingiu
Cr$. 3 bilhões 55Q milhões.

Para o présidente do BNB,
essa queda deveu-se principal­
mente à grande redução observa­

da na' participação de crédito pa­
ra a indústria e a infra-estrutura,
que baixou de 34 por .cento das

aplicações em 1966, para 20 por
cento, em 1973. Isso - frisou'­
mais do que neutralizou a me-

'

Ihdra da posiçãó relativa do cré·
dito rural, ç:onservada nos últi-,
mós anos.

o econo�ista Wilson Holan­
d� salienfou que t�das essa mo­

dificações tiveram como causa

básica a car_ência de r�cursos'
adequados para financiamentos
,de 10ngÇ> prazo, e que a grande

,

,expansão assim mesplo verifica­
da nlÍs áreas de empréstimo rural
e htdustril!1, nos anos mais te­

centes, decorreu em grande par­
te de recursos mobilizados pelo
'esforço do próprio banco e da
elevação de, nível de utilização,
desses meios até 1:ls limites máxi­
mos permissíveis,

No anb passado, ap�sar de
haverem recebido maior ênfase,
apresentando expansão da or-

_

dem de 85 por cento, a partici-
.

páção das operações de crédito '

'especializado nas aplicações glo­
bais (Cr·S

-

5 bilhõés 980 mi­

lhões) ainda ficou por volta de

56/2 por cento, índice inferior
ao apresentado em 1968, ano

que marcou a melhor perfor­
mance dos empréstimos rurais e '

indl;lS.triais do· BNB, em maio
de�te ano, esse nível' já evoluiu

para 59/4 por cento, compreen­
dendo apli_caçõ�s no montante'
de Cr$ 3 bilhões 981 milhões,
de um total de Cr $ 6 bilhões

.

709 milhões.

Fazenda vê boas perspectivas de
crescimento econômico este ano

O secrethio-geral .do Minist�
rio da Fazenda, Sr. Jos� CarJos
Freire, 'afmnou que o aumento

'das exportaÇões, a taxa, decli­
nante da inflação e das importa­
ções, � o equiltbrio orçamentá..
'rio prometem para este ano boas

perspectivas de crescimento eco­

nômico, "respeitadas as limita­

ções da balança de pagamén­
tos".

Como, 'presidente'da Comis­
são de Fusão e Incorporações de

Empl)lsas (COFIE), o Sr. Jos�'
Carlos Freire disse'qve o gover­
no deseja diminuir a excessiva

pulverização de certos setores,
,

promovendo uma,e�cala de pro­

dução, mediante � aplicação 'dos
in'Strumentos já definidos dá
poIftica de fusões. Desde setem­

bro de 1974, foram acrescenta­

dos incentivos creditfcios aos'

tributklos. Lembrou que a nova

lei das sociedades anô'nimas, ga­
rantindo a participação de acio­

nistas: minoíitMios, eliminará
um dos obstáculos mais fortes 1
associação entre empresas.

O secrethio-feral do Minist�
rio da F�enda explicou que

para assegurar a manutenção das
altas taxas de' crescimento, le­
vando e11J conta a nova conjun­
tura internacional, foram, traça­
das quatro diretrizes básicas: inJ
fra-estrutur� para apoiar a mini­

mização, de custos atrav�s de
uma economja de escala' cada
vez maior; crescente aumento da
poupança, para supo,rtar novos

investimentos; man�tenção da

capacida4e de importar, atrav�s

�dflS �portaçõe.s e do iÍlfluxo de
.

capital; e emergência de setores

de vanguar9� que deflagrém o

I

'processo de modernização, 'com
base na absdrção,e o desenvolVi­
mento máxililO da tetnologia.

.

Disse que prioritariamente
"torna-se, imperiosp o fortaleci-'
mento da empresa nacional",
mas ressalvou que esse apoio
não implica no repúdio ou de­

sinteTllsse pelo capital estrangei­
ro. Ponderou que um 40s maio­
'res problemas ,ençontrados pela
indflstria nacio'nal � a suplemen.­
tação . de recursos para os seus

programas d'e investimento, em

virtude das dificuldades de aces­

so ao �ercado de capitais. "Por
'isso" o governo procurou equa­
cionar o crMio p"xá 1975". A
oferta de mc;>eda verit se realizan- '

do abaixo das prQjeções do orça­
mento monethio, mas de modo
I compatível com o comporta-
mento dos setores produtivos.

o processo que está sen­

do usado para a implantação
do novo sistema de contabí-

I'lização e controle de custos

na área da Previdência So­
cial será explicado aos diri­

,gentes hospitalares pelos
próprios técnicos do INPS

Chegaram ontem ao Rio Farouk Sultan, Wael Jasin . '\ '

Al-Sager e Nasser Al-Sayer, representantes dasempresasdo de 9 a 11 do próximo mês,

Kuwait, que, juntamente com o BNDE e suas subsidiárias'; durante o' I Encontro de

vão constituir a Arab Brazilian Investment Company, Hospitais, a ser' promovido
Os recém-chegados, juntamente com Faísal Al-Kazemi, no Rio pela Associação de'

que jâ está no Rio deste ontem, e Bader Al-Dawood, o líder
.

Hospitais do Estadô"do Rio

dá missão, que .çhega amanhã, irão a Brasília segunda-feira, de Janeiro, em colaboração .

onde serão recepcionados com 'Um almoço na secretaria de c'om a Federação Brasileira

Planejamento da Presidência da República, e depois assina- de Hospitais.
'

rão os atos constitutivos, da Arab Brazilian Investment
Company, em solenidade marcada para as 14h30m. Uma
entrevista coletiva dos visitantes estava prevista para hoje,
no Rio, mas foi suspensa pelo BNDE, que achou mais

conveniente que a divulgação de máiores detalhes sobre á

empresa e suas fu.turas operações somente seja feita após a

sua constituiçãp fonhal. •
.

\
,Participam doempreendimento, pelo Kuwait, .a Kuwait

,Foreign Trading Contracting afid Investme�t COIppany, A
Kuwait Investment Company, e a Kuwait International

,

' .'"

Investment Company, e, p�lo Brasil, o Banco Nacional dt? O
Desenvolvimento Econõmico, a Investimentos Brasileiros

S/A, a Insumos Básicos F'inanciamentb"e Participações, e a

Mecânica BrasileiraS/A.
'

,

CORUJÃO - LAGOA

/

RESTAURANTE

(A/melhot comida da Lagoa).
Músicá 'ao vivo com o

"QUARTETO GODOY" ,
,

Todos os sábaclos
. Tainha de Forno

..
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I

5) Esteróides Anab61icos em geral.
Os exames da urina dos concorrentes serão realizados

pelo Departamento de Toxicologia da Universidade Del'
Valle.

",'

"'fi ,-'
..«. ú.

, FUTEBOL/GREVE,
Lima - Os jogadores de futebol da equipe peruana

Universitário "de Deportes declararam-se em greve por
falta de pagamento.

'

Os atletas, não compareceram ao treinamento e

também não ,participaram das práticas preparatórias para
o selecionado que irá jogar pela "CopaAmérica': '

'

Segundo um dos diretores do clube, os atletas estão
adotando uriúratitude "equivocada", e que o compro­
misso aceito pelas partes indica que o salário é entregue
depois do fim do mês. Acrescentou que o pagamento era

, adiantado quinzenalmente; mas que nesta oportunidade
não foi feito isso por dificuldades econômicas. que
espera resolver.,

'

Elogios para o futebol do
Fluminense em Paris (Radiofo to AP).

CAMPEONATO CARIOCA
Rio - Na prbxima segunda-feira o presidente dá LlBE'RTA_D()J(ES "

Federação Carioca de Futebol se reunirá com os dirigen- SantiagQ,'(to, Chile :-'Ruben Palacios fi Hugo Berly,
tes dos clubes para aprovar a tabela do turno final do peças viiais'/Çlô lJnion,.'Espafwla pará o jogo contra o
campeonato carioca: A primeira rodada do torneio já Independiente de Bueiíos Aires; nesta fase' final da
está programada para o dia cinco de julho.. Libertadores da.Américá; estão gripados, mas osmédicos

O presidente Otávio Pinto Guimarães, ao dar essa do clube níiq/:estão preaeupados pprquq acreditam seja
informação, não quis se pronunciar sobre o caso VaSco- passageiro.' ".',' ••," "","

"

." ,/ ", ,'.>-Olaria; alegando que esse assunto está entregue ao De qualq'uàfQrm((só'jogarão se .apresentarém melho-
Tribunal del.ustiça Desportiva. '

.

ras. Outra dúv.ida é 'à participação do ponta direita
Otávio P�nto G�imarães afirmou ainda que a fusão.

_

Leonardo ,v.�lif, que sofreu uma infecção renal há vârios
das federações cartoca e flu",;,mense deJuteb�1 de.!er� dias que O,"

'.' >

diu de"j0gar na partida, de quarta�feira
ocorrer a qualquer momento, mas essa determinação so última mi.

-".>

/dTJ.ni�nEspanolad.erróloupoderá ser ámcre!izada pel_:! Conselho fl!acional de , o Indepenc
.

, ,- ,<,' ",

Desportos, que ,ate agora nao se pronunciou sobre a Os dirig,
matena , concluiu: a concentt.

deBrasüi
CARTOLAS "Para

' '"
Recife - O presidente da Federação Pérnambucil.n� I campeão. ':", '"

',,�,

de Futebol, Rubem Moreira, preocupado com a situação i
"

.

"';,1 � .' ....;
'.

": '

dofutebol local que passa por sérias crises está tentando
. SAMPAIW_,"(XJRRF:A" ,",:

'.

-: ','

"

unir osrclubes e acabar com os vetos ajuízes. São'Luis ,:;. O deputado Dialma Campos, dá Arena,
O Náutico, que estava vetado pelo árbitro intemacio- será a atraçãõ do prôximojogo do Sampaio Corrêa, time

nal Sebastião Rufino, num dos casos inéditos, fez um em que eM meia-armador desde quando se elegeu,
oficio à FPF se redimindo e afirmando que aquele juiz é vereador n�'câpital e de/lutado no ano passado, afastan­
digno de todo respeito não merecendo as crtticas que lhe do-se depois para ser seu presidente: Mas a experiência
foram feitas. Com isso, Sebastião Rufino voltará a apitar como dirigente não levou a bons resultados e O Sampaio
jogos doNáutico. fá perdeu até pàta o Vitària doMar.' ,

Rubem Moreira convidou os presidentes] oséNivaldo, Djalma anunciou solenemente o seu afastamento do
I arbas Guimarães e Romero do Rego Barros, respectiva- ,cargo de presidente e sua volta aocampo como simples
mente, Santa Cruz, Esporte e Náutico, para viajarem ao jogador "parque assim como está já é demais':,

'

Rio hoje' e .participar de um almoço da CBD no Cansado de ser presidente, desiludido com a falta de
Maracanã.

-

apoio dos companheiros de diretoria, o.deputado sentiu
A finalidade do encontro será a tentativa de unir os que o futebol é mais fácil para quem joga. Como

clubes pernambucanos que ultimamente estão se acusan- jogador, foisidolo da torcida, ganhou prestigio e duas
do mutuamente, 'qliviando assim a imagem do futebol vezes foi eleito com, a màior votaçõo da capital (vereador
pernambucano. e ,depois deputado),' contribuiu para grandes vitórias,e

c,onquista,s dé',dtulos para o Sampaio. Como presidente
, conseguiu pouca coisa ou quase nada. Os- aplausos l/ue
ganhava no �Gampo dç)9gó foram trocados por crtticas,
apupos e jUstos p'totestos da torcida que çansou de ver o
time perdefc e' chegar ii. disputw: a "lantema"einpleno.
campeonato;'; ComeçOu a perder a popu{àridàde e a se

desgastar e dar t@mou adecisilb:' "Vou, vo(tár a jogar':

FLUQUER DlDl
,

Paris - Não há nada de concreto sobre a notícia da

contratação do ex-jogador brasileIro Didi como técnico
da equipe brasileira do Fluminense.
A revelação foi feitá em Paris pelo presidente do

clube carioca, Francisco Horta, acrescentando, porém,
que hoje deverá conversar com o ex-craque da seleção

,<

tll:.as�ls:.ira sobre eS,ta possibilidaqe" .

.

_. " .

Perguntado, sobre uma posst'llel contrataçao de Dzdz,
Fraucisco Horta respondeu'

.

"Sábado saberemos quais são seus propósitos e se

estiver disposto a treinar o Fluminense, trataremos então
d�s'condições':

.:"
. �.: ;, '. . -:-

. ... :: "

J UVENTfilSNq BRASIL; ; • ..,:: .,,\,., .. ..,. i'" 7;" �i
Turim -'-\Q. camp'eão ftalian,õ de futébot,OJ.uvé1}tus .

de Turim, v[qja para Siíô,Paulo' no d:ia 30. dr/junho áfzm .

de realizar ufrJtt'série dé partidas amistrJsas com equipes
brasileiras.

"

ê6ni o J uÍlentus virá' o brasileiro � o

centroavante'1,os�Altlifinl - que foi o jogador'que mais
contribuiu para a conq1iista de Seus 16 t(tulos.

Mas antes"de inici.aY.rl e.xçursão ao fJ.rtisil, oS .dirigentés.
do time italiãni;): es'tão acertando a contratação de novos,
jogadores pru:4 'reforçar à eCluipe. ' '. .' .'

'
.

'.'-''':.'
. .

, ESTÁDIOS VAZIOS .

.

,', ·.1
Roma - () desenrolar apagando do campeonato ltalzano j

de futebol está refletindo negatlvamenre na afluência áe Itorcedores aos estádios, ocasionando a queda das rendas.
Segundo dados oficiais, no último certame, vencido

sem qualquer destaque pelo J uventus, de Turim,' regis- .

. trou-se uma queda de 800 mil espectadores, em relação
ao torneio do ano passado..
Por outro lado;' apesar do considerável aumento nos:

preços das entradas, a arrecadação sofreu uma violenta
queda. \

NATAÇAÕ/DROGAS
.

. Cali, Colômbia - A comissão organizadora do Cam­
peonato Mundial de Natação, we se realizará em Cali a
partir do dia 1 7 de julho, distribuiu ontem a lista' das
drogas que serão proibidas no torneio.
A lista é a ségúinte ,

1) Estimulantes PsicomotoreS- Anfetamina" Etilanfe­
tamina; Fenetrazina, Fendimetrazina, Prolintane, Fen,
canfamina, 'DietiliJCopion, Fimeril, Coca(nq, j\forseudoe-

.

Iedrina eMetilfenidato. .
.

'.

" ,-
2) Amin�s Simpaticominéticas: Efedrina, Meti/-Afe­

drina,�etoxifenamina.
3) Análgésicos 1\1arcóticoS' Metâdona, Morfina, Heroí­

na, Petidina, Dex trom oram ida e Depipanona.
4) Estimulantes do Sistema Nervosa Leptazol, Ami­

, fenasol, Bemegride, Niquetamida'e Estricnina.

Automobilismo � )

,I

Emerson fez
o sexto tempo,
Reutemann o 1 �

Zanvoort, HOlanda � O campeãomundial de .

Fórmula-I, o brasileiro Emerson Fittípaldi, regis­
trou ontem o sexto melhor tempo dos treinosno

.

circuito de Zandvoort, Holanda.'
"

Emerson Fittipaldi, pilotando seu TexacoMal­
b o ro, completou avolta de 3. quilômetros em

1:21.04.
Os dois primeiros melhores tempos ficaram para

a Ferrari: O austríaco Niki Lauda, líder' da
elassificação geral; fez a volta mais rápida, regis­
trando. 1:20.34, e quase foi igualado por seu _

companheiro de equipe, Clay Regazzoni, que
obteve o segundo melhor tempo CQm 01 :20.57.
o britânico JamesHun t, com um Heskêth, foi o

terceíro.ccom o tempo de 01:20.70, e Jod Schek-
.

ter,' da África do. Sul, 0 seguiu,' registrando
. O f:20.74. 1,�., '.

"
-

. ,

.. _
" Carlos Reuiernann daBrabham, fdz. a volta em

01:20.85, registrando o quinto melhor tempo dos
treinos' de ontem. O piloto argentino 'fQi "dos
qti�t�o qu'e, perderam. o conh�1e durante os trei- .

'nos. Não 'fi"ouve feridos e -nenhuma dasmáquinas
ficou avariada,

'

./'
'

Ô';'único. norte-americano que compeje nessa '.

prova, MarkDoríohue; registou o .l80.,tel'pPo, com, ..
sellPens],({êrofÍom€ttando 01 :24.�74;, .-: .

,

'

.

'", A única múlh�r competidora, Lena Lombardi, "

.
da ltâ1ía,'pilqfarido'úril ':Mach; fiçou �ir. 23 6,: com o"

'

,tewpo de 01 :23.�9., .'. 'e ..

'

..
'

'

.:
, .' ,

.,:: As;pro�à� ,prossegu.irãô"boje para os;26 pilotos
que "d_lspiítà,àf<r:: cloiníngo' ,

o' grande �prêm:io', da ,

• Holanda.
. .' , ,

Vasco contratou

meio-campo baiano
Futebol' iuvenilSalvador - o. Vasco contratou ontem o meio-campo Paulo, do

fluminense de Feira de Santana, pagandoa quantia de Cr$ 250 mil

pelo passe. o. acerto pata a contratação do jogador foi mantido pelo
superintendente Armando Abreu, dó clube carioca, que se' reuniu
durante 'duas, horas ontem, com, o presidente do, Fluminense,
Dilermando Simões, o. Vasco conseguiu também o lat'eral-esquerdÓ'
João Augusto, emprestado atê o final do campeonato nacional, com
passe fixado em Cr$ 100 mil.

.

'

,6',
.

o. iJagam'ento ,do passe de Paulo será feito parce'ladament(!:
Cr$ 130 mil l vista e mais quatro· promiss0tias dt: Cd 20 mil cada,
vyncíveis m.t;S�aJ.tne-nt�t totalizando Cr$ 200 mil. O:s Cr$ 50 mÍ!

h '

restantes se'}lõ.··'P�os "�6In �m, jQgo'�o Vasco,' em F ei'Í"a: de Santana;
em,'dat-a ainda não a�ertada.

.' ", ",.. •.

Paulo tem 22 anos e recentemente fói convocado para integrar a
'

"seleção, baiana que' enfr�nf�d ·a min�i,ra no dia 2 de. julho;,� o,
,

melhor' jogador do Fluminense e um dós destaques do fu'tebollocal. '

TeC'nicrunenté é 11m jogador de e�tÍlO clássü;o e no,momerit'p �ndava',
hrigad'o com o. FJuminen�e por c�Íls�de:saláriQs ât�asados. �tç vi:Úa
l)'o}e' oii:r.do;'ni�gà pfu:a ó' R"ie:" "� g;n�, sé submeter: a cX<!!llés
médiços:'óão A'Ugustó, seu ,companfieiro'd'c clul:re; .te'm'23 an(_)8.·,

,_
. - ..

"

. "' ..

. .,.

tem torneie InicIo
.

" Joinville (Sucursal) - Numa promoção da Liga
Joinvilense de Futebol, será realizado neste domingo
6 torneio ínfeíodo Campeonato C i tadino da catego-
ria' juvenil. Dos clubes fIli.ados, apena:; 5 se inscreve­

,,'r�: Américi ,Caxias, Tigre, Tupy � Avaf. Os jogo
serão disp\ltados domingo pela manhã no campo do
Avar, qUe é" estrearite nesta competição. A ordem de

'jogos é a 'seguinte: às 8h,45min, Avaí e Tupy;
,,9h30niin, Tigre:e Caxias; 10h15min, América e

vencédor do 'primeiro jogo" e na decisão atuam os

'vencedores do, segundo e terceiro jogo, às l1h15min.
, St';gundn o reg-wamento, cada partida terá duração de

39 rn��íu�t,�s�" '��iividiclOS ,em doi� . te!TlPOS ,9� qtlinze. o,
"

'crun,péQnato juve.nll e infanto juvenil terá início no

·pr6xjr.n6dia6'de julho com a efetivação da primeira
roda9àdbJurilO. --,'. " ... "

"

Botafogo em Bra'sília"

""". :':��g"9;�_ii :�$�u,d,a,ntis
!!,t·,�,"'· :;.,.,<._ ':'\'.'i ,�;':,� ,."; >,,::··,_:'tl..:.., "P):'�f·· .....

.\
.... "" .

;- , 'lt'aj:iíC$üéu.rsal) ?"I'o Bepattamehto de Educação
e Cü1tui:tdá'PFefeltura:: realizará rió período de 3 a 6
d� juÍho' "�md�uro .o lo. JEMI (Jogos Estudantis
Municipais de;"ltajaíj, envolvendo alunos dos estabele­
çimentos d�, énsllo da. r.ede municipal em torneios de
futebol 'de salão, voleibol; .handebol, e futebol de

campo. O professor S.idney Schead dos Santos,
membro da Comissão Central Organizadora disse'que

.

a p,rómoção faz parte da nova política de valorização
da Educação Municipal, "demonstrando que também

.

,a. Réde Mu'j:Jicipa!- de Ensino possui bons atletas, ao
. inesmo temR_o ern querservirá para desfazer a péssima
imagen(cfiIs escólas municipais; antes funcionando em

,v'ilhds .;,çasaiõ�s, ptôfessoras sem títulos' e, ensino
,dtlficüÚ'ite';. ':"Hd)ei 'afjmiou, nossas. escola� avalizam
corri aS estaduais, pois 90% de nossos professores são
titulados..Além disso a JEMI têm outro objetivo:
sensibilizar diretores de estabelecimentos e a comuni­

.

d�de para ,a .iiriportância e a necessidade urgente de
, ,eqÚiBílim.os·'::_noss�� escolas. com material esportivo
.

"dálldQ,t-ohdiç't%s �para'� práticâ de 'váriasmodalidades
. de' esporte ern.nossas e�colas." :

.

'GRAFICA NATAL
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Na falta de amistoso,
., ' . '.

treIno com os juvenis
Para o jogo-treino de amanhã às 10 horas no

AdolfoK onder, o' time juvenil não poderá. contar com
Juti, que iria reforçá-lo, porque o jogador torceu o

tornozelo. Apesar de não ter participado do treina­
mento ftsico, o massagista Machado afirmou que seu

caso não é grave "até domingo acredito que ele esteja
totalmente recuperado': .

Sem Juti e Zenon, Áureo comandou na manhã de
ontem 120 minutos de exercicios fisicos puxados,
deixando para hoje, a realização de um coletivo que
servirá de apronto para o treino de amanhã. Aliás para
esta partida, Áureo finalmente escalaraá a meia
cancha que pretendia colocar contra o Marctlio Dias:
Lourival Balduino e Sabará. No coletivo de quinta­
-feira o 'rendimento foi bom e o treinador já confir­
mou este time para amanhã: Danilo ;Souza, Maneca,
Veneza e Orivaldo; Lourival, <Baldutno e Sabará;
Ademir, Carlos' e Joõo Carlos. '

Na parte da tarde, Acácia e Luiz Alves da Silva,
orientaram coletivo dos juvenis. O treino foi conside­
rado excelente e eles garantem que não perderão para_
o time titular, principalmente depois que Rubens,
Ricardo (chegou ontem de Campinas), Vado, Ari
Prudente eJuti foram colocados à disposição.

Com referência ao problema de Juti, em que o

jogador, segundo Joiia Salum, sert! punido por ter

ofendido o tesoureiro do clube, Aureo prefere não
comentá-lo. Mesmo sendo ele quem decidirá sobre a

Á "

punição ao jogador, ureo apenas comentou que. se

o jogador errou, terá que ser punido. Mas prefiro não
tocar neste, assunto, só. mesmo quando for preciso..

Não quero saber de fofoca':

Espíndo a pede
demissão e deixa
Avaísem médico

Zenon está lesionado des­
de o último clássico. A lesão
não é grave, mas seu retorno
ao time é imprevisível. Isso
porque, segundo o jogador,
não . existe departamento
médico no Avai e ele tem

que se "virar" sozinho. On­
tem, foi ao Hospital de Cari­
dade (sozinho) e fez a ter­
ceira infiltração com o mé­
dico Luiz Di Vicenzi. Contí­
mia em repouso e sem previ­
são para reiniciar os treinos
com bola. O' massagista Ma­
chado; que retornou de Por­
to Alegre ontem, ficou con­

trariado com as declarações
de Zenon e pediu para que
ele 'contasse tudo 'o que está
acontecendo no clube, para
que todos fiquem sabendo
quem são os responsáveis.
Machado, diz que não sabe
se existe departamen to mé
dic o "que eu saiba, não
tem ninguém. Faz mais de
um mês. que não aparece
ninguém aqui".

Para o treinador Áureo, o
problema do Departamento
.Médico tem que ser resolvi­
do com a diretoria e só ela
pode dar alguma explicação,
João Salum, presidente do

Esp lndola: final ou apenas o começo de mais uma crise?' clube, está tramquilo. Ele
. afirma que não existe ne-

nhum problema e que Luiz
Carlos Espíndola é o respon­
sável pelo DM: "O 'médico
não. tem aparecido aqui por­
que estava viajando. Só is­
so".

Mas a: realidade é um

pouco diferente. Acontece
que desde o dia 19, que o
Avai. não tem mais departa­
mento médico, pois Luiz
Carlos Espíndola, "satura­
do" por uma série de moti­
vos, resolveu se afastar do
cargo, onde era apenas cola­
borador.
MOTIVOS

E com isso, o Avai, antes
de iniciar a fase decisiva do
campeonato, se vê envolvido
em problemas internos, que
poderão trazer sérias conse­

quências para o clube. Ãu­
reo sabe disso, aliás, todos
sabem: E todos esperam que
as soluções venham num
curto espaço de tempo, já
que Luiz Carlos Espíndcla
se afastou do departamento
médico.

Ontem � tarde, em seu

consultório, com som am­

biente e ar condicionado,
Luiz Carlos Espíndola d�s­
conhecia totalmente os pro­
blemas do Avai, nos quais
era o principal envolvido.
Na sua mesa, embaixo do
risque-rabisque, uma c6pia
da carta enviada ao p�esi-

Ferreira não tem Lljogadores
'. .'

para colocar em campo amanhã
O (mico problema do técnico Ferreira,

para o jogo de amanhã contra o Guarani, é
o de conseguir colocar 11 jogadores em

campo, pois 5 titulares estão definitivamen­
te sem condições para o último compromis­
so do Palmeiras na fase classificatória do

campeonato estadual. O go�eiro Ismael,
contundido no ombro, o lateral direito
Adãozinho, com uma torsão de. jgelho, o

.

ppnta direita Pite r, cumprindo ,suspensão
automática por ter recebido o terceiró

cartão amarelo no jogo contra o Caxias, o
centroavante Vav5. com o pé direito gessa­
do e o meia ,esquerda Afonso com derrame:­
no tornozelo direito e distensão muscular, .

não participaram do col�tivo de ontepl �
tarde, tampouco jogam amçmhã.

"Está difícil para eu fazer um time,
reconhece, ironicamente Ferreira, "e eu

vou ter que fazer mágica".
Para o jogo de quarta-feira, entretanto,

contra o Avai, o time voltará completo, a'

exceção de Afonso, cuja escalação depen­
derá do tratamento qu� vier a fazer, além'
do ponta esquerda Helinh,o, que depois de
ficar de fora dos últimos 5 jogos do

Palmeiras, vítima de um estiramento mus�

cular, voltou aos treinamentos coin bola e

tem boas possibilidades de participar do

primeiro jogo da fase semifinal. O -lateJal
esquerdo Coral, que ficou afastado da
equipe titular devido a uma distensão, 'é
outro reforço para as semifinais, devendo
inclusive, a:tuar amanhã contra o Guarani.
O técnico Ferfeira, apesar de tudo, está
mais preocupado com os problemas surgi­
dos para a continuaç�o do campeonato:
"Eu conheço a federação catarinense desde
1966 e, i�felizmente, a bagunça é sempre a

mesma, Fizemos de tudo' para classificar o

time, a diretoria comprou jogadores' Caros,
investiu muito dinheiro, e no final, o troço
dá em bagunça. Retardar. 0 reinício até
certo ponto ainda é bom para o Palmeiras,
porque poderemos recuperar todos os joga­
dores contundidos, o que não pode aconte­

cer é a federação incluir mais 2 clubes 'na
fase semifinal, em prejuízo daqueles que se

esforçaram".
.

,

P�MIOS/TIME
. .

.

O diretor do departamento de futebol,
Dias Silva afirmou que o Palmeiras irá

pagar todos· os bichos, atrasados desde o

jogo contra o Próspera, no início .da sema­

na vindoura de acordo com a decisão da
diretoria que. resolveu pagar prêmios aos

jogadores somente em caso de classificação.
. Se o Palmeiras vencer o Guarani,' os. "bi­
chos'" acumulados deverão render a cada
atleta cerca de 750 cruzeiros, o que impli­
ca, segundo previsões de Dias Silva, num
total de 16 mil cruzeiros para todo o

plantel. Dias Silva também está preo�upado
com o reinício do campeonato, uma vez,

que os jogadores comprados e emprestados'
ao Goiás têm o término de seus contratos
marcados para o final do mês de julho.
Assim o retardamento significará para o

clube'� desembolso de grarides quantias
fmanceiras. Com a classificação assegúrada
e com uma física leve parahoje .� tarde, o
time do Palmeiras que tentará aUJIlentar o
bolo dos "bichos" se. derrotar o time de
São Miguel do Oeste, amanhã, h 15 horas,
no estádio Aderbal Ramos da Silva,' terá
Oneide, Coral,' N'elson, Ademir e Carlirilios;
Silvinho e Paulo Araújo; Ademir, ,Adernar,
Reinaldo e Sergio.

'

dente João Salum. Apesar
de repetir por diversas vezes
que não tinha queixas do
clube, Espíndola acabou fa­
lando e dizendo os motivos
que o levaram a tomar a

decisão..
- Se o Zenon falou do

. departamento médico eu

não sei de nada. E acho que
ele tem razão, Desde ontem

que não tenho mais nada
com o Avaí, Aliás oficial­
mente nunca tive mesmo.

Saio do clube por quatro
motivos: primeiro porque
oficialmente nunca fui con­
vidado por João Salum e me

. sentia um intruso na função
dentro do Avai. Durante to­
do este tempo, não recebi
absolutamente um "tostão".
do clube, até pelo contrário.
além do auxílio normal fi­
nanceiro que dou mensal­
mente, foram raras as vezes

que o clube precisou 'gastar
. .,.Uma das- coisas que me

com medicamentos receita- fez ficar até hoje no Avai,
dos por mim ou outro médi-. prestando colaboração, foi a
co, pois sempre os consegui 'amizade e'o bom comporta­
graciosamente. . menta do plantel. Só isso

Conversou com a enfer- me fez ficar durante todo
meira, se informou do nú- . este tempo. Nada mais, O
mero de clientes que o a- interessante> é que eu tinha
guardavam na sala ao lado, e . bons planos..para o .:Avai,
continuou narrando os mo- mas muito bons mesmos,
tivos de sua saída do Avaí, excelentes- até. MaS meu es-
'- O segundo motivo, é quema nunca pôde funcio­

que o negócio começou a nar, simplesmente porque
"empepinar" quando colo- nunca foi possível colocá-lo
quei o acadêmico João Car- em prática. Era necessário
los Cancelier para atender uma pequena sala para me­

diariamente o plantel. Con- dicamentos e material médi­
versei antes com Salum e ele co e no Avai tem bastante
me garantiu" isto em Tuba-

�

espaço ao lado do vestiário.
rão, que pagaria Cr$ 500,00 Teria que haver o atendi­
ao acadêmico, isto por mês. menta diário por um acadê-

.

É lógico que depois de qua- mico sextanista que faria a

se dois meses, João Carlos primeira triagem dos proble­
desistiu··e de ir ao clube, mas. O' que não pudesse ser

pois não recebeu nem um resolvido na hora, seria en­

centavo. Eu é que fiquei caminhado ao Hospital dos
numa situação ruim com o Servidores onde o' corpo
acadêmico. clínico, por .solicitação mi-

O terceiro, motivo apre- nha � de Sergio Francallazzi,
sentado por Espíndola, é

' atenderia gratuitamente os

com referência h promoção jogadores. Mas para que isso
que João Salum fez do últi- � funciol1ass,e, era preciso pelo

, mo clássico: "Fiquei bastan- menos de uma 'pessoa, que
te chateado com as declara- teria que ser paga pelo clu­
ções de Saium contrá Mar- be, para o �teridimento do
cio Costa. Afinal de contas plantel. Aí e que entrou o

quem prestava.mais apoio problema, m.9tiv� pelo q�al
ao

.

clube, era ele, pois não o esquema nao pode funcio­
sou ortopedista. Hoje Mar- nar. Teria Salum qye pagar
cio Costa se nega a atender' esta pessoa e desde a hora
os jogadores do Avai pelos que é preciso pagar, já se

fatos' já bastante conheci- sabe que nenhum esquema
dos. Aquilo me magoou bas- pode funcionar dentro do
tante". Avai.

Depois de atender seus
.

Fez algumas recomenda­
'pais.que haviam chegado no ções ao repórter e .antes de
consult6rio, Luiz Carlos Es- finalizar afirmou: "Vou con­

píndola, com a preocupação tinu ar acompanhando o

de não querer ofender nín- Avai, mas lá de cima das
guém comentou o último arquibancadas. Pra mim, já'
motivo. chega".

'

-'- O quarto motivo, tal­
vez seja o que mais me tem
aborrecido. Acontece que
estou sendo comprometido
publicamente numa ativida­
de que sempre entendi ser

.

umamera colaboração e não

obrigação. Reconheço que
Sal'um tem méritos, más. o
modo dele trabalhar e lidar
com as pessoas é que gera o

descontentamento.
PLANOS ,

Numa das gavetas de sua

mesa; onde se nota muitos
sinais' e vestígios do Avai,
Espíndola tirou de uma pas­
ta (azul e branca) os planos
que tinha para executar no
Avai. Rascunhou num peda­
ço de papel e num aparelho
japonês os planos (que ti­
nha). Deu uma risadinha e

amassou tudo e jogou no
.

lixo.

Volta'de Gaspar não
àgradou nem'o plantel

'Lages(Sucursal) - A diretoria do internacional considera
, quase imposslvel a classifi cação, principalmente agora que o

Marcmo Dias ganhqu mais um ponto no Tribunal de Justiça
Desportiva.

Inconformados com a atual situação do clube algúns
dirigentes foram a Porto Alegre buscar o meia cancha

Gaspar, para que este participe do jogo de amanhã em Rio do

Su� contra o Juventus. . ,,:;

, Gaspar tem contrato at� dezembro mas havia sido dispu!­
sado porque' não parava em Lages, s6 voltando para o

Internacional se alguém fosse buscá-lo em Porto Alegre: o.'
'treinador Zezé não aceitou esta condição do jogador e pediu
que ele fosse dispensado.

"

'.

Agora, com' a sua volta, Ucnieo e jogadores estão'

inconformooos com a' decisão da diretoria, classificada por
eles como "uma desconsideração para aqueles que, bem ou

mal t�m lutado pelo clube nesta fase do campeonato".
Àli/Kam que. se at� agora o time atuou sem Gasp(lr, por que
chamá·do de volta para a última partido?

.'

Mas os problemas do Internacional não ficam (Ir. Além do

inconformismo da torcida com à 'volta de Çaspar, a direção
do clube enfrenta a falta de jogadores. Zequinha, descontente
com (') trabalho .de Zezé, que o tem deixado de fora nas

últimas partidas, resolveu pedir rescisão de contrato. Outro
que não pOderá atuar amanhã é. o zagueiro Vilela, cujo

,

.

contrato terminou esta semana, sem que tenha havido acerto

com o clube para renovação. .

Os treinamentos' deSta semana foram intensificados por
Zez� e ontem ele dirigiu o'coletivo apront(J, 'sendo este o time'
provável para jogar em Rio dó Sul: Luis'Fernando; Moura,
Pedro Ênio, Mário José e Eduardo; Silv.inho, Orlando e Dito
Cola; Luis Carlos @u Alberi, ParriJlja e Gaspar.

O plantel está concentrado desde as I!! horas de ontem no

motel Planalto, na BR�1l6, de onde sairá somente amanhã,
pelamanhãpara a viagem a Rio do SuL

• "f(

Figueirense hoje em Caxias
.

com Lico no .lugar de Marcos

"

Depois do treino de ontem a conversa com o plantel e a relação dos que viaiartam

No fogo de amanhã à tarde no
estádio Alfredo Jaconi em. Caaxias, con­
tra o Juventude, o Figueirense não
contarã com Marcos. O jogador nem

acompanhou ti delegação que deixou
Florianópolis esta manhã, às 7 horas.

, Há muito que Marcos vem sentindo
dores na virilha 'e, depois de algum
tempo fora do time, voltou quinta-feira
à noite contra a Chapecoense, mas teve

que ser substituldo por Caco. No inter­
valo ele se queixou que as dores na

virilha estavam ficando mais fortes e não
pôde terminar fi partida.

O médico Edson'Cardoso, responsá­
vel por umasérie de exames cltnicos que
o jogador está fazendo, . disse que o

problema não é grave: ,

- O Marcos fez. todos os exames

necessários e nada de mais sério ficou
constatado. Deve ser mesmo cansaço.
muscular.

Antes de definir a delegação para a .

viagem de hoje pela manhã o treinador
do Figueirense movimentou todo 'o

plantel ontem à tarde. Para os que não
jogaram contra a Chapecoense houve
treino leve, com fisica, orientada p=r

Iberê Rosa e chutes a gol: Os titulares
fizeram massagens e sauna.

. Com Marcos sendo o único desfal­
que, (J time mais provável para jogar
amanhã contra oJuventude, a partir das

· 15 horas; é o seguinte: Vanderlei Pinga,
Almeida, Orcina e Casagrande; Sérgio
Lopes, Moacir e Zé Carlos ;Lico, Toni­
nha e Letieri Como reservas viajaram
Marços Langauej, Raul; Jorge Luis, Bri-

· tinha e Caco. E: provável que Caco seja
·

escalado na ponta direita, em vez de
Lico mas isto só se ele melhorar da
lesaJ no joelho direito, que sê agravou
durante a partida contra aChapecoense:

O Juventude, adversário do Figuei­
rense .amanhã, está afastado há alguns

· anos dó campeonato gaúcho. Desde que
aconteceu, a fusão com o Flamengo,
nascendo então a Associação Caxias, o

Iuventude
.

sÓ agora voltou ao futebol
profissional este ano, quando reinaugu­
rou seu reformado estádio, o Alfredo
Iaconi; agora um dos melhores do Rio
Grande do SuL No Juventude estão o

lateral esquerdo Elton e o ponta de
lança Iaci, que durante algum tempo
,jogaram em'Florianópolis, emprestados
ao Figueirense.

Ajax ganhou e agora joga
contra o Moleque Travesso

O Ajax classificou-se pa­
ra a rodada de hoje da Copa
Arizona ao, vencer ontem à
noite a equipe mineira do
Real Madri por Um a zero,
gol marcado. por Gilberto a

40 minutos do segundo tem­
po. Giba recebeu um passe
de Renato e chutou forte de
fora da área para marcar. o

gol da vitória do Ajax, que
ontem formou com Peixi­
nho ;Platt, Zulmar, Chico e

Clovis; Gilberto e Ricardo;
Márcio, Renato, Alfredo e

Romeu (Baghinha).

A rodada de hoje come­
ça às 15 horas coJ!l" o jogo
entre Colorado (Paraná): e
Ouro Verde (Rio Grande do
Sul). O Ajax joga na partida
de fundo' contra o Moleque
Travesso, de São Paulo,

No final do jogo de on­

tem a torcida fo! aos vestiá­
rios do Ajax cumprimentar
os jogadores {lera.vitória so

-bre o time mineiro. A nota

destoante foi} a agressão so­

frida por Zulmar e Renato
mas o fato não teve maiores

consequências porque' os

dois jogadores mi,neiros que
partiram para ii briga {oram
logo afastados do local.

COPA

DE FUTEBOL AM.ADOR

Marcílio, Dias pensa'
'no iogo' e em ·�iuliar'i

Caxias e

América.' fazem.
apronto hoje

Joinville(Sucursal) - o Co- Itajaf(Sucursal) Em entrevista que concedeu ontem ao' repórter
·

xias fez ontem, seu primeiro Adilson Reis, da. Rádio Difusora, o .presidente do Clube Náutico,�
coletivo orientado por Alcino' .MarctlioDias.NertPaulo deSouza; disse que a classifi�aç�o deseu,
Simas, que assumiu como treina- clube j!t � fato consumado, bastando para isso uma vitôria amanhi

· dor em substituição a ItaloArpi- contra o Herctlio Luz; "Isso somente não .acontecerã se houver
no. O treino foi contra a equipe "marmelaâa'í entre .Intemacional de Lages e Juventus, se.o clube de
do Raimann, 'tricampeã da cida- Rio do. Sul deixar-se vencer".' . . '-

�

de dostomeio do Sesi e o Caxias "Se isso ocorrer, prossegue, fica mais uma vez provado que nao

venceu por 2 a 0, gols de Ro- existe organização no futebol de.Santa Catarina, onde o presiden�1
mualdo e Italiano. José Elias Giuliari faz-o que bem 'entende". O presidente do Jl,farcnlO

Antes do coletivo ,Alcino. fez Dias disse tambêm não acreditar que a fase' final comece mesmo na

uma demorada preleção, utili- quarta-feira, em sua opinião só começando no domingo dia 29.
zando O' quadro negro para Declarou que é quase certa a inclusão de quatro óu at� cinco cl!!b�s
explicar a nova maneira que. o para 'al(lse final, pois n{io acredita que o Caxias; clube de p,referenclo
time "'vai jogar contra o Carlos, do presidente' da Federação, 'ppssa fico,r de fora. Refenndo-se �o

. Renaux amanhã. .'Íogo de seu time com o Hercmo LlLz disse acreditar numa vitóna,
O atacante Romualdo conti- mas, que os jogadores .não pensem dti. mesma forma pois o futebolse

nua corrio. jogador do Caxias ganha dentro de campo e o Maremo Dias {um clube'de tradição que
pois não houve acordo·para .res- necessita ter seu -nome zelado. 'Dirigindo-st! � torcida pediu seu

cisão de contrato e ·também comparecimento em' campo, pois somente com seu incentivo poderJ
. porque o novo treinador pediu � vir a ser realidade a classificação do time para as finais do certdme

·
diretoria qlLe 'procurasse mantê- catarinense.
-lo no plantel: "Se Rotnualdo

.
RENZI . .'. .' -,

for mais exigido nos treinamen- o. árbitro Alvir Renzi, que será',o responsável pelo jogo MarcnlO
tos [tsicos para perder peso ele Dias' e Hercnio Luz, amanhã, esteve ontem' 'em !taja!. PercorrelL as

ainda poderá. ser muito útil. a emissoras de rMio e jornais onde falOu de seu trabalho, afirmandO
equipe". ser ti primeira vez este ano que vai apitar. em Itajaf. Disse que far� o

,

H6je o Caxias faz ou/ro' colef ' posslve1- -para' agradar ao públiCO que comparer:er ao est!tdl�
tivo, que servirá de apronto para Referindo-se a última vez que apito)l em !tajat, quando tev.e de sair

a partida de amanhã contra o escoltado pela pollcia disse "não vivo do passado e sim do presenteJCarlos Renaux, em Join·ville. Df!- por isso confio em meu trabalho qlLe é honesto 'e no campo vence�
pois deste treino Alcino definirá om'elhor�'. A exemplodõ' que fez em São MiKl.!el do Deste, .

a. formação do time. Dirmael recentemente, Alvir Renzi, ·diriglu-s(1 /} torcida feminina pedindO
está sendo pOlLpado e faz treina- para' que também compareceça 00 estMio, pois além do jOgO
mento com o massagista Vqdi- Marcmo Dias x. Herd/io Luz, ele (o ilLiz) será um espetáculo /} parte
nho para 'se recuperar de um(l que deve ser visto por .todos. ,

.

lesão que sofreu, no dorso do pé., .' ': :,' . ",:" ;",� ;
.

)direito no jogo contra o,.Palm� ,. ;,".' .'.

Curlos, Renaux empresta
.

.

�
, '

ootro Lico para o Figueira

ras.

AMJ1RlCA
O. treinador João Lima on­

tem orientou apenas treinàmen-
· to tático com trabalho especial
para os goleiros. O. coletivo, se

der número, será hoje' pela .mt;.

nhã, caso contrário os jogadores.
jàrão outro miino com bola e

flsica leve. Tonho, Jair e Expe­
dite' estão sob cuidados .do de­

partamento médico, 'mas pode-,
rão jogar em Criciúma COntra .o

Próspera, bem como o zagueiro
Ditão, que tem somente dois
cartões amarelos e não três, co.
mo pen'sava a diretoria do Am�­
rica.

Bru�que(Sucur�a1) - O lateral direito Lico, do Carlos Renaux,_foí
procurado. pelo Figueirense para ,as disputas do campeonato brasJle�
roo '

.,

" ..

Houve um encontlQ entre as duas diretorias e o atleta, onde tudo
ricou acertauo, e LieO será o, primeiro jogador q:ue o Figueirense
inclui�á em seu plantel ,tend.o em vista o nacional. .,

e
, "F'iquei bastante siltisfeito com·a not{cia e ontem Nilo DebrasS1

5
Iracy Martins ·conversaJ:am comigo a esse respeito, onde acertaJll°
os detalhes. Sou ainda bastante jovem e vejo nisso uma excelente
probabilidade de 'mostrar meu futebol contra os grandes clubes,
Quanto a minha ida, será por empréstime:> �m passe e,S!iPuladOd�farei de tudo .para corresponder a expectatlva dos dmgentes,
Figueiren'se, ch!be a quem eu sempre fui simpMico", deClaroU L1CO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oe uma cidade pacata fundada por açonanos,
Imbituba parte bgora para a implantaçãO de
um complexo carboqufrnico, que a'Colocam

entre os maiores centros econôrn íeos do Estado.
'

,I
.'

I
\

'

PORTO SERÁ AMPpADO
..cEm função da instalação do complexo

carboqufmicae é do incremento industrial do '

'municCpio,'o porto de Imbituba está passando
por uma, série de transformações, em que
inclui sua ampliação para' dar, condições ao

atracamento de mais navios, Suas obras de,

ampliação, que estão sendo executadas por

etapa, têm conclusão programada para o

prôxímo ano. As obras compreendem o pro­

longamente do molhe de- abrigo, de 380m

para 550m de extensão; com,Pleto reaparelha­
menta das instalações portuárias, a )ftm de

atender ao grande movimento de importação
e exportaçãe, e ,ao funcionamento da ICC e

demais empresas. Uma das inovações se�á a

instálaç1Ío de guindastes elétricos de grande
porte. Uma área de aproximadamente 60 mil

metros quadrados para armazenar 300 mil

toneladas de carvão também faz parte do
,

cronogram a, a ,Iém de várias outras realiza-

ções e reformas, Com a ampliação, o porto de '

Imbituba passarâ \ condição de um dos mais

bem sparelhadosdo país, _
-

J

o distrito industrial de Imbituba dever� em estaqueamento e fornecimento de energia

poucos anos, se' tran�fonnar num dos princi- elétrica. As abras em andamento obedecem o,

pais centros' econôrrücos do Sul do Pafs.em' cronograma prê-estabelecído, Com matéria

função da Indústria Carboquímica Catarinen-
.

prima, a Indús�ria Carboqufmíca Catarinense,
se, já em, fase � de implantação, e da' usina que deverâ funcionar e}11 meados do prôxímo
'siderúrgica, que.: já tem sua ,área,projetada�?! ano, consumirá pirita carbonosa, rocha fosta-

margem da BR-lOl. , tica e amônea anídra, \

'

'com um plano diretor que prevê as áreas a De acordo com estudos feitos e análises

serem ocupadas pelos complexos industriais e .procedidas, o estoque de pirita carbonosa
as' residenciais" Imbituba planeja seu desenvol- localizado em estiva; fornecerã cerca de

vimento com o prop6sito de evitar os graves 1.500.000 toneladas, com 4.4% de enxofre;

problemas- que ameaçam a -regiâo Sul do Para a produção de lácido fosfôrico - 110 mil

,Estado. O aproveitamento das águas' do rio t/ano - a ICC vai consumir aproxim=damente
,

'D'Una .para o funcionamento do complexo 350 milt/ano de rocha fosfâtíca com cerca de

sider6rgico e o despejo dos detritos da ICC já 34% de p205.
"exigiram estudos em torno da necessidade de Para a produção de mono-amôneo-fesfato

se tomar medidas contra a 'poluição. Todavia; - 204 mil t/arto a ICC vai consumir cerca de
,

OS resultados dependerão das providências a, 30 mil t/ano de amônea anidra a 33�0. C;
serem tomadas antes do funcionamento do'

,

Essa matéria prima é produzida na BahIa, pela
complexo carboqufrmco, Petrofertil,
ICC' ,

'

.rO consumo dé água previsto pela 'ICC, serâ
I

A Indústria Carboquímica Catarinense, irá de 600 m3 por hora.' O projeto para adução
p'roduzir ácidos sulfúrico e, fosfôríco, através ,de água do fio D'iJna foi contratado pela
do 'aproveitamento dás rejeitos piritosos esta- Cas'ãn em 19·73. 'A 'ICe, acompanha com

cados em grande quantidade na bacia carboní- particular interesse os esforços que a Sudesul

fera do Sul do Estado. O projeto da ICC 'e .a Casan vêm desenvolvendo para o equacío-
'

CERÂMICA
compre�nde: a) uma fá1?rica de ácido sulfúrico ,� namento do 'problema,' porquanto" qualquer' Uma das fontes ele riqueza do munícípio é '

oom capacidade para produzir 300 mil tonela- retardamento na sua solução pod,ed compro- a Indústria Cerâmica Imbituba S.A., que até

das por ano, consumindo matêría-prima nado.' meter seriamente a demarregem do empreen- poucos anos vinha se constituindo na (mica

na) - a pirita carb'onosa; b) uma usina dimento, ' grande fonte de subslstêncíapara os cofresdo

termelétrica de 10,7 MW que vai operar No Distrito Industrial serão instaladas vá-. município. Produzindo azúlejosem Iargaesca-
utilizando, o próprio calor geraldo ria ustule-' rias empresas privadas; Além' de f&bricas de' Ia e exportando para todo o territfíe nacional,

, çãq da pirita carbonosa; c) uma unidade para fertilizantes, grupos de capital estrangeiro .a Cerâmica Imbituba 'vem de 'iniciar as obras

a produção de ácido fosfórico com capacidade estão interessados em instalar empresas em de, construção de novos.fornos para produzir
de no rriil t/ano em termos de p205. Imbituba. Uma equipe de têcnicos amerícanos 'material 'refJ:at&no. Ultimamente, a Cerâmica

Em 1974, foram assirrados vários contratos esteve nesta cidade .observando "in 10'00'" as .Imbituba passou-por um processo de amplia-
,

para os trabalhos de terraplanagem, edifica- condições' físíogrâfícas, da área do Distrito ' ção de fornos contínuos, máquinas prensada-
çõés, arruamento, pavimentaçâo,. drenagem, Industrial.

' -: r� italianas ,e modernas esmaltadeíras,

Ahistóriá
começou 'em 1670,

mas só há,17'
-anos foi' criado

. ,. .

o,mumcipio

,

I

Os missionários.foram os primeiros'
colonizadores da região onde se

\, localiza Imbituba. Depois vieram
os açorianos que se instalaram à

margem da Lagoa, do Mirim. Mas, a
,� r�ião começou a erogredir com

a vind.a de Henrique Laga.
, \

,-A hist6ria de Imbituba come.
"

ça em' 1670 com a chegada de' .

missionârios pertencentes ao' Co"",
légio do Rio de J�eiro, dentre

eles o Padre Pedro da MoJa.
Apesan dos serviços de catequese,
iealizados pelos míssíonâríos
junto a uma reserva indígena,

A Ursina side�rgica, que já teve seu projeto
.....

aprovaaQ pelo MiniStério de Min(is e Energia para s(Jr

implantado em Imbituba, d�verá ser implantada entre

d�,localidades de Araçatuba eNova Brqsflia, entré os

quilômetros 276 e 275 da BR�101. A. área situa-se a
margem dÇl BR-IOI interligando-se com õ centro

industrial dd munic(pio por rodovias asfaltadas, con-,
fonne projeto inserido' no Plano D,.iretor de Desenvol·
vimento Integrado de Imbituba. '".

,

Distante aPenas cinco qú1íotnetrps do portó de

1mbituba; a, área de localização da usina siderúrgicaf
está ligada com o Norte e Sul cio pa(s pela rodovüi:

,

federal e, futuramente, com o pla;'ialto'serrano através
daBR-470. ' ,

CÓ'm \

capacidade para produzir anualmente 500 1Jl ii

toneladas, o complexo siderúrgico, faz parte do

programa do Governo Fede,ra! que pretend\e até 1980
elevar á produçÇil de aço para ,25 milhões de
'toneladas anuais.

Ainstãlação da usi'na siderúrgica em Imbituba virá

6o'nsolida, o aproveitamento do carvão 'ca.tárinense e�

por conseguinte, proporcionar um impacto de desen­

voMmento,econbmico-social na região Sul.
, Ontem técnicos do Ministério de Minas e Energia
chegàram 'a 'Imbituba f!J(lra demarcar a área já destina­
da a implantação do compiexo siderúrgico e tomar as
primeiras providências visando sua implantação.

"

,

I Usina siderúrgic_a ;

'\ iá têm Gr'ea definida,
a,-S kin do porto

\1'M8ITU,BA
ESTÁ'
ANIVERSARIANDO

I
A tdda a cidade ,de Imbituba, um abraço afe-
tuoso do Escritório de Contabilidade de Celio
N. Nascimento.

'.
.

o proqresso �'inda não ameaça a image� colonial da c,�dade.
-

(navios a vapor utiliZados para

transporte d� mercadorias) entre
Rio de Janeiro, Imbituba e Por­
to Alekre. Como seu auxili�
direto, Henrique Lage trouxe do'
Rio de, Janeiro o, engenheiro,'
Álvaro Catão, que em 1924 foi
eleito o primeiro Prefeita do
munícfpio, ,

De '1930 a 1958, Imbituba ,

passou a ser administrada pelo
município de origem -_ L�lma.' ,

T0davia, sua forçar> atuantes nã9
esmoreceram na luta pela restau­
ração de �ueus direitos 'pol{tico­
-administrativos. Os vere'adores

Mauríçio Costa Mo�re, Henri-
, que de' Botina, Wi1ly, Souza e "

Eust�uio Paes Cavalc;;mti, com ..

assentos no legislativo lagunen­
,s�, contando com o apoio dos
vereadores Bento e Hilarião Pa.­

checo, ambos d,e Laguna, inici­
ram acirrada campanha visando
a' aprpvação de um projetp de

resolução que dispunha sobre
PORTO E A EXTRAÇÃO autorização- \ Assembléia Legi's­
Henrique Lilge chegou a Im- 'lativa d0 Estado a, apresentar

bituba em '1912 e iniciou de' m�ção reivindicando ,a emanei.,.
imediató a cons.t,.rução. do port9 pação,de Imbitub� ,

mar{timo e a extraç,ão do car- A Assembléia_ Legislativa
vão, descoberto' na época em aprova a matéria em sessão
Lau'ro Muller. "iniciada 15 9 horas do dia 21 de

Com o aproveitamento do junho Jde 1958, encerrando 'hs
minério" apesar de na época sua' 23 horas. O projeto de lei que
reserva restringir-se S0mente _ a resta.urou a :,Iutonomia do muni-
Lauro Muller, Imbitúba passo,u a cfpio e vmos outros levou o

deseinpeilhar importante papel número 348/58. O m'unic{pjo
rio escoarnenfo ele toda a produ· foi instalado em agasto do mes-

,ção e a se projetar economica- mo anQ, tendo como prefeito
mente através do surgimento de- pro1iis6rio 9 Sr. Walter Amadei
úsina,s, hot€i;; e 'de paqu�tes Silva.

"
'
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Com o porto,'
Imbitutia iniciou
seu progresso,

, .

MENSAGEM DA INDÚSTRIA,
CERÂMICA 'IMBIJUBA S/A AO

. . -

' .'

170} ÁNIVERSÃRIO DE
"

EMANCIPAÇÃO DE I,BITUBA.

I ..

.toram os açorianos que deram,
infcio 'à colonização da região,
começando por Vila Nova no

I ano de 1685. '

.

,
,

\

Vila Nova e Mirim foram os

primeiros lugares escolhidos pe­
los açorianos em decorrência da
fertilidade dás" terras 'de San-

, t'Ana e da' piscosidade da L.;goa
do Mirim. O. povoamento de

. Imbítuba sofreu' maior 'impacto
populacional quando do iníCio
da pes,ca da baleia, com a cons­

trução da primeira Annação em

,1715 - a quarta do BrásiL
'

I

No 'ano de 1680, e�tretanto,
com a deséq,be:rta do carVão
'americano � a instalação d,a f�
brica de cimento Portland, foi
extinta a pesca da, baleia, cujo

_ azeite era utilizado na ilurnirta­
ção p6blica d� priÍlcipaJ.s cida­
de� , btasileiras' e '�istu�ado ,1

'

argamassa ,para construção de
fortalezas.

I
.

.

. .

'
�.

'
;

Ao' se ,come.morar o 170. aniversário de, emancipação <;lo municíl?io de Imbituba, a .1 ndústria
Cerâmica ImbitubarIS/A:, por seu Diretor Presidente, indu�trial e Comendador Dr. João Rimsá,
manifesta sua euf.oria pela magnitude do evento" fato histórico e de 'transcendental importância
no,desenvolvlmEmto sQcio.eco_nôrTlico r�giolJal.

' , ,

_,

Deve-�e, a bem �dÇl :vei:d?de� elucidar o fato 'de que a I n,dústria ,Cerâmicarlmbituba SIA teve,

destacÇldo pap,el ná epopéia, emancipacionista, pois a empresa, como indústria pioneira e de

fundamente;> econpmic_o básico, coritriú'iu!t durante anos e anos; como o faz no momento, para
garantir a subsistência,dos çofres municipais e no ,sustento de 750 famílias do município. Não
fora o desenvolvimento econômico, da .Indústriã Cerâmi.ca 'Imbituba S/A., garantindo elevados

impostos para os cofres municipais: Imbituba não teria requisitos neéessários para pleitear sua
autonomia político�administrativa. 6s porque, nesta efeméride histórica e cívica; realçamos a

exemplar intervenção do industria.! b.r. João Rimsa na lutapela emancipação do município de
I
.' \", ,

' ,

'

.

f!lbltuba. ,., ,-',
,

' ,_

I'

Imbituba, 21 de junho de 1975

- J;.'
, ...

,
MaRCA IMBITUBA

.,

INDUSTRIA CER,ÂM'ICA IMBITUBA S.A.
AZULEJOS: BRANCOS, COLO�IOtiS, D,EOORADOS
PISOS � 'MATERI·AL HEF=RATÁRIO

'.

. -f., ,�

/

, ,

rua D. Gerard 40/42 -'fone 2231783
Obrs.: Complexo Industrial de Imbituba

<

'

IM'BITUBA - Se',
,

I

Fu� ÉENGENHAIÚA S:A.'

EMPRt:S� bo GRUPO,qOEBRECHT

Cumprimenta as autoridade� e Q pOVO de Imbituba
) na festc;t comemorativa aos 17 anos de fundação
deste' município, testemunnando ,no�sa con,fiança
no progresso desta terra.

.,:",

I
"

,�',j!>:;v.";:j"

, I

, '

\ v

I'

J ..

'i' .. ,-.,,'

PARABÉNS IMBITUBA
,/ ,

Nós
I

estamos integrados a Imbituba com, muito trabalho' J
,,�dmiração por esta gente que vive àqui. Nossos cumpri
"', -mentos. É uma data muito significativa.para todos nós.

" .-

,
I ,

Consultoria e Projetos' S.A.
, J,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Udesc anuncia período de
'matrículas p�ra 21�., semestre
A Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - Udesc - fixou, para
o próximo dia 25 de julho, das 13 às 18 horas,
a matrícula dos alunos classificados para o se­

gundo semestre, no 'vestibular deste ano, para
os 'cursos de Pedagogia eEducação Artistica,
da faculdade de Educação de Plorianópolis.

Os calouros da. Escola Superior de Educa­

ção Fisica, residentes na cidade de Florianó­

polis, deverão realizar sua matrtcula nos pró- .

ximos dias 1 7 e 18, das 8 às 11 e das 14 às 17
horas, após serem submetidos a exame clinico
geral.ino Hospital Lara Ribas [PoliciaMilitar);
à rua Major Costa., sendo que os 'alunos do
sexo feminino serão -atendidos às 18 horas e

os do sexo masculino, às 20 horas.
,

A matrícula dos que ingressarem em agosto
deste ano, na Escola Superior de Medicina
Veterinária de Lages, está programada para o

período de 11 a 19 de julho, das 8 às 11 e das

14 às 17 horas, enquanto q48 os calouros da
Escola Superior de Administração e Gerência,
desta Capital, farão sua matricula das 14 às 18
horas, de 17 a 23 de julho.

Os calouros da Udesc, ao se matricularem,
deverão apresentar, rec ibos de pagamento
das taxas do diretório acadêmico no valor de

Cr$ 40,00 e dá matrícula no valor de cr$
156,00, sendo que opagamento da matricula

poderá ser feito em duas parcelas.
A documentação necessária para a efetiva­

ção da 'matrlcula é a seguinte: prova de vaci­

nação anti-variólica e laudo. abreugráfico, fo­
tocópias do certificado militar, titulo eleito-'

ral, carteira de identidade e da certidão de
nascimento ou casamento, atestado de boa
conduta passado por duas pessoas idôneas,
atestado de idoneidade moral, certificado de
conclusão de ensino do 10. e. 20. graus, em

duas vias, sendo que o diploma do 20. grau
deverá Ser registrado.

Estamos presentes na construção da Indústria Carboqufrnica Catari­
nense _..;. ICC e com justa satisfação queremos participar da vossa alegria
pelo 170. aniversário da cidade. .'

'Que o trabalho que ora realizamos seja todo ele revertido em paz é
bem estar social 'aos seus habitantes. \'.

MONTREAL ENGENHARIA S.A.
. Projetos, construção civil e. montagem industrial - LINHA

UNICA.
Rio deJaneiro, São Paulo, �elo Horizonte, Porto Alegre e Salvador.

•

SERVICO SOCIÀl DO COMÉRCIO

ADMINISTRACÃO REGIONAL DE SANTA CATARINA
, ,

EDITAl DE CONCORRÊNCIA
o Serviço Social do Comércio, Administração Regional, leva ao conhecimento
dos interessados que no dia 21 de julho de 1975 às 15 horas, em sua sede à rua

Felipe Schmidt no. 117 - 20. andar receberá propostas para execução, sob regime
de empreitada de mão-de-obra para construção do Centro de Atividades da cidade
de Lages, incluindo todos os serviços constantes das especificações, responsabilidade
técnica, bem como equipamentos necessários para a construção, cujo valor é arcado
em Cr$ 600.000,00 (SEISCENTOS MIL êRUZEIROS) e cujo prazo de constr�ção
não poderá ser superior a 360 dias corridos.

As instruções serão fornecidas aos interessados na Sede da Entidade.

I
I,

I
OTÁVIO FRAGA

Presidente da Comissão de Construção
;./

. I LBA ENTREGA UNIDADES R�SIDENCIAIS
..

DOADAS: AOS FLAGELADOS (DE TUBARÃO

E INSTALA AGÊN'CIA DÊ, SERViÇO SOCIAL

Com a presença do Prefeito Municipal de Tubarão além de autoridades federais, estaduais e

municipais a Diretorafstadual da Fundação 'LBA, Sra. Wilma R�mos Fonseca procedeu ontem à,

entrega oficial de 31' (trinta e uma) unidades residenciai\ doadas pela LBA a flagelados da
enchente ocorrida em Tubarão em março de 1974.

.

As residências foram doadas a famílias que possuíam casa própria antes da catástrofe e que,
tendo perdido tudo, não apresentaram condições de reconstruir seu lar de acordo com minu­
cioso levantamento ef.etuádo pela assistente social da LBA em Tubarão.

Cada unidade entregue conta' com instalação efétrica e hidráulica, inclusive banheiro. A

construção é de madeira e cada unidàde mede ao todo 24 (vinte e quatro).metros quadrados,
Além da casa, cada família recebeu um fogão a gás, dois bujões de gás, uma cama de casal,

camas de solteiro, colchões, mesas, bancos, tanques de lavação, além de louças e utensílios
domésticos.

. . "
.

A doação das casas pela LBA faz parte do Projeto Habitacional, implantado em Tubarão
através da U�idade Médico-S�cial instalada naquela cidade após as enchentes de março do ano

passado. numa atuação integrada da Ü3A, Universidade Federal de Santa Catarina, Secretaria da
/

Saúde, Prefeitura Municipal de Tubarão, Fundação Educacional doSul de Santa Catarina e

Hospital Nossa Senhora da Conceição de Tubarão. ,/ .
'.

Com o pncerramento da Unidade Médico-Social ,foi implantada uma Agência de Serviço
Social da LBA, com a finalidade de dar continuidade ao Projeto Habitacional e coordenar .05
recursos assistenciais daquela cidade, visando integração de programas e capacitação d� riçeran- "

cas para a acão comunitária. ", "'-
.

Na própria solenidade de entrJga das residências, a LBA inaugurou a sua Agência de Serviço
, , .

Social no. 4, como será denominada a de Tubarão, sediada em instalações da Sociedade de.
·Assistência Social e Cultural de Oficinas, ou seja, no Salão Paroquial i::Io bairro deOfici!:'as.

Dia 21/6 - FESTA JUN1NA

Atração - .INVERNADAS ARTíSTICAS DO CTG BARBICACHO COLORADO
18 Horas ".1' PArE'O EXTERNO - ; 23,30 -. Salão. Nobre

� ",'., j_

� I' ',.j

Enquanto a ponte encontra-se em ob�as, a balsa transporta os veiculos.
I

•

.

COMPANHIA
DOCAS

DE
IMB·ITUBA

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUB� .:..., CON'CESSIONÁRIA DO
PORTO DE IMBITUBA - INTEGRA-SE À :POPULAÇÃO IMBITU­
BÉNSE NAS COMEMORAÇÕES.ALÜSIVAS À DATA QUE MARCOU

ft;.. EMANCL��ÇÃO' POL,fTICO-:-ADMIN.JSTRATIVA DE IM6ITUBA .

.

'ESPERA QUE, DO ESFORÇO',CONJUNTO DE 'TODOS - AUTO­
RIDADES, POVO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO - RESULTE, TAM­
BÉM, A EIYIANCIPAÇÃO ECONÔMICA DESTEMUNICfpIO.

OllVETTI DO BRASI[ SIA Doenças
do

'CORAÇÃO
Tônico do coreção .

, poderoso ccrdiotônico-diurélico é indicado no rratamento do
Artéria Sclerose, distúrbios de Pressêo Arterial, doenças dos
Rins. Reumátismo e Asma.

,

NOVOS TELEFONES

44-1477

44-0337

Ponte sobre o rio

Chapecó normaliza
tráfego na BR-282
a partir de julho
A ponte sobre o rio Chapecó, numa
extensão de 255 metros, já está

concluída, faltando somente ;eus
acessos. Mas, ela será entregue ao

tráfego em meadas do próximo mês

A ponte sobre o rio que'
separa os municípios de

Chapecó e Nova Erechim,'
no extremo-oeste catarinen­
se, deverá ser entregue ao

tráfego em meados do pró­
ximo mês. A informação foi
prestada ontem pelo Depar­
tamento Nacional de Estra­

das de Rodagem, em Floria­

nópolis.
Aponte, com uma exten-.

são de 255 metros e vão de
115 metros; é o único obstá­

culo à normalização do trân­

sito pela BR-282, no trecho

compreendido ent�e Joaça­
ba e São Miguel do Oeste.

\ Empresários da região
admitem que com a conclu­
são das obras da ponte, o es­

coamento da produção -

principalmente a soja que
permanece estocada em fun­

�ão dos preços baixos - será
faeilitado. Todavia, acres-

I
centam que o oeste catari-

nense ainda carece de me­

lhores estradas, para ligar os

PARTICIPAMOS
DO. r

·PROGRESSO /

\ DE
IMBITUBA /'

,
I '-

centros produtores - locali­
zados em. munic,ípios meno­

res - às . rodovias federais.
Acentuam a necessidade de
o Governo do Estado contri­

buir para a solução desses

problemas, através da execu­

ção de planos de melhora­
mento das vias que' são res­

ponsáveis, atualmente," pelo
encarecimento da produção,
e construção de novas' para
facilitar os transportes. I r

A PONTE-

A ponte-sobre o rio Cha- .

pecó já está totalmente

pronta, faltando apenas seus

acessos, cujas obras já estão

sendo executadas pela firma
Toniollo Basnelo. Sua pista
é de 8,20 metros de largura
com mais 1,40 metros de

passeio para pedestre.
O tráfego' de veículos so­

bre o rio Chapecó vem se

processando através de bal-
.

sa, que não consegue aten­

der satisfatoriamente ao

grande movimento diário. \

. Brusque reune artistas

plásticos pá,ranaellses '

no 'Instituto Yazigi

que, uma exposição, reunin­
do trabalhosde artistas plás­
ticos paranaenses.

Participam da exposição
os seguintes artistas: Maria
Cristina Fauquemont, Antê­
nor Nenasso, Elvo Benito

Damo, Ferriando Bini e José
Humberto Boguszewski, to­
dos pertencentes à Escola de
Belas.Artes do)Faiahá.

A amostra, localizada no,
Instituto de Idiomas Yazigi,
ficará, diariamente, aberta a

visitação pública até o dia
29 do corrente, das 14 às 21

Brusque(Sucursal) - En- horas, inclusive sábados e

contra-se aberta em Brus- domingos.
COLETA DE LIXO
Modernos coletores de li­

xo, foram instalados, sema-
.

na passada, nas principais
ruas da cidade,

.

apresentan­
do um aspecto diferente e

colorido.
A implantação dos novos

coletores é feita pela empre­
I

sa "Joram 'Publicidades", e

; que vem percorrendo a in­
r

dústria e comércio locais,
solicitando colaboração fi­
nanceira em· troca de anún­
cios afixados nos coletores.

Até o momento colabo­
raram as seguintes 'firmas:
Café Nelso, Indústria Têxtil
Maurici, Transportadora Va-

TONICARDIUM! le do It�ja� Metalúrgic�
Zen, Confecções Appel e TI-
pografia Leão Dehon.

. .,Brusque (Sucursal) - De
acordo com os dados fome­
cidos pela Indústria e Co-

-----------------------_ mércio de Brusque, basea­
dos no movimento econômi­
co, o ano de 1974 apresen­
tou um aumento de '735 no­

vos empregos.
No início de 1974, Brus­

que possuía 5.491 empre­
gos, sendo que no: final. do
exercício, aumentou para.
6.226, proporcionalmente
assim distribuídos: 13,4% na

indústria e 1,6,8% no comér-

/ de Moraes. Reqdo. MM .: Juiz de Direito da Comarca. ReI. .

Des, Nelson Konrad - "Não, coIiheceram do pedido.

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARACML em 19.6.75.

EMBARGOS DECLARATÓRIOS NA A?ELAÇÃO tWEL
No. 10.267 " SÃO JOSÉ - Embargantes: �rvino Ma­

rian e herdeiros de Wilma Knaull Marian. Frnbargados:
Jacô May, Alfredo Scharl e ss/mm. ReI. Des. Ivo Seu -

"Conheceram dos embargos e rejeitaram-nos. Unânime".

AGRAVO DE INSTRUMENTO .

No. 744 - ITAJAÍ - Agrte. Olimpyo Nunes da Costa.

Agrda. Cleusa Deola. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Não

conheceram do recurso, por incabível � espécie. Unâni-
me".

APEbAÇÕES CÍVEIS
No. 10.076 - LAGES - Autos remetidos: Juízo �e

Direito da 2a. Vara.Cível. Reqte. Pedro Aujor Pereira.

Reqda. Prefeihn-a �unicipal de Sã9 José do Cerrito, ReI.

Des. Alves Pedrosa - "Confirmaram a decisão de primei­
ro grau, pelos seus fundamentos. Unânime".

No. 10.679 - JOINVILLE - Apte, Odivan S/A - Co­

mérci� e Indústria. Apdo, Osni de Aquino Souza. ReI.

Des, Ivo Seu- "Negaram provimento. Unânime".
No. 10.461 - BLUMENAU (Sumaríssimo) - Apte.

Harry Sehulze, Apda. Companhia Boavista de' Seguros.
ReI. Des. Osny Caetano - "Não conheceram do recurso,
por intempestívo. Unânime".

.

.

No. 10.675 - CHAPECÓ - ·Apte. Multimoda Ltda.

ApdC::, qe�o Reginatto. ReI. Des. Osny Caetano -

"Não cOilb:ec��am'ao recurso, por intempestivo. Unâni-
me".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES Unânime".

DÉqSÕES DO TRIBUNAL PLENO em 18.06.75.

HABEAs-cORPUS

No. 5.321 - SÃO JOSÉ - Impte. e Pacte. Arrlbal Mano­
el Conceição. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Denegaram
a ordem. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 5.309 - FLORIANÓPOLIS - Imptes, Drs. José

M:moel Soar e, Rogério Otávio .Ramos, Pacte. Wilson
·

GonZaga Gomes, ReI. Des. Ary Pereira Olíveíra - "Dene­
garam a ordem. Unânime".

( No. 5.310 - VIDEIRA - Impte. Dr. Euclide� Madurei­

ra Júnior: Pactes. Érico Chaves, Wàlmor Moreira Santos,:
·

Nicanor Moreira dos Santos e 8dão Domingos dos San-
·

tos. ReI. De�. Thereza Tang - "Julgaram prejudicado �
pedido. Unânime".

REVISÕES CRIMINAIS

No: 1.059 - PALHOÇA - Reqte. Antônio Mendes 'Fi-
·

Dto. ReI. Des, Eduardo Luz - "deferiram, em parte, o
·

pedido para reduzir a pena a 1 ano e 4 meses de reclusão.
Unânime".

No. 1.052. - CAÇADOR - Reqte. Idír de Matias. Rei,
Des...Rid Silva .; "Deferiram, em parte, o pedido para
desclassificar à crime para o art. 155, § 10. do Código
Penal, reduzindo a/ pena imposta para um ano e nove

meses de reclusão,' e ao pagamento �

da multa de

\Cr$ 2,00, expedindo-se alvará de soltura se por al não
.

estiver preso, por já ter cumprido a pena ora imposta,
Unânime".

No. 1 :078 - JOAÇABA - Reqte. Octávio Alves Ortiz.
ReI. Des, Ivo Seu - "Deferiram em parte o pedido para

reduzir a pena a sete\anos de reclusão. Unânime".

MANDADO DE SEGURANÇA
No. 816 -.SANTA CEciLlA-- Reqte. Generoso Tibes

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

cio.

Arena de Bom

Retiro vê
com Konder

.

a convenção
Uma delegação de Bom
Retiro, esteve' no Palácio
dos Despachos, em audiên­
cia com Ç> governador Anto­
nio Carlos Koncler Reis, pa-
"ra tratar da composição do

- diretório municipal da Are­
na naquele município.

Acompanhava a delega,
ção o presidente da Celesc,
Hercílio da Luz Collaço,
oportunidade em que Kon- .

der Reis disse ter somente
dois objetivos à frente do

.

governo de Santa Catarina:
"o primeiro, corresponder à
confiança em mim deposita­
da, quando fui indicado pa­
ra governador do Estado;.o
segundo é o' de governar
com a Arena e buscar atra­
vés dos diretórios municí-
,pais as verdadeiras aspira­
ções do povo catarínerise".

- Eu só poderei cumprir
as metas previstas no plano
de governo, se eu encontrar
em cada município do Ista­

do, uma Arena unida, coesa
e fortalecida".

CLUBE, RECREATIV06'DE JANEIRO - ESTREITO
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'Avia0 incendiou ont�m noHercilio­
Luz após" fazer>pousode 'elRe,.gência,

, /
' ,

, ,
'

Um avião monomotor, ,do sinistro, a não ser quan­
de prefixo PP-GZD, de pro- do ouviu a sirene do Corpo
priedade do Aero Clube de de Bombeiros e logo depois
porto Alegre, incendiou-se saindo à pista notou fumaça ,

ontem nesta capital, depois' que vinha de, um lado do

que o piloto Sérgio de Lucas .aeroporto".
Traverso, residente em' Ca- \ O .avião levantou exa t a-

noas, no Rio Grande do Sul, mente
à

11h20m com desti- ,

conseguiu fazer pouso de no a São José, já que o seu

emergência numa das cabe- 'piloto relizava operaçõés de

ceiras da pista do Aeroporto' instruções. Ao começar a vi­

Hercílio Luz. agem propriamente dita, o

O aparelho que iniciava seu ocupante notou que si­
decolagem para o Aero Clu- nais de fumaça saiam do
'be de São José" por volta-de motor, do aparelho. Imedía­
llh20m, teve que retornar a tamente, regressou à pista e

pista quando já estava a uma quando em solo firme tenta­

altura de quase 50 metros.
r

va sair do aparelho, foi atin-
,
O piloto, per?ebendo a pre-

_ gido !las, costas pelas cha-,
sença de chamas no motor, mas, tendo sofrido pequenas (

iniciou a descida, indo cho- queimaduras.
éar-se junto à \ cabeceira da - Eu.farei hoje (ontem)
pista no. 2 e, ántes que dei- uma correspondência ao Co­
xasse o aparelho" sofreu mando da Base Aérea de
queimaduras no corpo, mas Florianópolis, louvando "a
,sem gravidade. Imediata- perícia e a rapidez com que
mente o-sistema de socorro os soldados do Corpo de
foi colocado em funciona- Bombeiros atuaram. Em
menta, tendo uma unidade curto' espaço de tempo con­
do Corpo de Bombeiros da seguiram apagar: o fogo e

Base Aérea de Florianópolis, conduzir o pilotoSérgio de

comparecido ao local do si- Lucas Traverso para medica­
nistro, debelando as chamas çãono Hospital Naval. Esses'
que 'conseguiram danificar 'rapazes merecem toda a nos­

quase que completamente a sa consideração e respeito";
aeronave. Já o/piloto foi le- frisou o coronel Juracy Ta-
vado para atendimento mé- pado.

1

dica no Hospital Naval, on- SEM,PROBLEMAS M

de se encontrava internado O .ãcídente com o mono-

em repouso. motor gaúcho não chegou a

O ACIDENTE I l., caus� nenhum problema
O coronel Juracy Demó- com o funcionamento do

crito Tapado', administrador aeroporto, já que o aparelho
da Infraero em Florianópo- desceu forçosamente fora da

.

lis, quase presenciou todo o

acidente. Conta que ainda

chegou /a ver "o teca-teca

deixar o solo e em seguida
dirigiu-se à sua sala de traba-

'

lho, não / acompanhando
inteiramente o desenrolar

, I

Assaltantes balearam
r. • "

Jovem que, gritou por,

socorro. Em Brusque.
Brusque (Correspondente) - Passada a onda de violência

que vinha preocupando a população de Brusque, novo caso

foi registrado no dia de anteontem, quando um jovem, ao se

dirigir para o trabalho, foi atacado por quatro elementos e
.

. I '

\
baleado numa perna. O fato ocorreu por volta das seis horas
de 'anteontem, quando Décio Gervasi, solteiro, de 21 árias,

'deíxava sua residência 'e tomava rumo ao trabalho numa

fábrica de peças automotoras.
Estando distante já de sua casa, a vítima, que seguia de

b icicle t a, foi cercada pelos quatro indivíduos
desconhecidos, que exigiam o seu dinheiro, ameaçando-a de
morte com revólver, em punho. Não sabendo como se

defender diante dos quatro, Décio gritou por socorro,

quando um' deles disparou quatro tiros,' acertando um ha
perna 'direita da vítima.

' ,

,

A pessoa que socorreu a vítima disse que os quatros
marginais fugiram' num Volkswagen com placas do
Balneário' de Camboriú e a polícia ainda qualquer pista.
Supõe-se também que o automóvel seja roubado e para se

elucidar o caso já foram constatadas ás autoridades, do
Balneário. Décio está internado no Hospital de Mambuja e

está fora de perígo.:
,

I. /

Embora pronta intervençãa dos bombeiros da Base Aérea o:/ogo destruiu quase que-completamente o pequeno avliãO.

ria para Porto Alegre e Ca-
./

proceder os levantamentos loto Sérgio de Lucas Traver­
necessários e visando encort-' so realizar' com sucesso a

trar 1\s causas do acidente. aterrisagem de emergência e

Aproveitando a reporta- deixar o aparelho com leves

gem de "O ESTADP" que queimaduras, a aeronave' fi­
se encontrava no Aeropórto 'çou parcialmente' atingida
Hercílío Luz, o major-avia- pelas' chamas, que foram de­
dor João Lucio Gatti, distri- ,beladas, pela pronta inter­

buiu � seguinte nota oficial:
:, venção do Corpo de Bom­

"Informamos que a, aerona- beiras da Base Aérea de FIo­

ve de prefixo PP-GZD, do rianôpolis".
Rio Grande do Sul, ao deco-

I

, lar hoje' (ontem) por voltá
de llh20m 'do Aeroporto
Hercílio Luz de Florianópo­
lis, teve que efetuar umpou­
so forçado devido a indícios

, de fogo a bordo. Após-o pi-
"

\

pista e em local que não afe­
tau o trânsito -de outras

aeronaves que fazem pouso
e decolagem' em Floríanó-

, polis.
O avião sinistrado estava V
'em ótimas condições de via­

gem, e tinha sido' revisado
recentemente �m Porto Ale­

gre e nesta capital, não apre­
sentando nos testes que nor­
malmente são feitos, nenhu-

,

,ma anormalidade em terra.
O piloto que 'realizava

instruções com o "teca-te­
ca" iria voar até São José,
onde desceria naquele .t�ero­

Clube, e posteriormente v<_>a:

noas.

NOTA OFICIAL
Por volta de 15 horas

chegava a' esta .capital, o

major João Lucio Gatti, da
Comissão de Investigação e

Prevenção de .Acidentes
Aeronáuticos do Quinto Co­
mando Aéreo Regional do
Rio Grande do Sul" para.

,;

Detran põe horário

privativo de carga
'e descarga na Felipe

,
I

Padre envolvido no golpé que

lesou em 2' milhões o Funrural
'Permanecem, na delegacia 'os
galos viciados em meéonhe

\ /

I

cumentos de nascimento e casamento, para
mudar a idade dos trabalhadores para que
,obtivessem a aposentadoria, da qual rece­
biàm .uma comissão de 150%. O padre, se­

gundo ás investigações policiais, ajudou na

obtenção' dos. documentos e deverá ser ou­

vido nos próximos dias na delegacia de po­
lícia.' ,

Porto Alegre - O padre Braím Speran­
dil.rdo município gaúcho de Soledade, está
envolvido num' golpe pratiéado contra o

\ Funrural e' que causou prejuízos de Cr$ 2
, rnÜhões ao Órgão federal. Segundo o dele­

gado regional de polícia de Soledade, Dér-
cio Chassot, que prestou-a informação, o
-padre fornecia certidões de batismo e casa­

mento, com adulteração da idade dos tra­

balhadores rurais, que assim conseguiam
obter, írregulgrmente, aposentadorias pelo
Funrural.

'

O delegado de polícia informou também

que o golpe era praticado, po� 12 ínterrne­
diários que falsificavam os documentos, re­
cebendo como comi�são 50 por cento das

aposentadorias. A fraude era praticada há
três anos,' e' até agora foram identificados
50 trabalhadores rurais que receberam ile­

galmente suas aposentadorias, Mas o nú­
mero ,previsto pela polícia é bastante su­

perior ,e que "elevará os prejuízos a

Cr$ 7 milhões .. Após a conclusão do inqué­
rito, o caso será entregue à polícia federal,
-por se tratar de crime contra o patrimônio\

\de órgão federal. '
"

CONFIRMADO
"

A delegacia regional de Pflicia de Sole­
dade 'comprovou o envolvimento do padre
Efraim Sperandil no golpe praticado contra
'o' Funrural, através da falsificação de docu-
mentos para obtenção de aposentadorias
para trabalhadores rurais, cujo prejuízo al­

cança a.Cr$ 2 milhões.
-

_

,A informação foi prestada,"ontem, pelo
delegado regional de polícia, Dércio Luis

Chassot';' que disse que o padre fornecia cer­

tidões de batismo e casamento falsificadas
·e que, inclusiv�, não constavam do liv'�o de

registro (la-paróquiá de Lagoão, distri,to dis­
tante 80 km da sede do município, locali- �

; zado à 239 km de Porto ,A,legre. '

HHrês anos � del�gada regioilal de polí-'
cia 'suspeitava das atividades de 12 interme­
diários de apósent�dorias do Funrural, at�
,comprovar agora, que eles falsificavam do-

/

ENVOLVIDOS
Também está envolvido na fraude o

agente do Funrural, Clóvis Luis Dairot, que
será interrogado na sede regional do, órgão,
em Porto Alegre, que também realiza uma

sindicância administrativa, para determinar
o número de envolvidos no golpe. Até ago­
ra, a' polícia já descobriu que 50 pessoas
foram' beneficiadas com' aposentadorias
fraudulentas no .entanto, .as Investigações já
comprovaram que o golpe era praticado há
três anos, com um prejuízo de Cr$ 2 mi­

lhões, abrangendo um número bem maior
,de beneficiados. 'Foram .índicados, até ago
ra, -Ceniro de Camargo, seu tio Valdir Reis
e Alberi Dias, e o inquérito policial será

( posteriormente encaminhado à polícia fe­
deral através do forum local.

O vigário Candido- Santíní, registrou
queixá 'na delegacia de polícia de São Leo­

poldo contra dois corredores que lhe ven-
'

deram 400 lotes de terrenos, em praias gaú­
chas, no valor de Cr$ 1 milhão, 400 mil,
sob promessa de que poderia: revendê-los,
com lucro, a um suposto grupo de empresá­
rios norte-americanos'.

Com o depoimento ,dos dois corretores,
Vilson .Nunrs e FigUeiredo �aes�júnior,

'

ficou comyrovado qU,e a venda dos terrenos
foi legal, pois as escrituras dos terrenos fo­
ram entregues ao padre. :t\1as corria esse as­

sinou diversas promissórias no valor total
de Cr$ 1 milhão e 400 núl, os corretores

estão cobrando-as do vigário, que agora não
tem como pagá-Iás, pois esperava revender,
os terrenos com grandes lucros ao grupo de­
americanos.

\ '
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Porto Alegre - Desconfiados da incri- �ia, no bairro Ipanema, Milton Bel confes­

-vel ferocidade dos galos de, rinha de Mil- sou ser um profissional de lutas de rinha,
ton Batista Bel" os rinhedeiros rivais co- ma� negou, inicialmente, possuir drogas.
municaram suas suspeitas à polícia, que Mas os policiais da delegacia de tóxicos
comprovou que Milton dopava seus galos resolveram esquadrinhar sua casa, acaban­
com maconha, tornando-os praticamente do por descobrir no galpão, onde ficavam
invenciveis nos últimos seisanos.

, os,galo�, um "tijolo" de maconha deum
Viciado em drogas, Milton Bell confes- quilo e mais 10 "parangas" (pequenos ci-

sou aos 'policüÍis que adquiria a maconha, ga"os de maçonha). ,

, / 1

para consumo próprio é para dar aos. seus :Confessou, então, que dopaj/a os galos
galos de rinha, _vendendo' o que sobrava com maconha antes de cada rinha pois
para (lmigos.' Disse que inicialmente expe- '''eles lutavam muito bem, ganhçmdo sem­

rlmentou estimuar seus galos comPe11Jen- pre e sem qualquer problema". Milton
tin, ,mas que 'O primeiro galo que ,tomou a Bel, depois de prestar depoimento, foiau­
droga lutou com ferocidade algUns minu-' tuad@ ém,flagrante e recolhido ao presí-

, tos e depois morreu fu'minado por ataque dia central, enquanto os policiais ainda
cardíaco.

-

estão em dúvida sobre que destino darão
Detido pelos policiais na sua residên-. aos galos viciaíl0s. em nuiconha.

Automóveis podem parar, desde que estejam nesse serviço.'
I

\Procurando disciplinar o estacionamento para carga e
,

descarga -na' rua Felipe .Schmidt, de intenso movimento
j comercial, o Departamento de Trânsito estipulou, a partir

de' anteontem, horário para este serviço. Das seis às nove

horas, diariamente, o alinhamento da (primeira e quarta
quadras ficará reservado aos caminhões e carnionetes ou aos

carros menoresque tenham, porventura, a necessidade de

proceder esse trabalho,
" Não havia até então local destinado à carga e descarga
nessa rua e .o estacionamento era tomado, indistintamente,

\
.

-'

durante todo o horário, por automóveis até' mesmo' de

propiietári'os dessas lojas, que permaneciam pelo, restante
'

do dfa, preenchendo aquelas vagas. E criando, em 'especi�I,
.
o problema persistente da fila dupla, que demanda

,

constante cuidado da fiscalização. _

Embora 'destinado principalmente aos veículos maiores,
o estacionamento priv'ativq do ,início da manhã na Felipe,

'

para a carga e descárga, pode ser usado nas, paradas de
àutomóveis desde que estes estejam procedendo também
tais serviços. Após esse horário o estácionamento vaI/ta à ser

normal, conto nas demais quadras' da rua Felipe Sêhn1idi:. )

_......-----------'...-, � ,:..__.__�_.,""'i_.____..,
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MONTREAL
,

'E,N,G�ENHARIA 'S.A.
carro_s fora.gido d� ,Rio Gran,de

-

.' .'
. CONVITE PARA MISSA DE 7� DIA.

mentado a facilidade da prisão. Estão se'!).­
do aguardados hoje em Itajaí policiais do'
IDo Grande do Sul, que se encarregarão de
recambiar o marginal 'para aquele' Estado,
onde _selft Quyi<!_o por seus crimes., ..

Itajaí (Sucursal) - Depois de vários dias
dé intensas inv�stigações os agentes Aurino
e Azeved(i), da Delegacia dlf Polícia de Úa­
jaí, conseguiram prender o puxador de car­

ros Galdino Flores, vulgo "Pintado" e tam­
bém o conhecido nas esferas poHciaiS por
"Alemão e Paraguaio". O perigoso elemen-

, to!, conforme explicam os policiai's, está
sendo procurado pela Delegacia de Fur tos e

Roubos de Porto Alegr,e, 'onde realizou
,uma série de furtos. A prisão de Galdino
Flores foi efetuada na noite de quinta-feira,
em Sua residência ne Bairro da Faz�rrda. O
'marginal não reagiu, tendo os poliCias co- ,

,

\

Éstá admitindo para trabalhar em sua obra de construcão civil êm Imbi-
/. . \' ,

tuba., '
, >,'

•

,

Mestre de obras "

Desenll ik'tas
Carpintei'rOs
Serventes
Oferece bom salário é al.ojamento. ,

Os interessados deverão procurar' no local da obra.
, I"

\ .

'

A FamOia MACEDO FERNANDES, convida pa­

re,tes e pessoas amigas, para as missas de 70. dia, em
" ,

mem6ria de ANA MEDORA MACEDO FERNAN-

DES a serem celebradas hoje sâbado dia 2� na igreja
mat"iz da Trindade �s 7:30 horas e na Capela da mes­

ma i!:;reja �s 18:00 horas.
", , ..)

Antecipam agradecimentos.

,
'

VEíCULO ROUBADO I,
Esteve na p'olícia o Sr. Aldo Gomes, re­

sidente na Vila ,de Camboriú, para registrar
,queixa sobre o, ün;to de Seu automóvel. '

Volks de cor branca, ano 69, placas, CB'
0228, que foi retirado da garagem de sua

casa. As autoridades passaram a investigar o
roubo.

' ,
,
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D1U"ci CMta

. A VI AGEM PROIBIDA

(The Voy,age) Último filme
de -Vit�orio De Sicca, antes
de 'seu falecimento: história
de curiho nitidamente ró­

mântico, baseada em roman­

ce de Pirandello. Um triân­

gulo amoroso, um amor im-
.

possível, situado em 1918.
Richard Burton, Sofia Lo­

ren, lan Bannen 'são, os prd.­
tagonistas. Censura 10 anos.

Cecomtur 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas

e Agostina Belli; sem outras

informações. Censura. 18
anos. São Jo�.é:::, - 7.45 - 9,54
'horas
TRINITY E .sA)Ü'ANA OS
MAGN1FICOS -' western
italiano de Mario Siciliano,
com Robert, Widmatk(?) e

Harry Baird.' Censura 18
anos. Rítz 7,45 - 9,45 horas}
ADULT�RIO - AS RE-

GRAS DO JOGO. Filme na­

cional, comédia que preteri­
de oscilar entre o cômico e

A VIRILIDADE ,- comédia' o dramâtico.icom Mario Be­
italiana de Paolo Cavara, o nevenutti, Nadyr Fernandes,
realizador de O Ventre Ne-

\
Mariza Woodward, Censurá

gro da Tarântula; de quem' 18 anos, Gorá13 - 8 - 10
- seria uma Tarântula, esperar: horas

. algo �e original. Turi Ferre COM O, D�MÔNIO NA

\ \

A Virilidade, de ''Paolo Cavara':

ALMA, com bev Anand
.

'FUJA ENQUANTO � TEM­

PO, -com Uno Ventu�a -

Censura 18 anos, Roxy :2 e

8 horas ,I
,

O AMULETO iDE OGUM,
. ,

:...
de Nelson.Preira dos Santos,' .

com Jofre Soares, Ney San-
tana, Anecy Rocha. Censura
18 anos.Talísco 8 }:loras.
'O MAIS LOUCO DOS
ROUBOS, de Gower Cham­
pion, c/George Scott
üM", 'CONVIDADO BEM

TRÀPALHÃO,' com Blake
dwards - .Censura 14 anos,

,

Glôría 8 horas
O CHEFÃO DE NF;W
YORK, de Larry Cohen,
com Fred Wíllíamson. Cen­
sura 18 anos. Rajá 8 horas

EDITAL NOOl/75
De ordem do Exmo. Sr.. Secretârio da, Indústria" e Comércio, a

Comissão constituída para criação da Companhia Catarinense de Co�
_ ,l '

mércio e Armazenamento - COCAR =, nos termos do artigo 29·. do
':' Decreto W - GGE - 06 - 06 � 75 no. 420, de 06 de Junho corrente,
convoca os senhores subscritores do seu capital social para a Assembl�ia
Geral de Constituiçâo.' a r�alizar-se ::.lÍas dependências da Secretaria da"

lndústria e .Çomércio, à 'Rua José daCosta Moellmann, no, 129...,. andar'
,térreo, às 17�OO horas de dia 10. de Julho próximo.

�. ,

I '

.

,
'

S�BASTIÃO NETTO CAMPOS
Presidente da Comissão

! \,

, .
-;--.ERUSC -

TOMADA DE �PRECOS N'�\03/75·', TOMADA-DE -,PREÇOS N � 04/75 , TÓMAOAi DE' PREÇOS' N � 05/75
A Eletrificação .Rural de Santa Catarina S/A-'

.� (, '.
,

ERUSC -,I com sede,à .Avenida Rubens de Arruda A 'Ele�rificação Rural de Santa Catarina S/A -

Ra'rl0s,464, nesta Capital,avi�a aos interessados que ERUSC -. "com sede à Avenida Rubens de Arruda
fará ,realizar no dia 04/07/75, à Rua Tenente Silveira; �amos. 464, .nesta Capital, avisa aos interessados que
Edifício das,Diretorias, segundo andar, Florianópolis,' Ja�á realizar no dia 04/07175"à Rua Tenente Silveira,

I a,Tomada de Preços no. 04/75, para aquisição de (Tla·' Edifícia das Diretorias, segundo andar, �Iorianópolis,
terial técnico destinado ao serviço de desenho, rio �a- a Tomada- de Preços No. 05/75, para aquisição de
lor aproxim�do de Cr$ 80.000,00,

. ' .' 'Material Técnico, destinado a9 serViço de topografia,
O Edital correspondente poderá ser obtido no De- , no valor aproximado ,de' Cr$ 2()0.000.00.

,".

partamento de Material da ERUSC,v sito no local da O Edi,tal correspOndente poderá ser abtido no De-
Tomada de Preços, no horádo das 08:9Q às 12:00 ê partamento de Materiai da ERUSC; sito no local f;la
das 13:30 às 18:00 horéls, de segunda. à sexta-feira; Tom.ada de Preços, no horário de 08:00 às 12:00 e das
onde serão, prejtados os' esclareci\Tlentos comple- 13:30 às '18:00 horas, de segl;lnda � sexta-feira, onde
mentares. '

. " ..

serão prestados os esclarecimentos complemen,ares.

-ELETR'IFlCAÇÃO RURAL

DE SANTA CATARINA S/A
I

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A -

ERUSC -, com sede à Avenida Rubens de ,Árruda
Ramos, 464, nesta Capital', avisa aos interessados que
fará realizar ,no ,dia 04/0-7/75, à Rua Tenente Silveira,

, Edifício das Direto�ias, segundo andar, Florianópolis,
a 'fornada de Preços No_ 03/75, para aquisição de
Móveis de fscritó,rio; no valor apróximadó de
Cr$ 106.000,00. ,

O Edital correspondente poderá ser obtido no De­

partamento de' Material da' ERUSC, sit� no local da
Tomada ,de P.reços, nl;) horário das 08:00,às 12:00 e,
das 13:30 às 18:0() horas, de segunda à sexta-feira,
onde serão préstados os. esclarecimentos complemen- ,[
ta�·

'

\ .

.

Florianópolis, 18 de junho de'1975
\ I
'f • �

_

Adhemar,Garêia Filho Arnaldo Schmitt Júnior
/

D,iretor de Administração Diretor p,residente

ELETRI FICAÇÃO RURAL

QE SANl"A CATARINA S/A
': ,\
v

i _ ERUSC-

I' Florianópoíis, 18 d� junho de 1975
I

Adhemar Garcia Filho "

Diretor de,Administração'

I

Omar Cardoso
'

/

agir com muita cautela, otimismo, inteli­
gência e vivacidade, para que tudo saía a

seu modo" se
'

inicia. hoje. Cuide da
saúde, de seu crédito, de sua reputação e

evite acidentes.
'

VIRGEM - Dia tranquilo. Receberá boas
propostas de negôcios ou, associações,

,

farâ excelentes contatos pessoais 'e mui­
to lucrará com as novas amizades que
fizer. Feliz para receber ou' fazer visitas
e amar.

,LIBRA - Hoje tem início uma fase astral
em que rnarcárâ sua ascensão e prosperi­
dade profissional e social. Mas aja com

'

,

prudência ,e confiança em si e não
,

descuide de suas obrigações familiares. '

ESCORPIÃO - O pior já passou, pois a

partir de hoje, o Sol passa a transitar

pelá sua Nona CasaAstral, o que deverá
melhorar bastante 'suas condições de

ÁRIES - Dia dos mais afortunados, para sucesso geral e lhe trará a paz de espfríto
você, mas desde que evite a índecisãó, de que está necessitando,

'

I
'

Deverá: também, impor suapersonalida- SAGITÁRIO _ üm mês de muitas difi-
<de ao tratar, com terceiros para que seu

culdades e oposições se inicia pata você.
crédito e reputação aumentem. Bom ao '.' " ,.' (

Mas como nasceu em Sagitário e possui
amor. "

TOURO - 'Dia .em que tudo poderá' uma' forte' personalidade, deverá, usar
acontecer a seu favor, Ótim� oportuni- todo seu tato e inteligência para ir cada

dades de ganhar dinhei�o em negõcíés," vez melhor. Cuide da saúde.
'

. CAPRICÓRNIO. _- Boas R�t!cias estão
pelo esforço.no trabalho e pela influên- .

da dos amigos ou nativos de" Libra. .> previstas para você hoje. O fluxo é dos

Êxito amoroso e sentimental. .

. melhores âs associações? ao casamento.ã
G�MEOS _ D}� muito, positivo, r'nas terâ

vida' conjugal e' para unir-se a outra,'
,pessoa. Contudo, tome cuidado com os

certa tendência ao nervosismo 0. que
,

' inimigos ,deylarados.'
'

deverã ser evitado; para não complicar AQUÁRIO _ Favorável �s questões pro-
as coisas que estão a seu favor. Elevaç�o "físsícnaís, principalmente se está bem
material e profissional pode ser esperada- apoiado pór pessoas que exercem pode-
a partir de hoje. rosa influência em seu trabalho, Ôtímo,
CÂNCER - A ,yartir 'de hoje tudo tende também, para poupar seu dinheiro e

a melhorar sensivelmente para você, A para o amor e saúde.
'

personalidade irá elevar-se bastante" Suas PEIXES -, Procure levar seus planos por
condições sociais se exaltarão e a saúde um camíaho seguro e tranquilo, pois a

- também. Contudo, evite abusos ,e pIeci-'
.

fase que ora se iniciamuito o favorecerá

pitações, �
,

'neste sentido. Êxito. amoroso, em jogo,
LEÃO - Uma fase diffcil, em que deverá

.

sorteios e ná loteria. Boas notícias virão.

.

rloróscopo

Caça e Pesca realizará
curso de' aperfeiçoamento

O Departamento Estadual,' de Caça e
,

Pesca realizará nos dias J � 4 de julho, um
curso de 'aperfeiçoamento para seus funcio­
nários no Centro de Tremam'ento de Itaco-
rubi. 7 I

J

princípio -fundamental 'a necessidade, de
'orientar e eduéat '

para depois: fiscalizar". .

Do programa constam a interpretação
da legislação protetodra da flora e da,
fauna; fiscalização educativa e a 'importân­
cia, da pesquisa na fiscalização. À abertura
do curso estará presente o secretário da

Agricultura e Abastecimen�o, Victor Fon-
, tana,

,

'Segundo o Diretor daquele ôrgão, Ha-
milton Seífriz, o curso visa ao "aperfeiçoa-
\ ,.

rnento do sistema de trabalho, tendo corno
,

-; '

.) "

ELETRI FICACÃO RURAL

DE SANTAC�TÁRINÀS/A
·_-ERUSC-

Arnaido. SChmitt JúniQr
Diretor Presidente

Florianópolis, 18 de junlJo de 1975.

Adhemar Garcia Filho
.

,Arnaldo SChmitt Júnior ,

Dirétor de Administração.
'

Diretor Pre�ideJite

,\
, j

MINISTERIO DA.,AGRICULTURA
INSTITu'rO NACIONAL DE COLONIZACÃO

E'REFORMA AGRARIA -INCHA
).
-' -

�

AldENAÇAO DE TE,RRAS PUBLICAS NA AMAZÕNIA
, I

(

AVISO AOS. INTERESSADOS \
:>

_

.,
I
', ...

Ó Instituto �aciànat de Colonização e ReforlJ1a Agrária'- INCRA-, faz saber a�s interes­
sados quê, 'às 18 (dezoito') hqrás do dia 05 de 'agosto de 1!;175, en�erra�á 'o recebi�ento das
propostas -referentes .à alienação de "(;erras P'úblicas n\) Amazpnia' Legal, níl Coordenad0ria

'

Regional do Estado de Santa Catarin,,!, Rua Felip,e Schmidt no. 85, Florianópolis/SC e demais
Coorden\)dorias Regionais, de aCOrdo cóm o Editai da Concorrênciá. no. 03/75, publicada no

Diário Oficial da União, Secç�o I _: Parte II, de 06 de júnho de 1975. _:_
.

,

A licitaç,{io a que se refere este aviso, visa à alienação de 1.087' lotes" com área total' de'
2.426.123 t.loctares, no �stado do Pará e no 1erritório FedElral de Rondônia, conforme segue:
NO ESTADO DO PARA - 460 lotes, nas Glebas Bacajá, Belo Monte, Caja zei'ras _ Itupiran!!la,
Anapu e A,rataú, nos Municíp'ios .de Portel, Senador José Porffrio e, I,tul'liranga, com áreas
individuais 'de 420 a 3.000 hectares, totalizando 1.210.500 hectar.s.

. ,\ ','
NO TERR'ITÓFi.IO FEbERAL DE RONDÓNIA � 627 Iqtes; nas Glebas Corumpiara e Garças,
nos Municípios de' Porto Velho e' Guajará Mirim, com ,á reás individuái� de 970 a 2,000 hectares,
totalizando 1.215.623 hectares. O preço mínimo de alienação, por hectares de terra nua, .será
de: I"
No Estado do Pará:'

'

Municfpio. de Itupiranga e Senador José PorHrió
Municfpio de Itupiranga
No Território Federal de Rondônia:

, Município de Porto 'velho . . . . ., . " Cr$ 40,00
-

Municfpio de Guajará l\i1irim . . . .'. , • . . • . . . . . . . . . . ,'Cr$ 20,00
Nos locais citados Reste aviso' os interessados poderão 'adquirir pasta própria, ao preço de

Cr$ 35,00, contendo todas as informações indispensáveis à partiCipação da concorrência.

-,

1
' CRISTIANO MACHADO NETO

Presidente Comissão Portaria No, 715/75

',Cr$ 41\,00
Cr$ 47,00;'"

'. ,..'

<',
,

"

ESTADO DE SANTA CATARINA,
,

SEC1RETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAM'ENTO DE ESTRADAS DE.' RODAGEM,
f

AVI,SO_'
,

O DEPARTAMENTO" DE, ESTRADAS DE 'RQDAGEMDÁ SECRETARIA DOS '

TRANSPORTES' E OBRAS DO ESTADO DE SANTA'CATARINA, torna-público
que fará r-eallzar CONCORRÊNCIA-EDITAL No.-17175, para a prestação de ser- "

viços de Cbnsultaria para os Projetos �,inais de Engenharia dos ,seguintes t,rechos
rodoviários, com extenSão aproxima(Ja: I,

GRUPO 1:
-.

Rod:SC-42� - tr. Taió.,.BR-470 _ . . . .' .

Rod.SC-302 - tf. Rio do Oeste,...,.BR-470 - 4gronõmica
Rod.SC-421 � tr. Preso Getúli() - Ibirama -, BR·470 .

Rod.sC.426 - 'tr .. Trombudo Central-SR-470" .

'Rod.SC-429 - tr. Lontras-BR"470 ./......
-

,GRUPO2:' , ,

/. /
' ,','

�od.SG-413/�C-474 - tr. Guaramiri�.;...Ma�sarandl,lba-BR-470(Blumenau), 55 Km
GRUPo.3: '

'

Rod.$C-412 - tr. Porto Belo-BR-101 . I. • • • • _, -:.
Rod.SC-414 - tr. Piçarras (Penha)-- BR-101

.

Rod.SC-411 - n. São João Batista'-N,ova Trento,
Rod.SC-41.1 - tr. Luiz Alves�BR-470 .

Rod.SC,_407 - 'tr. São José-'São .Pedro,de Alcântara
,GRUPO 4:
Rod.SC-434 - tr. Garopaba-BR'101
Rod.SC�438 - tr. Orleans-Lauro Müller .

Rod.SC-448 -Itr. Turvo_':BR-1'01' . . . .

/

Rod.SC-483 - tr. Ermo-Jacinto Machado
,

.Rod.SC-442 - tr. Jaguaruna-BR-101
,

O prazo de e�ecução'dos serviços é'de oito meses. .

I

As p�opostas, deverão ser apresentadas1na Sede do DER-SÇ, situada no 7Q. al1dar
, do"EdiHcio das Diretorias à Rua Tenente Silveira em Florianópolis, às 9,00 úiove)
horas do' d,ia 19 de ágósto de 1975, por pe�soa devidamente Credenciada. '

.

'

,I
.

Cópia do r-eferido Ei:lital e/maiores esçl,arecimentós serão obtidos na Sede do
, D�R-SC"no éndeteço acima citad?.;: .

',. , " �' ',"
/

'

DER-SC, em Flonanopolrs'18 de junho. de 1975.
.

'-- \ Engo. CiVil 'Ãntônio Carlos Werner
Oiretor Geral do DERSC.

. .. �

'16 Km
14 Km
1!, Km
2Km

· 2 Km

./ ..

7Km
· 3Km
· 8�m
27Km
24 Km,

\
.

.•

12 Km
13 Km
14 Km
13 Km

· 4Km
..

'I,

\
/, \ ,

..

I

Raul /

Caldàs 'F�'
, "

I

i\� � �__�

i
I

A escolha
,

\

.- ',;:

donovo

chefe
(

(

- A reunião de ontem foi bastante fumultuaçl�' O
assunto em pauta era a escolha de um novo chefe e, -

,aparentemente, tudo parecia que iria ser resolvido
com a maior tranquilidade. Mas enganaram-se redon­
damente aqueles que assim pensaram. Logo no inicto
ficou patente que diversas alas tinliam se formado.

, Havia, 'por exemplo, a ala 'dos inquietos, a ala dos
.conservadores ex tremados, a ala dos dissidentes impe­
tuosos, a ala centro-direita; a ala centro-diagonal, a ala
arejada; a ala moderada, a ala moderadtssima; a ala
mtstica; a ala utõpica; a ala do norte, à ala do oeste, a
ala discordina e a ala que detinha os comandos, além,
naturalmente, de outras alas de somenos.importância;

-

Av questõo era uma só. Permaneceria ou não a

chefia atual 'IDe imediato foi levantada uma questão
de ordem, com relaçõo a disposição das cadeiras no

recinto, quando usou,'da palavra um representante da
( �ia discordina

' ,

- Está mais do que patente - disse ele - que
estamossofrendo uma âiscriminaçõo: Fomos coloca-

.

'dos na última fileira de cadeiras, o que" obviamente,
nos impede ,de acompanhar com a devida argúciao
andamento dos trabalhos.

, \ ,

Os debates travados' em seguida (bastante acirra-
dos,

I

diga-se de passagem} .
duraram até as onze e

trinta, quando ,a §e�são foi interrompida para, o
almoço, sendo marcada outra, no mesmo recinto,

,

para as três horas da tarde. Em vista de imprevistas
circunstâncias, entretanto, a nov.a sessão só começou
bs cinco' horas. Mas como houve falta de' "quorum".'
ela f(li adiada para o outro'dia.', ,

.

Se estão pensando que essa iritenupção s�rv.iu pgra
arrefecer os ânimos mais descontrolados, novamente
efiganam-se. Isso fez apenas,. com que novqs alas

, surgissem, �'err conchavos de' ba�tidores. De qualquer
forma a nova sessão foi aberta, com màis' de cem

orqdores inscritos. O primeiro a falar foi,urnmodera­
dO':'qté-certo-pon to:

- S,e,n_hores. A. ,situação é CrftiCa.1 Mas é, das
situações crfticas que su'rgem as grandes soluçõeS.
No que foi aparteado por um centrO:<1ireita .

- Concordo plenamente. s6 acho que deverfamos
nos ater ao assunto em 'pauta.

Nesse ponto os debates n6vament(f' tumultua.rani�
-se, pois,' a essas- alturas, poucos (ou muito poucos)

'/ ' .

sabiam qual era o assunto em 'pauta. Mas, para não se

perder a oportunidade foi redfgida uma. rtloção 'de
solidariedade ao antigo ch._ef;e, que, sém que a impren­
sa conseguisse apurar o real m'.ptivo, acabara de chegar',

. no locaL Foi neste momento que o representante da'
. ' '

� ala-ainda-scm-flOme-definido d/sse, num aparte, a fra-
se que foi a Imanchete em todos os jornais do dia

seguinte
- A esc(!)la é para o estudante.

_

Foi então que o orador afirmpu, com a seriedade
de.'um Crcero, que nffo concederia mais apartes, mas;

. lles�e mesmo instante teve a palavra :cortada pelo
presidente da sessão, que lhe in!o)mau' que o seu

tempo estava esgotado.
Visivelrr.ümté'- irritad� o orador (que per�enda a

uma. ala enigmática) retirou-se do plenqrio, no que}oi •

seguidQ por. um grupo dois ou três. A·sessão foi então

�nteYr?mpida:,.eara uma pausa. Ficou, então Claro que
existiam interesses excusos em jogo, segundo'dedarou
aos repórteres credenciados, o rep�ese�tante dà ala

:' extterrÍa-exttemad(ssima (recém-formada), que pro­
meteu botar a boca no mundo depois do l.anche.

,
Mas não' botou, porque compromissos inatliáveis

obrigaram-no a deixar a'cidade minutos depois.
Ao ser reiniciada' a sessão foi, de inopino� votada

em regime dê u,.gência-urgent(ssima, a emenda que
anulava toda a proposição anterior. Como a emenda

foi aprovada por um VOto a mais, tudo voltou a estaca.
zero.

- Hâ um traidor neste plenário -- afirmou, com ira,
. - 1

incontida, um dissidente impetuoso - que'-não
respeita os altos, des(gnfos �'as sábias decisões da'

maioria.' :,
Novos tumultos, novas discordâncias. :Em vista .de

tudo isso a atual chefia,' proflmdamerzte indignada,
apresentou a sua renúncia coletiva, sem que fosse
escolhida nenhuma outra. E a mesa que dirigiu,. os
trabalhos retirou'-se ofendida, não marc{ly!do neríh�ma
".' . ("

, sessão para os próximos seis meses. , ..
'
/' --:

"

. ,.' ; )
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ o ESTADO - 21 de junho de 1975 - Págna 13

Zury'

Aniversário - O Sr. Edel­
berto B. de Oliveira, na

última semàna aniversariou

e para comemorar os 80
anos do Sr. Oliveira, seus

filhos e amigos no salão de
festa do edifício Solemar

organizaram um elegante
jantar. "

:'_x-
O Movimento Arenista J�
vem da Trindade, amanhã
dá posse �. sua diretoria ãs

'20 horas no salão paro­
quial daquele bairro. A di­
retoria é composta dos jo-

\

vens Roberto IH.B. Silva,
Tulnê Seb�stião Velho Fi­
lho, Roní Bargona, Jorge
.Heríberto Coral, Adernar
Cardoso-Filho, Ricardo Jo­
sé B. Silv� e' Álvar� Silva
Gentil Filho.

"-

-x-
. "

Maurici Germano Pires,
aniversariou na última

quinta-feira. Em sua casa

de veraneio na Lagoa da

Conceição; o aniversarian­
te recebeu amigos para co-

�

memorar o acontecimento,

, ,

seu irmão Dr. J.J. Barreto.
-x-

Jantar - No sábado os)

proprietários dos
. aparta­

mentos do edifício Kastel­

lorizon, promoveram no

salão \ de festa daquele edi?

fício,
.

um movimentado

jantar dançante. Um exce­

l.ente conjunto fez corri

que a festa se prolongasse
até altas' horas.

-x- ,

.Ontem, �s 10 horas, na

Universidade F ederal de

Santa Catarina, o Enge­
nheiro Ourides Sebastião

Steil,\ feZ a Defesa 'de Tese
de Mestrado. A banca exa­

minadora foi compostape­
los seguintes pro fessores:
Aritônio Diomário Quei­
roz, Otávio Ferrari Filho,
David Borile e Sérgio
Uchoa de Resende•.

-x-
.

A fiscalização da arrecad;'.
ção do Imposto Único so­

bre Minerais, através de,
convênio celebrado entre o

Ministério daFazenda e o

Governo do Estado de

Orides S. Steil
-

defende�ldoó tese na UFSC.
Constitufrem a banca'
examinadora, os professores
S(!rgio Resende, Antônio
Queiroz, Otávio Ferrari,
David Borilli e

.

Amaury Becker

O jantar oferecido aos con­

vidados de Maurici;foi me­
nu alit3 muito elogiado, do
mestre Adão.

-X­

Casamento 'T Logo mais às
19 horas, na Igreja da Paz
em . Joinville, dar-se-á, à

bênção do casamento de
. Eliseth Hansen e Sérgio
Buerger, Apôs a cerimônia,
.no salão de festa da socíe­
dade Harmonia: Lyra, os,
noivos e familiares recebe­
rão cumprimentos.

-X- ,

Aniversariando hoje Celina

Rodrigues. Em sua residên­
cia logo mais. Celina vai

receber 'eonvidados para
. comemorar seu aniversá­
rio.

Machado

-x-

o ex-deputado estadual
Dr. Tupy Barreto voltou a

residir em nossa cidade on­

de ocupa o cargo de Supe­
rintendente da Polícía ci- �
vil aqui na Capital. O DF.

Tupy, foi recebido' com
um jantar na residência de

.

.

\

Belo Horizonte �. Representantes da classe ar­

tística mineira criticaram a política do Palácio
das Artes desta .capital, cuja direção, mesmo apa­
rentemente "(orçada" pelo governo do, Estado a

"

promover espetáculos populares _ 'antes só pro­
movia recitais de música�rudita _ estaria desres- ,

peitando os artistas visando a desestimulá-los de

urna futura volta a seus palcos.
.

.De acordo com o letrista Fernando Brant, um
dos parceiros de .Mílton Nascimento, o cantor re­

clamou da direção do Palácio d'as Artes quando lá

se apresentou, há 15 dias; dizendo que "nunca
cantei num teatro tão bom, mas por outro lado

nunca fui tão desrespeitado em toda a minha vi-

da". I
.

M�as tem""" '_'Àrtista_"de Minas s'e iulgain
prOjeto para . _

.

seu 'Polígono desprestigi�dos pelo governo
, \

das Secas'

BeIQ,Horizonte - o Su­

pe rintendente da Sudene,
.

.. \

Jose Lins de Albuquerque,
acompanhado' por diretores
das' representações do órgão
em São Paulo, no Rio e em

Brasília, abrirá no próximo
dia lo., nesta capital, 0t10.
Seminário ,de Itegração Su- ,

de�é/Minas Gerais, promovi-
.' do 'pela Federação das In­
dústrias do fitado.

O principal. objetivo do
encontro será proporcion�r
aos empresários miri�ir�& e

aos órgãos operacionais do

governo melhores conheci­
mentos dos benefícios ofe­
recidos -pela Sudene, especi
almente no que se refere ao

Fundo de Investimentos 'do
Nordeste - Finor -, insti­
tuído em dezembro de
1974.

Jo�é Lins de Albuquer­
que explicará paFa a classe

empresarial mineira a porta"
ria por ,ele baixada em maio

último, que incluiu no siste­
ma do Finor os projetos já
,aprová�os pela Sudene até
12 de dezembro do ano pas­
saGo.

Durante O· seÍninário,
que será encerrado no diá 2

,pelo governador Aureliano

Chaves" o sec,retário do Pla­
nejamento de Minas;,Paulo
Camilo de Oliveira Pena,
anunciará o plano do Estado
para a área mineira do polí-

\
'

gonó das secas; que compre,
en de 42 mu�icípios e poso'
sui 98 mi1 quilômetros qua-­
drados, o que equivale a

16;7 por cento da área de

Minas, com população de
eerca de l' milhão de habi·
tante.s. '/. Assim que' se' abriram os debates o deputado

De acordo com a secreta- federal Helio Levy, de Goiás, abordou a questão
ria do Planejamento de Mi- da organização fun'diária no Estado, que no seu-

, entendimento é l.im sério entrave ao desenvolvi·
na,s O fitado ocupa hoje o

terceiro lugar no País no
mento regional, especialmente para a área de 300
mil quilômetros quadrados ao norte <;lo paralelo.

que se refere a investimen-'
" 13, que representa quase a metade do território
tos agropecuários e a IIbera- goiano. Lembrou o parlamentar a necessi'dade do
ção de recursos de incej1ti· estabelecimento de condiçÕes sócio�econômicas
vos. No' final :40 al10 passa-, estin1uladoras do desen,volvímento do oentro-nor·

do, já se implantara 126' te de Goiás, partindo de programas que fixem o

projetos na área mineira da homem à terra, "o que será processado de forma

SUd�ne. ,mais objetiva, garantindo-lhe o domínio, posse e

A Fundação Palácio das Artes, cujo conjunto
arquitetônico foi projetado por Oscar Nierneyer,
possui um dos melhores teatros da América Lati­

na, e desde sua inauguração se propôs a acolher

sempre artistas de elite, em detrimento de, por
exemplo, cantores populares, cujo público, geral­
mente; conforme justificava a direção do teatro

"não ,sab,eria sd comportar' num recinto de tão
,alto, gabarito".

,

0, g��ernador Aureliano Chaves, contudo, te-,

Jacqueline RosarCunha, Maria'Cecilia Müller Pires e Maria Berenhauser Fernandes partiçiJ:!ar� do Baile Branco

'I

Santa Catarina, passou a

ser de competência exclu-

"síva da Secretaria da Fa­

zênda, por intermédio da:

sua Coordenação de Fisca­

lização e Tributação. O co­

ordenador do órgão é o Sr.

'Cláudio Andrade Ramos.
..:..X�

Goiânia _ A comissão de valorização da 'Ama­
zônia, da Câmara Federal, reuniu-se no centro �d­
!lÍlnistrativo do governo estadual, em Goiânia, co­
lhendo dados e. informes sobré temas de, interesse

,local que possam ser posteriormente objeto de

análise, para efeito das- proposições a serem apre­
sentadas aos órgãos oficiais respons�veis I(ela 'po-.
lítica de desenvolvimento da região ainazônica.

A única reivindicação surgiu do secretário de
Saúde de Goiás, Anuar A,uad, no sentido da libe­

raçãó de ajuda feder,al aos 21 município goianos
situados naquela área e que aüida, 'não dispõem de
assistência médico-sanitária. ° presidente da Fe·

deração do Comércio, Henri<jue C_oe, anunciou
que na próxima �emana encamirjlará à' COmissão
o relatório da classe contendo as suas reivindica­

ções.

"

Presidentes, dos Tribunais

do Distrito Federal, de São (

Paulo, do Rio, de Goiás,
de Mato Grosso, de Espíri­
to Santo, do Paraná,' de
Santa Catarina e Rio Gran-
d e do .Sul, estiveram reuni­

dos em nossa cidade, para­
a realização do 10. Símpô­
sio de Métodos e Procedi­
mentos para 'Execução do

Controle Externo no Siste­
ma de Auditoria. O Presi­

dente do Tribunal de Con­

'tas do Estado Dr. Nilton
José Cherem, com esta

promoção foi um correto

anfitrião aqui na Capital,
As palestras do lo: Simpó­
sio dos Tribunais, realizou- '

-se na Assemb�éia Legislati-
va.

_:x-

I

Blota diz que'

eleição adiada

é imaginação
daOposiçãoria recomendado ao presidente da Fundação, José

Guimarães Alves, "a popularização progressiva"
da programação do Palácio das Artes. ° próprio
Milton Nascimento, que iniciou esta nova fase da

.

Brasília _ ° deputado Blota

instituição, tivera seus palcos lhe negados há dois
.

Júnior (Arena-Sl') disse \
na Câ-

,
.

I mara-que.o eventual adiamento
anos atrás, quando acabou se apresentando no

d I
- .,.

f d
T tn M T

- a� e eiçoes mumcipars, orça a
, ea r? an Ia. " �

,
-,
/
pela prorrogação dos mandatos

Ha 15 diás sua propria família foi barrada na dos atuais prefeitos, "não passa
porta do teatro por problemas. de cor, e só conse- de um excessode imaginação.do
guiu entrar, para assistir seu show, após muita MDB", e nenhuma ligação tem

discussão. Milton Nascimento reclamou também com a reunião dos governadores
do tratamento dispensado a seu grupo, ao qual de São Paulo, Minas' Gerais e

não foram-abertos os camarins: tiveram que se Rio Grande do Sul, em Belo Ho-

contentar com uma instalação san'itária" atulhada rizonte,

de cadeiras velhas.
A cantora Gal Costa, que se apresentou no

mesmo teatro sábado passado, reclamou Ida buro­
cracia excessiva; que atrasou seus ensaios, e do'
fãto de' os Iuncionários do teatro terem baixado a

cortina _ de ferro, pesando seis' toneladas _ logo
após o término do espetáculo, impedindo assim a

comunicação direta entre ela e, o público. A dire­

ção do Palácio das Artes, segundo seus ernpresá­
rios, temeria que. "uma rnahifestaçâo popular re­
sultasse em desordem e em possíveis danos às pol­
tronas estofadas".

,

.' Comissão de �\ ,

val�riz'ação/,da Amazônia
fixa homem à terra

-e- Se não tivesse ou tros méri-­
tos, a reunião de Belo Horizonte
_ acrescentou o vice-líder are­

nista _- pelo menos levou a in- ,

-quietaçâo às hostes do MD,e,
conforme se, pode comprovar na
nota oficial distribuída pelo pre-.
sidente' Ulisses Guimarães. Por \

'

outro lado, em seu entender, á
manifestação de apoio dos go­
vernadores ao presidente Geisel
só pode surpreender aos mal in-
formados.

'

SeglMldo' 'Blota Júnior, o

MDB vive dominado pelo exces-,
so de imaginação:

.'

_ ,Irnflgina que venceu as

eleições, quando se mantéró mi-
, noritária; imagina que o povo se

convenceu de sua pregação e

agora se prepara par,a a conquiF
ta do poder, confundindo sem­

pre o desejável COm o possível e
o justo.

Carros
usad,os de todas. as 'marcas,
recondicíonado'!? � testados f �

garantidos por 3.000 k r )

só Y'1Ó!:i telTlos. O restb é pt�J

A Editora Lunardelli, � rua

Deodoro ,edif(cio Soraya,
deu Início a uma valiosa

exposição de livros impor­

tados,} ficando a mesma �

disposição de seus clientes,'
atê o dia 15 de jU!1lO. ,

-X-

Coquetel - Hoje às 17

horas no salão de festa do

Laguna Tourist Hotel, a

'madrinha das debutantes
do Clube 29 de Junho, de
Tubarão, Sra. Amaline B.I.

, Mussi, recebe as lindas jo­
vens para homenageá-las
com um coquetel.

-x-

Casamento - Heloisa Le­
barbenchon Moura e Car­
los Alberto Costa, vão re­

ceber a bênção do casa­

mento dia 4 próximo às 20
horas na capela do Colégio,
'Coração de Jesus. Após a

cerimônia, na sala de re­

cepção da capela os'noivos
receberão cumprimentos.

-x-
'I '

Já a alguns dias encontra-

-se em São Paulo onde na

Fenit, selecionou os lança-

L

·{)t:;'f'

mentos da moda, para a

loja "A 'Modelar", seção
feminina e secção masculi­
na, o Sr. Luiz Lamego
Gonzaga.

-x-

Chegando de Porto Alegre
onde passou alguns dias

hóspede do majestoso São
Rafael Hotel, o nosso par­
ticular amigo"Senador AI�
cides Ferreira.

-X-

, Procedente de Bueno� Ai­

res chegou a nossa cidade e

com um estoque de fino

gosto para sua boutíque a
,

Sra. Walburga Beeke.
,-X-

O elegante casal (la cidade
de Chapecô, Jussã e Genir

Destri,
.

já' a alguns dias
encontram-se na capital ca­
tarinense, Quinta-feira o

casal Destri, no Manolo'S

'jantava em companhia de

amigos,
-x­

Aniversário :... A elegante
'Sra. 'Hild.a' Gama D'Eça,
anive rsariou anteontem.

Na cidade de Tubarão, on-

h;; ,

,,' I' I{)I <:(jmp�l_1I um carro usado.iprocure onde

\J/lli..I'vr:lIffnqef,ll n mais: no seu co ncessiunário

_,I �I r� I. !_;'1, vo{,:ê vai encr>ntr;:1I \ f

!!./! <if'I1!1l(le!u(jf'1-llrlrC,ll' C.JJrn�

.

('I � r

.
I ""r'

I.L.ql';{!"',IP"'·llr, :pcon<!:1 ion,Hj .. ! riçJUIO$;H.llf'nlf�
,

r,lp "1(1,,,; � I'�H is"':c' (l'u;'-J I1Ú' . ,lO .1jr'aplOS no 1',iPO,

'1.'1"')' !\ Iqf) 11111<\ �FH(:II."tU1 d�l doj�; !1H.."5f.""»S Ou 3000 krn.

de reside, b. Hilda foi ho­

menageada por um grupo'
de 'sras. da sociedade, com
um chá.

-,

-X-
Procedente de Paris onde

por alguns anos foi Adido
Militar de Portugal, chegou
quinta-feira � nossa cidade
li convite da Imobiliária'
"'à Gonzaga", o senhor
Silvano de Freitas Branco,
Visconde do Porto da
Cruz. O senhor Visconde
do Porto da Cruz, jantan­
do no Manolo'S. em com­

panhia 'dos srs. Armando

Gonzaga, Abel Roeder,
S'

.

G
\

ergio onzaga e este co-

Iunista, comentou com

muita simplicidade e sim­
palia sua carreira, os costu­
mes de sua gente e o que
surpreendeu o Brasil em

sua primeira viagem.
r

-X-

'.Hoje, às 14 horas e amanhã

�s 10:30 e 14 horas, no

Teatro Álvaro de Carvalho

será apresentada a peça in­

fantil "A Galinha dos Ovos
de Ouro".

I
j

VEíCULOS ·S�A.
\" II 11105,

, ,

uso dessa mes!lla terra, fato que não se verificano
norte do Estado".

Acrescentou_o parlamentar que, criando a co­

missão de discriminação de. terras devolutas do

Estado, o governo deu os grimeiros passos para

.

solucionar o problema fundiário, "no entanto

não se pode esperar a efetivação ,de todo o pro­

grama num' espaço de tempo,mais curto porque
faltam condições técnicas e humanas para atendi­

men,to da xasta área que cabe ao projeto de Ara-
, guaína, o que nos leva a pensar no seu desdobra­

,mento, criando-se o projeto fundiário de Gurupi
e instalando-se em Aragulj.cema e Miracema novas
unidades. Finalizou Helio Levy- dizendo que de­

vem 'ser erradicados todos os focos de tensão, s�
cial que já se esboça, não faltando os .inimigos do

regime vigente para estimular todo e qualque'r fo­
co de desagrado e subversão". '

° presidente da comissão de valorização da

Amazônia, deputado Alacid Nunes, explicou quel
era aquela a penúltima reunião do atual ciclo de

viag�ns. A última se realizará hoje, em Cuiabá. °

governador Irapuan Costà Júnior participou ape­
nas da instalação da reun'ião, sendo representado
no seu desenvolvimento pelo vice-governador Jo­
'sé Luiz Bittencourt._

Vieram a esta capital, juntamente com o de·

putadó Alacid Nunes, os deputados Antônio Pon­

tes, �Antunes de ,Oliveira, Nabor FiHio, Gastão,
Müller e Siqueira Campos, além de' representantes
do Banco dá Amazônia, Banco do Brasil e Incra.

\

V. Ivo Silveira, '\", ')I)l)

ELETRIFICAÇÃO RURAL

DE SANTA CATARINA S/A
- ERUSC.,...

TOMAD� DE PREÇOS N O 06/75
A Eletrificação Rural de Santa,Catarina SIA -

,

, ERUSC -, com sede à Avenida, Rubens de Arruda
Ramas,,464, nesta Capital, avisa aos intéressados que
fará realizar nó dia 04/07/75, à Rua Tenente Silveira,
,Edifício, das Diretorias, segundo andar, Florianópolis,

, a- T�madá de Preços No. 06/75, para aquisição de

Equipamentos e'Materiais para,os montadores de li­

nha, no valor aproximado de Cr$ 380.000,00.
O Edital correspondente pod�rá ser obtido no De­

partamento de Material da ERUSC, sito no local da
Tomad.a de Preços� no horário das 08:00 às 12:00 e

. das 13:30 às 18:00 horas, de segunda à sexta-feira,
onde serão prestados os esclarecimentos complemen-'
ta�.

I •

Florianópolis, 18 de junhode 1975

Adhemar. Gãrcia Filho Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor de Administração Diretor Pres'idente

I'

ESTADO DE SANTA CATARINA.

ELETRIFICAÇÃO R!1RAL DE STA. CATARINA S/A - ERUSC

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - E RUSC _

torna público' que promoverá, a partir. de 20/07/1975, a Ins:
crição Cadastral em seu Registro de Fornecedore'. abrangen·
dQ empresas fabricantes e/ou distribuiqoras de materiais de

escrit�rio e elétricos e exeeutoras de obras e serviços de �nge­
nharia.

Os �ditais correspondllntes poderão ser obtido'� junto ao

Depa�tamento de materiais da E RUSC. na rua Tenente Silvei­
ra -:- Ediffcio das Diretorias. 20. andar, em Florianópolis, SC,
no horário comercial, de segunda à sexta·feira,:

,

Florianópolis, 18 de"junho de j975.

Adhemar Garcia Filho _ Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor de Administração _ Diretor Presidente

AVISO
, ,

!
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REVENDE�OR lQ)._1
AUTORIZADO �

t, /

. \ ,ESTOQUE DE ,VE(CU(;OS
1500 - Azul Caiçara .

1500 - Branco'
1500- Azul Diamante, ".__).

1500 - Branco Lótus .

1500 - Vermelho Montana
Variant - Azul ..,...

POSSU(MOS,TODA A (INHA yW.À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 ,EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

, R.-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
,

,F.gne:44..o522.
'

Florianópolis,

COME.RCIA,L e'EIRA M�R 1/�ICl:Jl050 l RfPA� !>�}'4 I"{,:OES

Av. .Bubens de Arruda Ramos (Beira Mar Nort�), 210
FONE - 22-5757 I

Volkswaqén 13oo,verde Hippie . . .. 1974

'Volkswagen '1500 - bege Alabastro.
\ 1�l74 .

Volkswagen 1500 - azul.Diamante . " . 1973

. Volkswagen,1500- Verde "';'"
1973

Volkswaqen 1300'- amarelo Manga. 1$72
Votkswaqen 1300: branco Lotus . \. 1970

Volkswaqen 1300- bege Alàba�tro 19701
Corc�1 cupê- laranja Mandarim 1 �?4
Opala cupê - Vermethó ". . . 1973

Opala cupê preto (equipada) .- " 1'972

Rural Willys - Turqueza _ .. ,.. 1971.
Corcel' - azul Marambaia .. 1969

ATENÇÃO '\ " .

. i

,ESTAMO.S FINANCI.ANDO PELO CRED-I,PESC

GATÃO AUTOMÓVEIS
Francisco Toléntino, 13 "":Tf;:LEFONE 22-2980

CHEVETTE VERMELHO
.

.. OiK
CARAVAN AMAIilELO

/,

O.K.
DODGE- 1ªÓO .... , .

-

O.,>.
Volkswagen - 1300 - Vermelho 1973

.

Volkswaqen - 1300' - Azul 1972

CARIO'NI COM. AUTOMOVEIS' LTDA.:·
. Av� Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadoi
.
1 - Chevette ••••• ', •• : •• '. '

•• '. -: ..... ,' 1974'
1 - Volks. 1500 • ,.••••••••• : ••••• :.. 1971
'1 - Volks,: 1300 .••••••••••••• , • • • •• 1974
1 ....:- Opala Especial •• o•••••••. , ••• " • • • •• 1973.
·1 - Corcel Cupê •••••• • • • • • • • • • • • • • • O.K.
'1 - Dodge Luxo

_

•••

'1'
•

,
•.•• O.K.

'AUTO LOCADORA COELHO' LTOA.
VEICUL()SÃ VENDA

l:VOLKSWAGEN 1500 - AMARE LO TEXAS
1. VOLKSWAGE;N 1500 - OCRE MARAJÓ
1.VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA

J. VOLKSWAGEN 1500 - MARROM CARAVELA
J VOLKSWAGEN TL - BRANCO
1. FORD CORCEL - BRANCO
1. FORD GALAXIE':'" VERDE METÁLICO
L.MOTO YAMAHA - PURPÚREA

OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA­
om:;À RUA FELlPE,SCf-!MIDT, 83 '- FlorianópolI� - S.C.

/.

(@)A-:::O����O��:A. (@1.
C;HEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975

g��0��+-:6����'�SKC6��I:S CO�;� ����
CHEVETTE '

1974
CORCEL STANDARD OK ...1975 .

, CORCEL LUXO .... '. . 1975
-RURALWILLYS �.. .... ....

_. 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975

'. DODGE 1800 GL 1973
.

DODGE DART . " 1971
VÓLks 1300 OK 1975
SUPER FUSCÃO 1974'
,KARMANN-GHIA "TC" 1973:'
VOLKS 1500 . . . . . 1972 '

TL1600 ( ..
'

,., 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESQ.
SALDANHA MARINHO - FONES 22-0192 e,22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VlOLKSWA�EN
"M�TEMOS,EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAqEN OK"
. VEICULOS USADOS

COR

Branco 'Lotus
Ázul Diamante '"
Azul Safira

ANO

1969
.

1970
1974

.

1972

1972,:-
197.2
1972
1971

TIPO
1300
1300

I
Variant
Kombi
1500
TL
TL - 4 portas
Kombi

Azul
Br,ancCl Lotus
Bege Claro'
Ve�melho

'

Branco Lotus
.

Dispomos d� motores 1300, 15QO é 1600
novos ou recondicionados à base de troca

1974
1972 -

1971
19'74
1972 _I

1973

t 1 DA

1973
1973
197:"
1974
1973
1973
1972.
1972

Diariamente a partir das 16 horas.

CLíNICA 'DE TUMORES
,DR. ROBER"'O MORIGUTI .,.. CRM··se 968

CélKcerologista pela AMB e SBC

Quimioterapia antineel-}Iásica, imunologia e imune-
I

profilax,ia-vacinêis - dos tumores
.

Consult6rio: Rua Deodero, 22.- 30. ando sala 35 - Ed.
Dahil - FLORIANÓPOLlS,....SC

.

" ESCRITÓRIO DE'ADVOGACIA
CAUSAscfvEIS, CRIMINAIS E TRABAI.HISTAS

COBRANÇAS �JASSESSO�AMENTO
. ADvOGADOS

.

AVELlNO'JOÃO DA SI LVA:--
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

�LlATAR FARIAS DE MEDEIROS-
I CPF 070287769 .

) OAB/SC 1.956:
I

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. anmr s/214
- Ed.,Dias Velho. I,

'

, I

JEEP, VENDE -SE
','

/
,

Vende-se um Jeep; ano 1959, emplacado 71 - em
bom estado - Preço de barbada.
Tratàr com Daniel na rua Rui Barbosa, 57 ..., Horário

,
,

'

Comercial.
"

.

"

. FUSCÃO 71
Vende-se em ótimo estado, branco Lotus, C'/rádlO

Blaupunkt, tratar à r-ua. dos, Ilhéus, 24 � apto, 505,'
fone 22-6114, dias úteis após 19:00 horas ou c/Zela-
dor. Sábado e domingo durante p dia. .

,

j. .. '1

DESENHISJA
.

(S)
/ ,Ambos os' sexos, Colocação imediata. ·Ótim., Salá­

. r'i� mai� comissões sobre vendas. Àpresentar-se no
, .

horário comercial à rua Santos Saraiva no,' 1135.
_"

OE_CORAMA - Mó�eis e Decorações Ltda.

\�----�----"--------------------------------�

Precisa:
\

\
1 (um) impressor pl,máquina minerva automática

1 (um) impressor p/máquina minerva manual
1 (u�� tipógrafo.

.
.

II GRÁFI'CA NATAL ct: \I

..! :todo e qualquer ,impre�o, inclusive a cores. FONE.
,

44,0058
I

Rua Joaquim Carneiro no. 55 - Capoeiras - Florianó-

polis - SG'
'

'DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS I

TOMADA DE PREÇOS No. 75/4,57.

,A V I S O
_._ I

(
, (

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
.para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas hab.ilita'das preliminarmente, nos termos do Decreto' GE.
,8.755'de 15.12.69, até as 15 horas do dia 30 de junho de 1975, para
o fornecímento de "OBRAS CULTURAIS".

.

\.
- O Edital encontra-se afixado na sede do 'DEPAÁTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida M(luro Ramos no� 2.12, em
Florian6polis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os
esclarecimentos. necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florian6polis, em 19 'de ;Junho de 1975.
-

JOÃO JORGE DE LIMA,
Diretor Geral

. , .

I
•

O�AÇÃO AO\pIVINO ESPIRITO SANTO
EspIrita Santo, você que me esclarece tud<» que ilumina todos os

caminhoS para que eu atinja 'o meu ideal. Você que me dá o dom
divino de perdoar é �squecer o,mal que me fazem e'gue·todos os';
instantes de minha vida está comigp, eu'quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo, e confirmar mais 1Jma\ vez. ql!e eu' nunca

I1uerÇl me separar. d,e você, por maior que seja a ilusão mate,rial, não
será o m(nimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

i:odo� os meus irmãos na glória perpétua;' Obrigado'mais um;l vez:
Por duas (2) graças alc�riçadas. '.

.

'(A pessoa deverá fazer esta onição' 3 dias se,guidos, sem dizer o
,

pedido, sendo que dentro destes três' dias será alcançada a graça, por
,

mais diffcil que sej;!: publicando,assim que recl!bê-Ia): N.H.S..
\

\. ,

'DECLARAÇAo ,

Foi .extraviado o Certificado de P�opr.ledade, do veículo de placa..;'
Cr-3556, chassi SP-1433522, cÇlr azul, ano de fabricação 1974,
marclPuma de propriedade do Sr•. José CarlosCorrea.. ,.

Criciúma se, 20/0?/75.·
j

, ,

C�rtificado Extraviado
Foi extraviado o· certificado. de propriedade de .um verculo'

Pick:Up, ano 1973, placa GB-1136� pertencente à Cooperativa de

Eletrificação Rural Anita Garibaldi Lt�a.

Tubarão, 18 de il.mho de 1975
'

IDOC"UMENTOS 'EXTRAVIADOS
Foi pe�dido Ô certificado de propriedade do vercule marca Ferd

Galaxie - 500, ano 196B, cor azul e preto, com 8 cilln.dros, motor
'no. 712713'586, chassis no. LA54G((-13537, pe'rtencente ao Sr•.
Wilson ME!deiros.

.

CERTifiCADO EXTRAVIADO '\

Foi perdido o certifica'dq de 'propriedade do veIculo marca Gala­

,xie, placa AA-0035, chassis 1 A64\,J6022688, pertencente' ao �r.
Wilson Medeiros. '

' ,

DECLARACÃO�
" .-

o' Sr. ABEL GHf;:DIN, declara que extraviou o Certificado de Pro-

pr,iedade de s/Camioneta marca Ford, ano/1958, cor marf,im e ama-

relo, chasJi� no. Fl0AS8SBX1.3971, placas CR-4196.. '

)
Crici(lma-SÇ,' 19/6/75

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certi.f,icado' de propriedad� do veIculo marca Fus­

cão-71, no. do certificado 687535, placa AA-9983, ch�ssis ,062736,
pertejncente ao ,Sr. Maurilio Santos. I

, IMÓVEIS À ViENDA
'. CAPOEIRAS - Seis apartamentos c/ garage,m, prontos para
serem habitados - corn todaS as dependllncias. Casa de Alveo.
'na�ia recllm-cOnstrutda c/127m2.

'.

_

.

ESTREITO - Ap..',f'tªmento c/110m2 - tod<;ls as dependê.,.
. cias necess4rias� rua Souza Dutra. ,

_' Umácasa·'de'l:.lvenaria\ na Antero de Assis com 100,00m2.
TRINDADE - Otimo apartamento. no Conj. Res. Ctistiane
Village com garagem.,

.

Um Terrimo no Jardi,m Santa Mônica medindo 360in2. ;.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa de alvenaria na Av. AtIAnti.ca.
E um terreno com ãrea de'288m2.' ,

/ BA,RREIROS - Casa de alvenaria na rua �ugênio Portelá c/3
. quartos - terreno c/ ârea de 360;OOm2,

"

,

f'
,
\ ".. I

Tratar: IMOBILIÂRIA GLOBO LTOA. .
. ,

_�R_Ua_:G_al�_�as_p_arD�!u_�ra_.nO_E_'�ti-_eit_�-_C......RE_C_I� 54_- : ;c:�m�11l:M,idW;m1 '

;

\ \

,

�PTO: NA AV. BEI�A' ��R
Na zona 'de elite apto. de frent� com três quartos, Hving,

copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado, '

com armário embutido e
\ ar condicionado. Preço -

�
.

Cr$ 390.000,00.
.

.

.Tratan na Rua Felipe Schrnidt no. 27 - Ed. Dias Velho � .

sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefo�e 223537 - Régis
Im6veis - Creci 58

'

VENDE�SE URGENTE
�, U,11 terreno em Coqueiral) com 330,OOmi -'a,9oo metros.

;,

da nova ponte. , " ,

Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à. Rua
Des. Flávio Tavares da Cunhí! Mello com área de S07,00m2.'
Um terreno com área.de 850,OOm2 situado à Rua São

Vicente de Paula - Agrc,momica. '�
Uma residência recérn-construfda, com 90% financiável .

,

com áreé! de 136,00012, contendo: 3qtàartos; IIving; hall; sala' ,

de estar; ,e'scritÓrio; banheiro soclal: 'wC de ernpreçada .vsran­
da e abrigo p/çarro. Situada à Flua Terézio Carvalho Júnior �;

ESTREITO. ,/
Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWl Ltda,

�.

,Av. Ivo Silveira, 4.501 -Fones:44-1902 (i".4<kJ�02 CRECI 11

·1

CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓCIQ

LOCA�IZÁDÀ N�t�::�i�O�T�� MÓNICA, FRENTE
PAIilA. O ASFALTO, CONTEN'DO 3 QUARTOS (urn com

.

banhêiro .privativo] BANHEI RO So'CIAL, 2 SALAS;COPA­
-COZINHA, ÁREA 'DE ,SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM­
PLETA DE'EMPREGADA E GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, TODA.POR­
RADA SO'BRE PARQUET (cor da forração ao gosto do com-,
prador). '. / _.

. I

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, 8:). DIAS
VELHÓ - SOBRELOJA, SALAS 15/.16/11 OU PELO TELE­
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CR'ECI 58.

, CIMENTO·I ·7
•

ÇOtJIERCIAL HIDREL ) TEM
._,�_. _. _ .. _.J.. •• _

•
I _ .

. "-

rIi a v j e r o n i rno
'

coelho, 325
fone-s 22 07,78,e 22 '0988.

�ntrega a d6micil ta

-

.. r

•
.

'

Casa d�s C'haves\e
�t IIIIJ!!!!!!!!!!!.. Fechaduras de

./

,

.• iIIi Florianópolis Ltêla.

Rua Araújo Fígueiredo' no. 9 - Fpolis -: S.C.
I.

qualquer tipo de chaves
Confecciona-se na hora

Atendemos a domicflio s: Fone 3879

\

RUA FRANOSCO,TOLENTINO,'48-CENTRO
CONFEC:CIONA-SE QUALQUER !IPO DE CHAVE'

\.

�--------�--------------------------�---.�

CASA NOVA 217,50m2
.EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (só casas novas)

NA TRINDADE, 'COM BEL�SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LlVING (34,80m2) COPA-COZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro privativo), 'BANHEIRO SOCIAL, LAVAN­
DERIA, DEPENb�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM PARA DOIS CARROS: ÓTIMO ACABAMEN-
'TO, AZULEJOS DECORAQO�, TUDO DE PR'IMEIRA.
PREq:Q.- Cr$·550.000,00 , '.

.,

TRATAR NÀ RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDP. DIAS
VELHO, SÓBRELOJA, SA'LAS 15/16/17 OU PELO FONE
22-3537 i.. R�GIS IMOVEIS - CRECI 58 \ ,

,VENOE-SE··
Ótima, caSa de madeira em terrel1() de 119 �2.

.

3 dormit6rios,banheiro e demais pe(:às.
Tra:tar � Rúa Jote Abreu N,o.81 'Estreito.'

'-." 'I!

:VENDE-SE
rMotivo de transferênci;l, residência à rua João Goulart no.
71 - Estreito - 206m2 constru,ção, 70m2 terraço, 484,40m2'
terreno, com 2 varandas, ampla sala copa, 3 quartos, banh�i,ro
privativo p/ casal, banheiro social, dependência p/empregada,.
escrit6rio; ampla lavanderia; garagem p/2 car.ros.-telefone, 5
armários embutidos, .,oda ·(ljardinada. Preço Cr$ 550.000,00
a combinar. Ti'ati'lr, telêfone no. 440859 diariamen:te ou na

pr6pria residência.

)/ ,

\

Capoeiras - Excelente 'casa de alvenaria nova numa

rua transversal da Av. Ivo Silveira e Dib'Cherem, bem·
I

próximo ;io Ginásio de, ESportes. Cr$ 195.00,0,00;
, Pode ser financiada.

.' .

r
-"i ITratar: Censtrutora � ,Imobiliária Bercàton ltda\ - , '.1Rua Coronel Pedre Demoro, 1825 - Estreito -.1�--------------------I_--,--�----------�----

I,

1, apartamento no Ed. IIARTUR" com 1 quar­
to, sala, banheiro e dependência de emprega- '1

;' da. 1 casa à rua Feliciano Nunes Pires, 9, com
três quartos, duas sala�, cozinha e banheiro.

_

Tratar à rua Felipe Schmidt, EiI. 'Dias Velho,
.

, .

salas 606/607. F.9ne 22-5569.
/ \,

VENDE-SE
,/ I

'

, I

VENDEMOS' �."
.

. BALNEÁRIO: Zona Nobre, residência nova com living, .suite,"
3 quartos, banheiro, sala de jantar; COZinha, dependência de
empregada, área d� serviço, gar(lgem p/dois carros. Ótimas
condições de pagamento.
,COQUEIROS: Residência ern fase de acabamento, com

�27m2-de área consfrufda, fino acabamento. Cr$360.000,oo,.'
pequena. entrada, saldo financiado.

'

'COQUE.I ROS: Casa nova de alvenaria com 3 quartos, living,
.sala de jantar, cozinha, dependência de empregada, banheiro,
_garagem para dois carros, central"� g'ás. Cr$ 250.000,00 com

amplo financiamento.
.

"

.
�

. _� ,

CAPOEI RAS:' Casa nova de alvenaria, com 3 quartos; living,
sala de jantar, cozinha, bánheiro, dependência de empregada,
garagem, área de serviço. Cr$ 15.000,00 de entrada, saído !

, financiado.
. '.

I
'

CANASVIEIRAS: Terreno medindo 5.000r;n�, ·a 300m da
praia - Cr$ 1 00.000,00. �.

.

li
BARREIROS: Casa de alvenaria com 3 quartos, living, copa,
cozinha, banheiro, garagem. Cr$ 126.000,00. "

.

,ALUGAMOS
COQUEIROS: Apartamento novo com 3 quartos,.livir:lg, coo. \"

, pá,' cozinha, 'banheiro, dependência de empregada, área de i'
serviço, garagem e sacada; Zona nobre, com 6tima vistapano- Irâmica. .

'

TRÁTAR 'NAÇONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA I
BERCATON LTOA. i"

i
Rua:C�IPedF.ó Demoro, 1825
Fone: 44-2966 - C RC I -= 41

;

NAS BANCAS
/

,

PONTO

-,..

.... 1'" "t ,..,. •

-RELAÇÕES PÚBqC'AS
R!:CEPCIO�ISTA't'

'

SECRETARIA I

)
PRECISA-SE, DE.

I

Tratar à rua Lacerda Coutinho, 14 - se- .

9u�da"feira das 9 às 11 é das í3:30 às 16 ho-
. "

raso
.

l"

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA,

.

-

\ CONCURSO I

-;

,

Acham-se abertas as Inscrições para o Cargo de
AUXIUAR DE CONTABILIDADE.
Idade: 18 a 35 anos /

Escolaridade: 10: ciclo completo
Exige-se experiência de no mínimo 2 anos, comprovada, ,

"

Informações à rua Almirante Lamego, 182, no' horário
comercial.

Engo. Nelsol'l Stadnik Filho
Chefe dos Serviços de. Engenharia

de Santa Catarina da Diretoria Regional do S,ul

..Au,ro VIAÇÃO S,ÃO CRiSTÓvÃO S/Á",
,

"

t ..�L9RIANÓP,OLlS - Estação Rodoviária - Fone 3476
eSTREITO - Rua Santos .Saraiva 300 - Fone 6245

.

'H O Fl A Fl lOS:
P/Laguna.- j _.; 19,00 -:- 21,00 hóras. "

.

,PlTl,lbarão - 7,15 -:- 9,00 - 11,00 - 13.30 - 16.00
19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.'

.
-:' ,

P/Criciúma - 7,15 - 9,00 - 11,00' - 1·3,30 - 16;00 -'
,19,00 - 20,30 - 21,00 horas. .

P/Ararànguá - 7,15 - 9;00 7"'11 ,ÓO - 13;30 � 16,00 ....,

19,00 � 20,30 -:- 21 ,QO horas. \. "

.PIP. AI�gre -_7,15 - 9,00' -'11,00' -16,00 -'19.00 _",
21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto.

.

:..
.

•. ,;oN�ORTQ_"':' SEGURANÇ� - PONTUALlpAOE
. ,

••. .., ._---.� "�- .•._�.. _!..-.-"'I •. ""'-. .. .:_,._ �

f •
�

Estação Rodoviária de Florian6pol·is-
, Fones: - 22-21'72 e 22-3682 '

De FIOrla"'polis para Porta Alegre:
�

Passando' por Laguna, 'Tubarão, Criciúma" Araranguã,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório. '

'

6:00 � 8:00 - 10:00':'" 12:00'- 14:15 - 18:00 � 20:00 ....

24:00 horas. _'

Dé Flórian6polis paraTubarão:, '

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 -: 15:30 - 16:15 - 17::'0 � 18:00' ;

,- 20:00 e 24:00 horas. . ..•. . ,U
'iDe Florianópolis para Criciú�-ª:

.

. _. '" ,

.

'6:00 :.... 7 :00 - 8:3.0 . - 10;30 - f2:00 - 13:00 - 14:15 � -

l.�:OO -18:00 - 2000"':" 21:30 :- 24:00
Ve Florlampolis a Laguna:

' ,

,6:00'L 6:30 - .10:00 - 12:00 -'- 14:00 - 17:15....;. 18:00 e

20:00 horas.· ,

De FlOrianópolis 'para_Imbituba:
.

6:30'_: 9:4):"" 10:00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De FlorianÓpolis p�}maruí:
as 16:45 horas. '.

'

De 'Florianópolis para Lauro Müller,:
'

�
.ás 14:30 hor.às,v.ie .:rubafão•.. :., >

'" t. ':
"

. �,';Carro Leito para Porto Àlegnl e Tubarão Bs 22:15 horas.. .'
DIRETO' Florián6polis - Poito Alegre, Sem Escala 22:Qo. \

I
�horas. '�

, f '

li

ti
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

INCRA:- ,I ./

i'

ATRANQUILIDADE NOS CAMPOS
,

I

\ '

Na região fronteiriça de Santa.Catarina, existiram sempre, sérios problemas, relacionados com a

deficiente estrutura fundiária, decorrentes na sua .:nai,oria, da ocupação desordenada de terras que
se prestàssem à exploração agrícola. ,Os primeiros frutos negativos dessa 'caótica situação fundiária

foram a Guerra do Contestado e o fanático doão Maria, que conturbaram a paz catarinense durante 5 anos,
-r . (, \

,

' de 1912 a 19,16. Naqueles\idos, as populações eram escassas, quase todasegressas de núcleos ' '

pastoris, peões despedidos e exilados do latifúndio. Iam, então, com seus poucos haveres,
,

.

intalar-se nas terras de ninguém, escdndendo a miséria nos sopés das.serras, onde viviam da caça; de

pequenas roças, em geral cuidadas pelas mulheres; do corte da conqonha, que vendiam aos ervateiros � seus'
intermediários, e de outras atividades menores que lhes davam um parco e insuficiente

ganho, empregado na compra de sal, pólvora, querosene e outras utilidades imprescindíveis.
,A companhia construtora da estrada de ferro que então, �or motivos de segurança, avança rumo

"

"ao Sul, possuia um contrato com � Ui1,ião que estabelecia que os 15

qui\lô�etros de terra de cada lado da ferrovia lhes seriam dados, em concessão. Este item contratual

desalojava antigos ocupantes da região, que nenhum título legal possuíam da propriedade. Somado a
outros fatores, este fez eclodir a Guerra do Contestado..

- *-,-
I '. _'

.

O ,Instituto Nacional de Colonização e Retorr'na Agrária - INCRA-- existe, principalmente,
para disciplinar o uso da-terra e ajudar o homem do campo a tirar dela os melhores frutos.

)

A eletrificação rural, uma 'sendo tecnicamente elabora- dor, 'por lei,' das atividades composto além do INCRA - nal", fez justiça ao trabalho

das metas prioritárias do dos, tendo 'a execução sido, cooperatívístas : em todo o seu presidente -, peleis se- dos prírneíros colonos do

Governo Antônio Carlos .iniciada no corrente mês, Brasil, o Instituto Nacional guintes órgãos: Secretaria da Oeste, que mesmo sem o do­

Konder Reis, já começa a com a limpeza de faixas d� de Colonização e .Reforma .Agricultura; EMCATER (ex- mínio das terras que por di­

ter reflexos positivos junto a terras e entrega dos primei- Agrária, tem neste setor ACARESC); Organização ,reito já deveriam ser suas,

organismos .federais, no que ros lotes de i1}ateriais, num uma atividade destacada em das Cooperativas do Istado nunca às deixaram de culti-

,tange a concessão de recQ�-: valor de 38 mílhõesde cru- Santa OataãnaBcemplo vi- de Santa Catarina - OCESC; var, transformando a região
sos para a .ímplantação de .zeiros. vo e'real, é o 'Projeto Inte- ' Banco Nacíonal de Crédito, no "Celeiro Agrícola do R­

IO mil quilômetros de rede
I

São Miguel do Oeste, Ro- grado de Cooperativísmo do Cooperativo - BNCC; Banco tado".

! em todo o Estado. Tanto é "melândia, Anchieta,Guárací- Oeste - PROESTE, que atra- Regional de Desenvolvimen- A metodologia de. traba-

verdade, que o Instituto,Na- aba, Descanso, Pinhalzinho, vés de obje.tivos defínidos, to do :EXtremo Sul - BRDE 11,10 - /Segundo Arnaldo

cional de Colonização e Re- Modelo, Maravilha, Sauda-. vem atuando-no sentido de '-, Banco doBrasil; Banco do Schmitt Júnior - está calca­

forma Agrária- INCRA, atra- des, Cunha Porã, Nova Ere-
. ,4,esenvolvei .o �istema cO-' Estado de .Santa Catarina; .. da no levantamento dómí- .

vés da Coordenadoria ReWO- xim, Chapecó, Coronel Frei-
.. , operãtívístã' daquela região Federação da Agricultura do· níal realizado 'em cartório, e

nal, aqui no. Estado, em tra- tas, Caxambú do 'Sul, QUi- catâiinense':::M.�im,é que são Estado .de Santa Cátarina - no cadastramento eorgani-
.

balho conjunto com a Be- lombo, Águas de Chapecô, realizados' cursos, treina- FAESC -; Federação 'dos 'zílção topográfica de cada

trífícação Rural de Santa Porto, União e Jrlneópolis, 'nieatos. '€i seminários para di- Trabalhadores na Agricul- uma das áreas que se torna-
Catarina S.A., - BRUSC, em" são �aS cidades a set;em be�et ,rigenté� de:�rgãos de classe;

. t�ra da Istádo de Santa Cá-. rí{o, a partir de, então, pro­
presa de economia -mista do ficiadas com esse novo pro- ,fusQeS e mCdiporações: de tarina -, F�TAESC -;e. CI- priedades rurais. Talvez seja
Governo Istadual, já deferiu jeto.. peqQ�nas e��édil!S.cóopera- BRAZ�M; -

'

este o motivo que mudou
�

a soma de 2 milhões 250 míl it .._

. tívas; ; H&caJ1Zação orienta- "Todos estes órgãos,�limi-:' radicalmente o conceito que

cruzeiros, como primeiro INICI,O PROMISSOR ãórà� eS}�dÓs' de regío- nando o paralelismo conju- os colonos. dos primeiros
passo para a "arrancada em Com sua Coordenadoríà nâliiàção e, assistência técní- gando esforços e acelerando tempos tinham sobre o Ins­

busca de soluções para ame- Regional implantada .em ca adequada. O INCRA sub- o desenvolvimento coopera- tituto Nacional de Coloniza­

.

nizar o problema de energia' 1972, o INCRA, cuidou ini- sidia financeiramente um to- tivista do Oeste, dentro de ção e Reforma Agrária e

elétrica (porque passa atuàl- cialmente de obter condi- tal de'31 éOb��rativas�cata- um trabalho firme e coeso seus antecessores, corno

mente o homem do meio ru- ções indispensáveis para o rinenses na corhratação de dão, talvez, o melhor exem-' IBM, SUPRA, urrç e SSR.
. ral": Essa quantia será inves- melhor desempenho de suáS' "

éspecíalístas, principalmente pIo de integração institucío- - Hoje, ao visitarmos
.tida nas. regiões de Porto atividades. Assim sendo, técnicos. li. nív,el de gérêncía; nal em seu campo de atua- municípios como Águas de

Un,ião e Grão Pará" para a passou. o/utilizar' entre ou-
.

'

cão. Chapecó, Caxanibú, Abelar-Arnaldo Schmitt Júnior,
concretização de .maís esta, tros sistemas modernó� de , do Luz e outr/os� nota-se' que

. frisou que '('em Santa Catari� -

prioridade da atual adminis- tra15alhq, o de computação
'

TITULAÇAO DE. TER-. o INCRA evisto com simpa-
. eletrônica, microfIlmagem, na, com úma estrutura tipi- RAS t' I Itração catarinense. camente minifundiária:, exis- la pe os co onos, que tJ;oca-

apoiado por treinameritos Partindo de experiências ram a fisionomia preocupa-
tem cooperativas que reco-'

adequados e específicos, ao obtidas após estudos no Nú· da de antigamente pela eon-
ll:lem rtlais

\
de dois milhões

sé�' pessoal, com aqueles cleo Coloniál de' Papuan, de fiança na ação dos governan- �de �cruzeiros mensais de '

que executam' tarefas no se- ' Treze Tílias � coloi1�ação ti- tes de hoje,' a partir do mo-
ICM, e para agosto está mar-

.

tor �e tit)llação de terras, as- , . picariiente austríaca, inicia- mento em que receberam

sistên�ia, difusão, fiscaliza- ca�o um congresso_ de âmbi- da pelo ex-rntnistro da Agri-" como prêmio o "Título dê
W 'd -

d
' to esfadual, em.;Florianópo-

'

cultu'ra d'a A·ustn·a, Andre'as, P
.

d d D fi' '.. "

çao e coor enaçao o co- ropF1e. a e, e 1mbva ,

r
.

d t lis, quando diversos proble-
,

Thallel' - o INCRA' começou d d
.'

d p,
.

.opera lVlsmo; ca as ramen-
maS'atuais da classe 'serão es-

quan o a V1agem o ,reSI-

to e tributação de imóveis CO.!Il grande sucesso; a titúla- dente Geisei. a Chapecó, notUdados em. busca "de resul­
çã\) de terras no Oeste elo ano passado, assinalou Ar-

Estado,. para o que foi cria- naldo Schmitt:-' .

do o Projeto FuncUário de' UMA REALIDADE
,

'� -

Sant� Catarina, que tem se- Como
.

eXl'lmplo de oti-
de na Cid�de de Chapec6. miSmo, o diretoF, da
.' Essa deterrnina�ão, feita . ERUSC; cÚa a euforia do
com as terras devolutas da; p�efeito' de' Dionisio Cer-

. União compreendidas na fai- queira, sr. Bento da. Rosa
.

�a de '150 quilômetros Ide Menezes, pela recent� cria-'

(ronieirà, ônde ..
se situam as. ção de 'uma unidaqê fundiá-

c o rn ün a� consideradas ria do INCRA em seu m.uni­
"Áreas de SegiJrança Nacio-' cípio, pãraaarsorução aos

inúmeros casos que tem che­
,

gado muitas vezes ao confli·

to, além de entravar o pro­
gI'esso e desenvolvimento do

povo daquela região. Com a

nova unidade, colonos que
já e�stavam dispostos a aban­
donar suas terras e procurar
trabalho até no vizinho ter­

ritório. argentino, demove­
ríun-se da ídéia, voltando às

propriedades onde irticiaram
s'ila vida agrícola,

, Ainda no âmbito do p�o­
jeto Fundiário, alcançou
grande repercussão a: pro­

mulgação,' Pelo' Presidente
Geisel, do Decreto de Desa­

propriação - por interesse

social - de, uma área de 12
mil hectares, localiiada nos

municípios' de Mondaí e

Descanso,. coino solução de
um problema que vinha se

arrastando há, mai� de 1 Q
.

anÔIl,· tendo, atê então, tra-
,.

' .. ) ..

mitado por mais de uma de-
zena de órgãos; inclusive
três ministérios.

Segundo Arnaldo Sch­
.mitt Júnior, ex-coordenador
do INCRA e Diretor�Presi­
qente da musc, "já pos-'
suímos também para o setor
da eletrificaçãq -rural catari,­
nense outros 50 milhões e

100 qtil cruzeiros, advindõs
do Banco Interarnencanó de rurais; propagação e promo­
Desenvolvimento (50%), do' ção do sincllcalismo rurw:; t.ado� ��!iSf�19ri.os, ,ainda
'próprio I,NCRA (30%) e o assistência técnica às coope; mais agora,-quaildb o Gover-

mtdot Antônio Carlos K6n-
percentual restante por par- ratívas, e sindicatos rurais. J •

te das Cooperativas de Be- Para esse tIabalho o INÇRA'
der Reis está a emprestar to­

trificaçãÓ Rural: ' .!fe Santa Catarina, ,tendo a
'do -o apoio/à ,iniciativa que

Tais subsídios. dever�o frente' o, engo. agrônomo des_:nvolve e ditige a �op�­
penritir a implantação, até Loacyr Fin, conta çom o �açao rur�, atra�és do.orgao
o mês de fevereiro próximo, . exercício efetivo d�' quase ;. ',9.��' >j�e

" ente. cnpu a

de 1.648 quilômétros de li- 200 servidores. :r, ER,'US
nhas de eletrificação, cujos O BOM EXEMPLO �'.

"

�.õ Pt
projetos definitivos estão

"
Fiscalizador e normatiza-

,

I

J
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Lourenço Vieira da Silva, engenheiro
agrônomo, 31 anos, ex-Secretário da .

Agricultura do Maranhão, é o atual
Presidente do Instituto Naciónal de Co­
lonização e Reforma Agrária -' INCRA.
Ele conseguiu dar à Coordenadoria Re- I

.

gionál de Santa Catarina .(CRaO)i um
ritmo há muito esperado pelo colono
catarinense, sobretudo ô lavrador do

-

extremo oeste, que sÓ agora viu reco­

nhecido pelo.Governo Federal, seu do­
mínio sobre a terra que' cultiva e que lhe
dá sustentá. Se. Lourenço Vieira da
Silva, conforme foi: anunciado, vier a'
'Santa Catarina, a convite do Govemador,
Konder Reis;,sera sua segunda 'visita. A
primeira ocorreu por. ocasião da entrega,
pelo presidente Geisel, de 'mais de 3.000

� i/frutos de propriedade a colonos do
Velho Chapecà: O, presidente. doIncra
tem estimulado. e gado apoio financeiro
.ao programa de eletrificação rural e virá
ver, de perto, a realidade catarinense
'nesse setor. , I

l,

Lourenço Vieira da Silva

,j

Arnaldo Schmitt Júnior
,

,

Evidehckznd6 a "coiiti��i'dad� adini-'
nistrativá" como uma de suas metas de
trabàlho, assumiu no último dia 12 de
maio a Coordenadoria Regional do Insti.
tuto Nacional de Colonização e Refor­
ma Agrária em Santa Catarina, o enge-
nheiro agrônomo Loacyr Fin:

'
,

.

O novo coordenador do INCRA, qúe
.. substjtui Arf1'lldo $ch,nit!.((midr;,atl,l,al.
Diretdr-Ptesiderzt�: da; FR.T.f.Sc,· já ,teve.
passagem pelo órgão fedeial, "tendo sido·

,

um dos responsáveis pela' execuçãó do

loacyr Flin.

ProjÚo F'úndiário' de,'Santa, Catarina,
setor diretamente responsável pela en­

trega dos 3.392 títulos definitivos de
propriedades rurdis, quando dá visita do
general Ernesto Geisel ao Estado� em

fins do ano passado..! .

. ()utro ponto a ser atacado em Santa
Catarina, segundo o engenheiro Loacyl'
Fin, é o ProjetoIntegrado de Cooperati­
vismo doDeste, fll:le já vem apresentan­
do resultados satisfatórios entre aqueles
que são benefiçiàd& por essa ativ.idade.

.
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O_lrio, u.�, negócio lucrativo.
,

.

. \,,/, .

. '- .
' ..

Os comerciantes não, têm queixas: suas vendas estão num, periodo de prosperidarl:e graçasaqueda da temperatura.

-Depos de 20 anos, Florianópolis
ganhou na manhã de ontem um

,

novo e moderno cinema, o

�Cine Cecomtur, localizado l
,rua Arcipreste Paiva e integra­
Ido ao complexo turístico do
'Cecomtur. O ato de inaugura­
lção, revestido de simplicidade,
deu-se às 10 horas, com a

(presença de autoridales, im-
_'" prensa e convidados, que lota­

vam o amplo "hall" de entrada da nova casa de espetáculos.
Iniciando á cerimônia, 'Marco Aurélio Boabaid, Dire­

tor da Federação Nacional dos Exibidores, depois de dizer
dos problemas e dificuldades pela classe, ressaltou: "Esta é
uma festa que se renova depois de 20 anos e, nesta

oportunidade, não poderemos deixar de citar o trabalho
desenvolvido pelo saudoso sr, José Daux, que aqui chegan­
do do Líbano distante, deu tudo de si pelo progresso desta

terra, aqui constituiu família, uma verdadeira -"clã" no

qual desponta a fígurâ do sr. Jorge Daux, mantendo o

mesmo ideal e dedicação .ao trabalho já firmados pelo seu

pai�
,

Concluindo, Marco 'Aurélio disse da importância do

empreendimento e o que representa para cidade, destacan­
do sua "luxuosa decoração e 'equipamentos, o que iguala o

Cine Cecomtur aos melhores do Brasil".
Representando, a Diretoria do Cecomtur, Jorge Daux

Filho, depois de agradecer a presença de autoridades e

convidados, disse: "Estamos orgulhosos em poder afirmar
que mais urn 'passo adiante foi dado; mais uma etapa
alcançada".

E continuou mais adiante: "Estamos orgulhosos em

poder constatar que o Cecomtur é uma realidade, r�alidade

Até agora, os mais bene­
ficiados com o frio das últi-

,

mas semanas são os comer-

c iantes.. O Presidente do

Clube .dos -Diretores Lojís­
tas, Hamilton Adriano, disse
ontem que "as vendas de co- ,

bertores e acolchoados têm
, sido muito boa, com uma

grande saída, 'este' ano mais

acentuadamente, porque o

frio tem subido cada vez

mais, continuamente, e não

como em anos anteriores,
quando, fazia um dia bom,
outro ruim. Também no se­

tor de vestuário tenho infor­

mações de que _há uma gran­
de afluência nas lojas da ci­

dade para comprar roupas

quentes', devido ao inverno
. "

I

ngoroso .

Os qu� .podem, escolhem
bons apetrechos para se pro­

teger do frio. Outros, com
parcos recursos, enrolam-se
e m i nfindáveis prestações
para pagar as roupas, sapa­
tos e agasalhos que, precisam
para enfrentar este inverno.

Por isto, para os comercian­

tes, esta é geralmente uma

época benéfica, e até um

"alívio", uma vez que de­
sencalham suas mercadorias

(cobertores, agasalhos, aque­
cedores e até aparelhos de

ar-condicionado).
Quem sai perdendo são

os mendigos. 'Para eles, é

uma época de agruras. Aris­

tiliano Souza, 64 anos, vem

"de Tijúcas para Flórianó­

polis "sempre que posso,

quando não e�tou doente",
Perambula pelas ruas

_

ouran­
te o dia, pedindo nas casas

dos mais favorecidos, desde

"roupas velhas", "sapatos
que não servem mais", um _

"cobertorzinho surrado",
ou "um pedacinho de pão
seco", e até mesmo, "jorriais

velhos", enumerando suas

necessidades.
E após passar por várias

ruas, de' casa e� casa, carre­

gando seu saco, onde leva os

\"ganhos'� do dia, volta para

Tijucas e recolhe-se mais ce­

do à noite, "para fugir do
frio". É onde muitas vezes o

"jornal velho" se torna uma

"salvação" para, impedir a

entrada do fustigante vento l

sul no seu barraco, substi­
tuir o colchão e 'o cobertor.

O gerente das casas Per­
nambucanas informou que
as vendas de cobertores e

acolchoados de pelúcia, .com
a chegadà do fio, já aumen­

tou em cerca de 80%.' Nas,
Casas Rosana, .as vendas de

roupas de pijamas mais gros­
sos e roupas de lã, principal- '

mente para crianças" aumen­
tou em cerca de 30%. Na
Machado e Cia, a classe mé-

,

dia já começou a aumentar a,

compra de aparelhos de ar

condicionado. Mas nas lojas
de eletrodomésticos, as pes­
soas procuram 'principal­
mente por aquecedores elé­

tricos, e a Copacabana Mó­

veis, por exemplo, já vendeu

bastante' "quase sempre para
moradores à beira de praia,
onde é muito frio". Os apa­
relhos de ar-condicionado,
porém, segundo o proprietá­
rio da loja, continuam a ter

mais' saída no verão.

Dona Maria Pereira, lava­
deira, comprava uma "con­

guinha", para o seu fllho na

Conselhejro Mafra. "Claro

'que eu preferia cqmprar
uma botinha para ele, déstas

que são boas para, curar o

pézinho achatado dele, mas
elas cl\.stam 100 contos, é o

que eu ganho em duas lava­

ções por semana .. Neste frio
é fogo ser lavadeira, sabe?

1 O fechamento da rua Felipe A intençsão é deixar aquelas ruas exclusivamente para p�
Schmidt ao tráfego de veículos pedestres e instalar bancos e pequenas áreas verdes, segundo

; para a' implantação
.

de urn o projeto de Paulo Rocha.Para: os proprietários' de .bares e

'

J "boulevard", só se concretizará lahchonetes haveria a possibilidade de instalarem rhesicltas e

� após a conclusão das obras do cadeiras nas calçadas, para atendimento ao ar livre, a

I aterro, as quais
..
pe�itirão um exemplo do que l feito em Curitiba, 'na rua XV de

i desafogo no trânsito do centro Novembro;
-

� da cidade. A opinião é do Segundo explicou o, arquiteto, o projeto do "boulevard"
J diretor do Detran, Coronel Ali- ' ainda não foi apresentado ao novo Secretário de Obras da
_1 1IoJ,' Ruthes.com a qual concor-' .munícípalídade, "mas,tão logo seja possível, será apresenn,

da plenamente o arquiteto Paulo Rocha" da Divisão de do.'Por enquanto, o.Secretãrío está esperando os resultadoS$!
'Planejamento da Prefeitura, e, autor do projeto para a" do levantamento das disponibilidades financeiras da Prefe],
Implantação do "boulevard",

'

tura, para a implantação de novos projetos", disse Paulo
- a, projeto da Prefeitura é perfeitamente viável, desde Rocha.

.

que seja feito .depois de concluídas as vias de acesso ãnova ,� possível que dentro de alguns meses a implantação do

ponte, no aterro da Baía Sul. Para a sua instalaçã6 imediata' "boulevard" da, Eelipe venha a se concretizar, urna vez que
não vejo possibilidades, uma vez que as ruas centrais estão, o' término das obras do aterro está previsto para o mês que
cadaJvez mais congestionadas pelos veículos. O fechamento vem. Isso virá- beneficiar bastante o, comércio local, pois os

da tua Felipe Schmídt na atual situação viria criar o caos' compradores terão mais' tranquilidade para observar as

total, .com grande' congestionamentos na-Praça ,XV, de vitrines, pois evítarã os costumeiros congestionamentos de

Novembro, explicouo diretor do Detran,
' ,

pessoas nas calçadas, �,. -

O projeto prevê o fechamento da rua FelipeSchmidt até � Segundo o coronel Alinor Rúthes, existe a intensão. de

a rua' Jerônimo Coelho e Trajano; entre as ruas Conselheíro
'

fechar também a rua Francisco Tolentino, trecho' compre­
Mafra e Tenente Silveira. A rua Deodoro terá trânsito livre-. .endido entre as duas alas do Mercado Municipal, embota
A rua Conselheiro Mafra deverá ser fechada entre Jerônimo nada ainda tenha sido decidido sobre o assunto. Sem dúvida
Coelho e Sete de Setembro, mas somente nas suas quadras, alguma, essa determinação seria das mais benéficas para as

uma vez que o trânsito poderá ser feito pelas transversais -. pessoas 'que fazem compras no Mercado Público � que
-Jerônimo Coelho, Álvaro de Carvalho e a própria Sete de ,atua1mente, não têm a mínimá segurança ao' atravessar de

Setembro, uma ala para outra.

,esta que é reconhecida, não só por nossos acionistas, mas

.também-pelas instituições fmanceiras,'pelo governo' e pelõ
público".

"

"E - prosseguiu - no momerito em que entregamos h
'cidade uma moderna casa de espetáculos, dotada de I
inigualáveis requintes de conforto, indispensâveis ã época
em que vivemos, compartilhamos com todo o povo catari­
nense daquilo que foi feito, e do que se irá, ainda, realizar".,

E concluiu: "Não queremos maiores recompensas, pois já
temos o reconhecimento com as vossas presenças, de que
estamos cumprindo com o nosso dever para com Florianô­
polis-e parSl com SantaCatarina"'·

" ,
'

Em seguida, falou o representante do prefeito, Hamílton
Pires, que disse: "Este ato de inauguração deste empreendi­
mento representa, não apenas mais um passo que se

acrescenta ao desenvolvimento de nossa Capital, mas, acima
de tudo, o testemunho eloquente do arrojo da família
Daux, em contribuir para transformar' a Capital do Estado

nç maíorpole de atração turística. de Santa Catarina",
Encerrando, .cumprímentou a todos os que laboraram na

obra, que culminou com a instalação do Cine Cecomtur.
Prosseguindo a solenidade,_ o' padre Pedro Koeller proce­

,deu a bênção do novo cinema e, o menino Março Aurélio
Boabaíd Filho, juntamente com o representante do Prefeito
Municipal, Hamilton Pires, descerraram a fita simbólica,'
dando por inaugurado o Cine Cecomtur,

.

Complementando o ato, foi exibida urna sessão cinema­

tográfica aos presentes, quando foram projetados diversos
documentários e curta-metragens.

Ontem mesmo o Cine Cecomtur iniciou suas atividades
normais, com.a realização da sessão das 14 horas, totalmen­
te loc-ada, com a exibição do filme "Viagem Proibida", o

nOV0 cinema está eq�ipado com ar-condicionado central.

As previsões anunciam que a temperatura sofrerá novas quedas;

Prefeitura: não há mendigos nas ruas.

,

�Ex-adido' de." Encontra-se em Florianó-

polis um ex-adido naval de �

P I
Portugal na França, Silvano

. ortuga vem de Freitas Branco, Visconde
"

;p'
- '

' ' de Porto da Cmz, o qual foi

manter contatos afastad�J.para a reseITa pelo
atual regime político portu-
guês. O yisitante se encontra

no Brasil há um mês e meio,
Úmdo passado pelos Est�dos '

de São Paulo'e Rio de Janei-
"

ro e segundo informou está

'aceitando propostas de em­

p�esários -brasileirbs, pois
pretende se Ínstalar definiti-

(

CENTRAI� ELÉTRICAS'

DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC

COMUNICAÇÃO
A CELESC - AG�NCIA FLORIANÓPOLIS, comlini­
c�\ a seus consumidores que DOMINGO, dia

22/Ó6/75, a fim de permitir' trabalh(\s em Sua -RD­
primária, haverá desligamentQ de énergia elétrlc. nos·

seguintes locais e horârios:
LINHA: SÃO J9S� -'PALHOÇA
Das 6,3Q às 11,30 horas - Aririt. depois da Olaria

Tapuia até Santo Amaro da Imperatriz, Varg'em Gran­
de etc...

FlorianóPolis, 20 de junho de 1975.

A EMPRESA

!

no nas ruas, coisa que não

acontece com a maioria dos

países da' furopa. Particular­
mente notei grande seme-

.

lhança entre, a maneira de

falar do catarinej1se com o

português, o que em- São

Paulo e Rio é bem diferente.

O �x-militar português li-
'

rnitou-se. a falar sobre a Ilha

da Madeira, lugar onde nas­

ceu, tendo evitado de falar

sobre a política atual /de

Portugal. Sobre. a ilha da

Madeira afiimou com mui-
vamente no país com a fa-, 'to _bairrismo, "é uma das

ruma, �ue no momento se terras, mais bonitas que co­

encontI'a na França. / nheço, não apenas no aspec­
_ Explicou Silvano deFrei- to paisagístico,' domó tam­

tas Branco que ainda não
. bém no humano: Saí' de lá

determinou o local em que quando fui para a-Universi­
irá morar 'e nem que tipo de dade, tendo lá voltado pou-
atividade irá exercer, ','pois
-tudo dependerá das ofertas

que receber".
- Escollii o Brasil para

morar porque �ste País tem

muito' em comum com Por­

tugal, principalmente no

que se refere ao calor huma-

c as vezes posteriormente.
Existe uma certa semelhan­

ça entre a llha da Madeira e
- I

a llha de Santa Catarina",
concluiu.

Freitas Branco: à espera de propostas.'

Estudantes pedeln o

reconhecimento do
curso de redator

As patroas reclamam que eu tados de pessoas que não têm
demoro pará levar a roupa, outro lugar paradormir. A

mas é que no inverno elas Instituição recebe também

custam a secar, Mas elas são contribuições do Governo

boazinhas,.. .Ano passado Federal, Estaduàl e Muni­
. meu fÚho ganhou uma boti- eipal.,

,

nha de uma delas,' ,que não A, Central de Triagem da S,

servia mais n,as crianças de- Secretaria da Educação,
las",que tem a mesma ídade] Saúde e )\ssistência Social

dos meus. As vezes dão mantém uma ronda diária

uplas. roupas pIcá gente. Ago- do "Projeto de Mendicân­

ra . .eu tenho' que comprar cia", e se encontrar algum
uma coríga, porque ele só mendigo' "estranho", _ reco­

tem chinelo, e tá muito lhe-o, "faz um estudo e o

frio". encaminha aos recursos exis-
Nas lojas elegantes da ci- tentes na comunidade", ou,

dade, onde na vitrine .estão quando é de fora, paga uma
expostos vistosos casacões, é /'p��agem para �� voltes

comum as pes�oas pergunta-
.

A Central de Triagem
rem os preços e sairem de- "tem por finalidade coorde­

cepcionadas., Uma senhora nar os recursos sociais e en­
.

que olhava a vitrine comen- caminhar os dirigentes a

tau, que "os que podem eles, e não fornecer recur­

comprar por estes preços sos", conforme esclareceu a

preferem fazer uma viagem coordenadora, acrescentan­
a Argentina, onde as roupas do que em" Florianópolis
de inverno são muito mais "não temos, conhecimento I

baratas e bonitas, Só a dife- mendigos perambulando
I I

rença de preço já paga a pas- à noite nas ruas".
_ sagem". O encarregado do alber-

OS PARCOS RECUR- gue disse que os seus fre-

sas quentadores são, na maioria,
Para proteger os pobres pessoas que se deslocam de

dó frio, há a "Campanha de' suas cidades "porque vêm

Agasalho", que está distri- a�ompanhar familiares que

buindo 6.403 peças de rou- estão internados no Inps, ou
I

pas a 50 núcleos destacados à procura de emprego na ca­

para repartir os' agasalhos, pital. Não são mendigos.
entre' os pobres, no dia 26 Destes, jogados mesmo na

de julho. Também a Ação rua, são poucos.
Social Adventista - Asa ;- Ele conta que lá eles che­

está fazendo campanha. se- gam; são fichados, precisam
.melhante, incluindo a dis- ,tomar um banho ("com sa-

tribuição de -alimentos. jbão, porque se tiver saborie-
A "Caixa de Rmola'-' dis- te .eles roubam") vestem um

tribui, a cada mês, pijama que recebem no al­
Cr$ 10,00. a 150mendigos . bergue ,e vão dormir. De ma­

fichados. É mantida por um nliã, levan'tam, arrumam a.

grupo de Maçons desde cama, tomam café com leite
1927. � o "Albergue Notur- e pão, e "saem para tratar

,

no", fundado pelo mesmo �e seus negócios". Eles po­
grupo em 1937, pos�ui 38 dem ficar aqui durante dez

leitos, que as vezes ficam lo- noites seguidas.

Nesse sentido entregaram memorial ao
.

,
Secretário de lilucaçiÍo que

deverá ser enviado aoMinistério do
.

Trab�o. E receberam o apoio.

O Secretário da Educação,. Salomão Ribas Júnior,
recebeu na tard($ da última quinta-feir!J" estudantes do

I Instituto Est-adual de Educação,· que na opartünidade, _

representavam (a turma de formandos do curso Redator
Auxiliar. Na ocasião, os estudantes confiaram ao Secretário
Ribas Júnior um requt:rimento endereçado ao Ministro do

Trabalho, Arnaldo Prieto. O 'docymerito, redigido pelos.
próprios fonnanqos, reclama ao Ministério do 1\rabálho, o

) . devido re�onhe'cimentb da profissãà de Redator�uxiliar.
/

Outro assunto foi tratado durante a audiência: os

estudantes expuseram, na oportunidade, o prot6tipo de um

livro de crônicas e poesias que prefendem editar breverrien-
te� O livro foi escrito por cinco alunos. do Curso Redator

Auxiliar (tum.a 604), e ainda não foi publicado por falta de

capital suficiente. Quando os alunos pediram ao Secretário
o' financiamento da obra, surpreenderam-se diante da

imediata resposta. O livro "Antologia 604" -será fmanciado

pela Secretaria da Educação, e, numa tiragem que supera:
em: dobro a previstá pelos alunos: mil exemplares na

.tI
primeira edição.

'
,
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